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6.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
 
 

O objetivo superior do Parque Nacional da Lagoa do Peixe é a 

proteção de amostras dos ecossistemas litorâneos da região da Lagoa do Peixe 

e, particularmente, das aves migratórias que dela dependem para seu ciclo vital 

(Decreto No 93.546 de 06/11/1986). 

Para atingir-se este objetivo maior, considerando-se ainda os 

objetivos nacionais de conservação e características regionais, o Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe apresenta os seguintes objetivos específicos de 

manejo:  

a) preservar as dunas costeiras e o sistema estuarino da 

Lagoa do Peixe; 
 

b) proteger a área marinha favorecendo a manutenção do 

banco genético; 
 

c) propiciar a Educação Ambiental integrando a população 

local na preservação do ambiente; 
 

d) preservar as condições ambientais para as aves 

migratórias; 
 

e) contribuir para a preservação da biodiversidade regional; 
 

f) proteger características excepcionais de natureza 

geológica, geomorfológica, arqueológica, paleontológica e 

cultural; 
 

g) proteger os recursos hídricos e a dinâmica hidrológica da 

região; 
 

h) propiciar o conhecimento científico do ambiente natural e 

cultural da restinga; 
 

i) proteger as espécies raras e/ou ameaçadas de extinção, 

em especial as aves migratórias; 
 

j) contribuir para a melhoria da qualidade de vida da 

população local através de um planejamento regional 
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integrado; 

k) favorecer o ecoturismo e o lazer em contato com a 

natureza. 

 

6.2. DIRETRIZES DE PLANEJAMENTO 

 

O planejamento do Parque Nacional da Lagoa do Peixe foi 

baseado fundamentalmente nas seguintes premissas: 

�-orientações dispostas no Roteiro Metodológico para o Planejamento de 

Unidades de Conservação de Uso Indireto (IBAMA/GTZ 1996); 

�-regulamento para os Parques Nacionais Brasileiros (Anexo 9) e outras 

legislações pertinentes; 

�-conhecimento atual do Parque, apresentado nos Encartes anteriores; 

�-discussões e conclusões da Oficina de Planejamento do Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe promovida pelo IBAMA, em Tapes, RS, no 

período de 22 a 27 de maio de 1998 (Anexo 7), que contou com a 

participação de representantes de diversas entidades envolvidas com o 

Parque Nacional da Lagoa do Peixe (Anexo 8) e que resultaram em 

uma Matriz de Planejamento.  

Foram definidos ainda pressupostos para que o planejamento 

do Parque Nacional da Lagoa do Peixe seja concluído em 5 anos. São estes os 

seguintes: 

�-aceitação do Parque pela comunidade - sem a aceitação da existência 

do Parque pela comunidade regional, dificilmente este Plano de Manejo 

será implementado; 

�-regularização fundiária da área do Parque - para que a Unidade cumpra 

com seus objetivos e para que grande parte das atividades previstas 

neste Plano possam ser realmente implantadas é necessário que ocorra 

a regularização fundiária da área de forma progressiva;  

�-envolvimento da sociedade - a integração é fundamental para a 

execução deste Plano de Manejo em todos os seus níveis; 

�-vontade política governamental - a variante política está aqui embutida 

em face de sua importância em quaisquer assuntos relacionados à 

esfera governamental, seja ele em nível federal, estadual ou municipal;  
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�-continuidade político-administrativa - é imprescindível que haja 

continuidade administrativa a fim de que o planejamento não sofra 

interrupções e alterações desnecessárias posto que muitos projetos não 

chegam ao fim em face de mudanças de gerências hierárquicas 

diferenciadas; 

�-interesse dos parceiros - mesmo que sejam estabelecidas todas as 

atividades em consonância com o que é técnica e operacionalmente 

mais racional, se não houver interesse das parcerias indicadas, têm-se 

como saldo entraves de difícil equacionamento; 

�-disponibilidade de recursos financeiros - praticamente todas as 

atividades propostas neste Plano de Manejo necessitam de recursos 

financeiros para suas implementações; 

�-recursos humanos - sem a contratação de pessoal grande parte das 

atividades previstas não poderão ser realizadas; 

�-comprometimento do IBAMA com o Plano - estando na ponta do 

processo de execução deste Plano, caso não haja uma efetiva 

aceitação e participação do mesmo em todos os seus níveis 

hierárquicos, este Plano não logrará em êxito; 

Os resultados a serem atingidos com a implementação deste 

Plano de Manejo bem como, dos indicadores de atingimento dos resultados, 

estão indicados em cada Sub-programa de Manejo descritos mais adiante neste 

documento. 

 

6.3. ZONEAMENTO 

 

O zoneamento de um Parque Nacional é baseado em sistema 

elaborado no “Manual de Planejamento de Parques Nacionais” (FAO 1976), o 

qual foi adotado para uso no Brasil e incorporado ao “Regulamento dos Parques 

Nacionais Brasileiros”, conforme artigo 7o do Decreto no 84.018, de 21/09/79. 

Segundo o Roteiro Metodológico para Planejamento de 

Unidades de Conservação de Uso Indireto (IBAMA/GTZ 1996), o objetivo de se 

estabelecer o zoneamento em uma Unidade de Conservação é o de organizar 

espacialmente a área em parcelas denominadas zonas, que demandam distintos 

graus de uso e intervenção. 
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O zoneamento não é um processo estanque podendo ser 

modificado ao longo do tempo permitindo que determinadas áreas possam ser 

reclassificadas em outras zonas dependendo de novos conhecimentos 

científicos e da recuperação das áreas degradadas. 

Considerando as finalidades de um Parque Nacional, categoria 

cujos objetivos são a preservação, a pesquisa, a educação ambiental, o 

monitoramento e a visitação pública e, considerando ainda, as características 

específicas do Parque Nacional da Lagoa do Peixe, foram estabelecidas as 

seguintes zonas apresentadas espacialmente no Anexo 14: 

 

-Zona Primitiva 

-Zona de Uso Extensivo 

-Zona de Uso Intensivo 

-Zona de Uso Especial 

-Zona de Recuperação 

 

Não foram consideradas neste zoneamento a Zona Intangível 

devido a inexistência de áreas intactas dentro da UC e a Zona Histórico-Cultural 

uma vez que todos os sítios encontrados encontram-se bastante degradados. 

Para cada zona são apresentadas a definição, os objetivos, a 

descrição e justificativa de enquadramento, bem como as normas de uso 

específicas, com base no Roteiro Metodológico (IBAMA/GTZ 1996) e outros 

Planos de Manejo (IBDF/FBCN 1981a, IBDF/FBCN 1981b, IBAMA/FUNATURA 

1991, ELETRONORTE/IBAMA 1997, IBAMA/UNITAU 1998).  

Deverão ser também obedecidas todas as normas inerentes à 

categoria de Parque Nacional definidas no Regulamento de Parques Nacionais 

(Anexo 9) e às Unidades de Conservação de modo geral, devendo, portanto, as 

mesmas serem aplicadas a todas as Zonas da Unidade. 

Cabe ainda salientar que o zoneamento a seguir apresentado 

só poderá ser aplicado em toda sua abrangência após a regularização fundiária 

da área. 
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6.3.1. ZONA PRIMITIVA 

 

DEFINIÇÃO 

 

É aquela onde tenha ocorrido pequena ou mínima intervenção 

humana, contendo espécies da flora e da fauna ou fenômenos naturais de 

grande valor científico. Deve possuir as características de Área de Transição 

entre a Zona Intangível e a Zona de Uso Extensivo. 

 

OBJETIVOS 

 

-Preservar o ambiente natural. 

-Facilitar as atividades de pesquisa científica e monitoramento 

ambiental. 

 

LOCALIZAÇÃO 

 

Foram consideradas como Zona Primitiva as seguintes áreas: 

 

1a - A área que compreende a porção marinha do Parque bem como, a 

faixa de praia, o sistema de dunas costeiras, as marismas e a porção da 

Lagoa do Peixe compreendida entre o limite sul do PARNA até 

aproximadamente 500 m do canal da barra da Lagoa do Peixe, tendo 

como limite oeste o canal de drenagem existente no término da laguna 

e, no restante da área, a própria margem da laguna definida pela 

vegetação. 

 

2ª -Área da desembocadura do canal da Lagoa do Peixe abrangendo os 

planos intertidais e os baixios regularmente inundados até o 

alargamento da laguna, a exceção das marismas aí existentes. 

 

3ª -Os setores da Lagoa do Peixe denominados Véia Terra e Ruivo e o 

sistema de dunas costeiras existentes, tendo este, como limite sul a 

linha perpendicular imaginária traçada a partir do Farol de Mostardas 
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(Ponto 28) e como limite norte, a linha imaginária que passa a 300 m 

ao sul da Trilha das Dunas (estrada do Balneário Mostardense).  

 

4ª -A área de dunas costeiras situada a 300 m ao norte da Trilha das 

Dunas tendo como limites, ao norte e a leste, os limites do Parque e, a 

oeste, a linha imaginária paralela ao Ponto 24.  

 

5ª -As lagoas de água doce Pai João e Veiana localizadas ao norte da 

Unidade de Conservação. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

As porções da Lagoa do Peixe (porção sul até a barra, Véia 

Terra e Ruivo) foram consideradas como Zona Primitiva com a intenção de 

serem preservados seus recursos naturais, bem como suas características 

ambientais, de forma a funcionarem como locais de refúgio, alimentação, 

reprodução e repovoamento das áreas da laguna menos protegidas. Na porção 

sul da laguna ocorre a maior concentração de aves migratórias de toda a região. 

Da mesma forma, a desembocadura da barra da Lagoa do 

Peixe é local preferencial para alimentação e pouso da avifauna. O canal da 

laguna funciona como corredor genético e rota migratória para a maioria das 

espécies estuariais e marinhas, garantindo a variedade e abundância dos 

componentes das comunidades aquáticas.  

As lagoas de água doce, Pai João e Veiana, são importantes 

para a manutenção das características hidrológicas do sistema bem como, são 

locais de ocorrência de Lutra longicaudis (lontra), espécie ameaçada de 

extinção. 

Embora todas estas áreas consideradas como Zona Primitiva 

apresentem um certo grau de alteração, as mesmas foram assim consideradas 

devido suas importâncias dentro do sistema, de forma a garantir-lhes um maior 

grau de proteção para que realmente atinjam este “status” no espaço de tempo 

de vigência deste Plano. 
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NORMAS 

 

�-As atividades permitidas são a fiscalização, o monitoramento 

ambiental e as pesquisas científicas que não possam ser desenvolvidas 

em outras Zonas.  

 

�-Proprietários da área terão acesso a esta Zona até que seja feita a 

regularização fundiária. 

 

�-Gradativamente as atividades de pastoreio desta Zona devem ser 

eliminadas. 

 

�-A fiscalização deve ser intensa e permanente. 

 

�-Fica proibido qualquer tipo de construção nesta Zona, a não ser as 

previstas por este Plano de Manejo, para a Área de Desenvolvimento 

dos Maçaricos. 

 

�-A abertura de caminhos e a utilização das picadas já existentes só 

serão permitidas quando necessárias à fiscalização, monitoramento ou 

à pesquisa.  

 

�-As atividades permitidas não poderão comprometer a integridade 

dos recursos naturais. 

 

�-Não será permitido o tráfego de veículos nesta Zona, exceto para a 

fiscalização, monitoramento e pesquisa.  

 

�-Sempre que possível, funcionários do Parque, acompanharão os 

pesquisadores, zelando pelo cumprimento das normas estabelecidas. 

 

�-Devem ser observadas as normas gerais da Unidade de 
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Conservação e as normas estabelecidas nos diferentes Programas de 

Manejo. 

 

6.3.2. ZONA DE USO EXTENSIVO 

 

DEFINIÇÃO 

 

É aquela constituída em sua maior parte por áreas naturais, 

podendo apresentar algumas alterações humanas. Caracteriza-se como uma 

Zona de Transição entre a Zona Primitiva e a Zona de Uso Intensivo. 

 

OBJETIVOS 

 

-Manutenção do ambiente natural com mínimo impacto humano. 

-Facilitar as atividades de pesquisa científica e monitoramento 

ambiental. 

-Servir como faixa de proteção para a Zona Primitiva. 

-Permitir acesso ao público para fins educativos e recreativos. 

 

LOCALIZAÇÃO 

 

As áreas do PARNA da Lagoa do Peixe consideradas como 

Zona de Uso Extensivo são: 

 

1a -A faixa de 600 m centrada pela ”Trilha das Dunas” (Estrada do 

Balneário Mostardense) que se inicia no limite oeste do PARNA na 

altura do município de Mostardas e atravessa a UC em direção ao mar. 

 

2a -A faixa de 600 m centrada pela ”Trilha do Talha-mar” (Estrada da 

Véia-Terra) que se inicia no limite oeste do PARNA, entre Tavares e 

Mostardas e termina na praia. 

Obs.: O trecho da “Trilha do Talha-mar” entre o canal mais a leste que 

une os setores Costa e Véia Terra da Lagoa do Peixe e que termina no 

Balneário do Farol ainda não existe e será definido por estudos que 
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indicarão o melhor traçado. No momento em que o mesmo for 

determinado, a faixa de 300 m de cada lado deste desvio deverá ser 

considerada como Zona de Uso Extensivo. No mapa de zoneamento 

este trecho da estrada aparece pontilhado. 

 

4a -A faixa de praia que se inicia na barra da Lagoa do Peixe até o 

Ponto 28 (limite norte da porção marinha do PARNA) centrada por uma 

faixa que será Zona de Uso Especial. Na barra da Lagoa do Peixe esta 

área faixa alarga-se em 500 m margeando o canal até a altura do limite 

oeste do sistema de dunas costeiras.  

 

JUSTIFICATIVA 

 

A Zona de Uso Extensivo ao redor das estradas e da faixa de 

circulação da praia servirá de amortecimento entre as Zonas de Uso Especial e 

Primitiva. 

A área de Uso Extensivo situada ao redor da Trilha do Talha-

mar será entrecortada por trilhas secundárias para permitir ao visitante um 

conhecimento mais aprofundado de diferentes unidades ambientais utilizando as 

facilidades de acesso propiciadas pela estrada.  

 

NORMAS 

 

�-As atividades humanas permitidas nestas áreas são aquelas de 

fiscalização, educação ambiental, pesquisa, monitoramento ambiental e 

uso público, definidas nos respectivos sub-programas. 

 

�-Sempre que possível funcionários do Parque acompanharão os 

pesquisadores, zelando pelo cumprimento das normas estabelecidas. 

 

�-Os visitantes deverão estar sempre acompanhados por guias 

especializados ou funcionários do Parque. 

 

�-Proprietários desta Zona terão acesso as áreas até que ocorra a 
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regularização fundiária.  

�-As atividades dos proprietários dentro desta Zona deverá ser 

desestimulada. 

 

�-A fiscalização será permanente nesta Zona. 

 

�-Poderão ser instalados equipamentos simples para a interpretação 

dos recursos naturais e recreação, sempre em harmonia com a 

paisagem e de acordo com os projetos específicos para as trilhas.  

 

�-As atividades de interpretação e recreação terão em conta facilitar 

aos visitantes a compreensão e a apreciação dos recursos naturais.  

 

�-Não será permitido o uso de veículos automotores nesta Zona a não 

ser para finalidades de monitoramento, manutenção, pesquisa e 

fiscalização. 

 

�-O percurso das trilhas secundárias será efetuado apenas a pé ou de 

bicicleta. 

 

�-Não será permitido fumar ao longo das trilhas secundárias. 

 

�-A visitação deverá obedecer às limitações descritas no Programa de 

Uso Público. 

 

�-Todas as atividades permitidas para esta Zona atenderão às normas 

descritas nos Sub-programas, quando se aplicarem. 

 

�- Os locais degradados deverão ser recuperados. 

 

6.3.3. ZONA DE USO INTENSIVO 

 

DEFINIÇÃO 
 

É aquela constituída por áreas naturais ou alteradas pelo 
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homem. O ambiente é mantido o mais próximo possível do natural, devendo 

conter centro de visitantes, outras facilidades e serviços. 

 

OBJETIVOS 

 

-Atender aos visitantes da Unidade de Conservação. 

-Facilitar a recreação intensiva e Educação Ambiental em harmonia com 

o meio.  

LOCALIZAÇÃO 

 

1a -Área situada à margem da Trilha das Dunas junto ao limite oeste da 

UC onde será instalado o Sub-centro de Visitantes e o Centro 

Administrativo do Parque. 

 

2a -Área situada à margem da Trilha do Talha-mar junto ao limite oeste 

da UC onde será instalado o Centro de Visitantes (centro principal).  

 

3a -Área situada à margem da Trilha das Figueiras onde será construído 

um mirante. 

 

4a -Área situada na praia, no limite norte da porção marinha do Parque 

(Praia do Farol) onde será construído o Centro de Pesquisas da UC. 

 

5a -Área situada na barra da Lagoa do Peixe onde será instalado um 

pequeno centro de observação, fiscalização, pesquisa e 

monitoramento. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O Sub-centro de Visitantes e o Centro Administrativo do 

Parque serão instalados na Trilha das Dunas devido a proximidade com o 

município de Mostardas, ponto principal de chegada dos visitantes. A escolha do 

local levou em conta a infra-estrutura para apoio existente no município citado 

bem como, a existência na área de local com condições propícias à construção 
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de uma infra-estrutura deste porte.  

A construção do Centro de Visitantes principal em área junto à 

Trilha do Talha-mar deve-se ao fato de que, ao longo desta estrada, serão 

desenvolvidas as principais atividades relacionadas ao conhecimento da área do 

Parque. Esta localização favorecerá ainda, economicamente, no aspecto 

turístico, o município de Tavares que seria bastante prejudicado se não 

recebesse os visitantes da UC já que a maior parte da mesma encontra-se neste 

município  

Na extremidade oposta a Trilha do Talha-mar, próximo ao Farol 

de Mostardas, deverá ser construído o Centro de Pesquisas da UC que visa, 

principalmente, dar suporte ao desenvolvimento das pesquisas com alojamentos 

e laboratórios. 

Para permitir ao visitante apreciar as mais bonitas paisagens 

da área do PARNA deverão ser construídas infra-estruturas junto a Trilha das 

Figueiras e junto a Barra da Lagoa do Peixe. Este último local deverá atender 

também as atividades de pesquisa, monitoramento e fiscalização por ser a área 

de maior concentração de aves da UC. 

 

NORMAS 

 

�-Todos os serviços oferecidos ao público, como Centro de Visitantes, 

lojas, lanchonetes, parque infantil e instalações para serviço de guias, 

somente poderão ser instalados nesta Zona. 

 

�-Poderão ser instaladas churrasqueiras, mesas para piquenique, 

abrigos, lixeiras e trilhas nos locais apropriados. 

 

�-A utilização das infra-estruturas desta Zona será subordinada ao 

Limite Aceitável de Câmbio que deverá ser estabelecido para cada área 

individualmente. 

 

�-Todas as construções e reformas deverão estar harmonicamente 

integradas com o meio ambiente. 
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�-A fiscalização será intensiva nesta Zona. 

 

�-Esta Zona poderá comportar sinalização indicativa, educativa e/ou 

interpretativa. 

 

�-Os visitantes só poderão estacionar seus veículos nos 

estacionamentos do Parque. 

 

�-Serão observadas as Normas Gerais da Unidade e as Normas dos 

Sub-programas quando aqui se aplicarem. 

 

6.3.4. ZONA DE RECUPERAÇÃO 

 

DEFINIÇÃO 

 

É aquela que contêm áreas consideravelmente alteradas pelo 

homem. Zona provisória, uma vez restaurada, será incorporada a uma das 

zonas permanentes. As espécies exóticas introduzidas deverão ser removidas e 

a restauração deverá ser natural ou naturalmente agilizada. 

 

OBJETIVOS 

 

-Deter a degradação dos recursos e restaurar a área. 

-Proporcionar a pesquisa científica.  

-Permitir o monitoramento ambiental. 

 

LOCALIZAÇÃO 

 

Foram consideradas como Zona de Recuperação as seguintes 

áreas: 

1 ª -Área situada do limite sul do PARNA até a Zona de Uso Extensivo 

da Trilha do Talha-mar, sendo os seguintes os limites leste e oeste:  

-Do limite sul da UC até 500 m da barra da Lagoa do Peixe, esta área 
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tem como limites a leste, o canal de drenagem existente ao sul da 

Lagoa do Peixe e a própria margem oeste da laguna definida pela 

vegetação e, a oeste, os limites ocidentais do PARNA. 

-De 500 m ao sul da barra até a Zona de Uso Extensivo da Trilha do 

Talha-mar esta área tem como limite leste a Zona de Uso Extensivo da 

praia e a oeste os limites do Parque, abrangendo assim a laguna, as 

marismas e o sistema de dunas costeiras. Excetuam-se a 

desembocadura da barra da laguna e as Áreas de Desenvolvimento das 

Figueiras junto a Trilha das Figueiras e a da Barra da Lagoa do Peixe. 

 

2ª-Área situada entre o limite norte da Zona de Uso Extensivo da Trilha 

do Talha-mar até a Zona de Uso Extensivo centrada pela Trilha das 

Dunas, tendo como limites oeste, os limites do PARNA e leste, a faixa 

de praia, excetuando-se o cordão de dunas costeiras existentes em 

direção ao norte, a partir da linha imaginária perpendicular ao ponto 28, 

as porções da laguna Véia Terra e Ruivo e a Área de Desenvolvimento 

do Farol (Centro de Pesquisa). 

 

3ª -Área situada entre o norte da Zona de Uso Extensivo da Trilha das 

Dunas e o limite norte do Parque, tendo como limite leste a linha 

imaginária paralela ao Ponto 24 e o limite oeste os limites da Unidade 

de Conservação excetuando-se as lagoas de água doce (Veiana e Pai 

João) e a área de 1.000 m2 onde está situada a Área de 

Desenvolvimento das Capivaras.  

 

JUSTIFICATIVA 

 

As zonas das marismas, campos e mata nativa encontram-se 

bastante degradadas pela ação das atividades agropecuárias que ocorrem na 

região do PARNA, necessitando de recuperação imediata após a regularização 

fundiária. 

A região da barra da Lagoa do Peixe, desde a faixa de praia até 

o limite oeste do PARNA é a mais impactada da Unidade de Conservação, 

resultado da ocupação populacional irregular e do intenso esforço de pesca alí 

desenvolvido. 



 

Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe- Fase 2 
____________________________________________________________ 

 

 

______________________________________________________________________________ 

6-15 
FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

1999 

As áreas aflorestadas com Pinus spp., situadas principalmente 

ao norte da Unidade de Conservação, requerem urgentes medidas de 

recuperação, uma vez que estas espécies, por serem exóticas e tolerantes às 

baixas concentrações de nutrientes existentes no solo da restinga estão se 

disseminando rapidamente por todo o Parque, comprometendo o nível do lençol 

freático e o equilíbrio das comunidades biológicas.   

 

NORMAS 

 

�-A área deverá ser fechada à visitação pública. 

 

�-O acesso à esta zona será restrito à fiscalização, ao monitoramento 

ambiental e à pesquisa científica. 

 

�-O monitoramento da área deverá ser permanente. 

 

�-A fiscalização deverá ser permanente nas porções da Lagoa do 

Peixe em recuperação.  

 

�-Será permitido a utilização de trilhas e picadas existentes para as 

atividades de fiscalização, monitoramento e pesquisa. 

 

�-A restauração da área deverá ser o mais natural possível, a menos 

que estudos científicos indiquem a intervenção humana. 

 

�-Estudos científicos prioritários para a área deverão ser estimulados. 

 

�-As espécies exóticas deverão ser retiradas e substituídas 

imediatamente por outras nativas a menos que estudos científicos 

indiquem que as substituições possam causar danos ambientais 

maiores que os já existentes. 

�-Poderão ser reintroduzidas espécies conforme resultados de 
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pesquisas pertinentes. 

 

�-Não será permitido a construção de infra-estruturas nesta Zona, com 

exceção daquelas necessárias aos trabalhos de recuperação induzida. 

 

�-Tais instalações, se necessárias, deverão ser de madeira, de modo 

a permitir sua fácil remoção na finalização dos trabalhos. 

 

�-Excetuando-se os proprietários até a regularização fundiária, o 

acesso a esta Zona será restrito aos pesquisadores, pessoal técnico e 

fiscalização. 

 

�-Sempre que possível, funcionários do Parque acompanharão os 

pesquisadores, zelando pelo cumprimento das normas estabelecidas. 

 

�-As atividades dos proprietários deverão ser desestimuladas, de 

forma a ser controlado a avanço da degradação. 

 

�-Proprietários desta Zona deverão ser estimulados a adotar medidas 

para recuperação das áreas degradadas. 

 

�-Serão observadas as Normas Gerais da Unidade e as normas dos 

Sub-programas quando se aplicarem.  

 

 

6.3.5. ZONA DE USO ESPECIAL 

 

 

DEFINIÇÃO  

É aquela que contêm as áreas necessárias à administração, 

manutenção e serviços da Unidade de Conservação, abrangendo habitações, 

oficinas e outros. Estas áreas serão escolhidas e controladas de forma a não 
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conflitarem com seu caráter natural e devem localizar-se, sempre que possível, 

na periferia do Parque Nacional. 

 

 

OBJETIVOS 

 

-Minimizar o impacto da implantação das estruturas ou os 

efeitos das obras no ambiente natural o cultural do Parque. 

 

 

LOCALIZAÇÃO 

 

1a -Área de 1000 m2 situada ao norte da Unidade junto a estrada do Pai 

João onde está situada a Área de Desenvolvimento das Capivaras. 

 

2a -A Trilha das Dunas que inicia-se no limite oeste do PARNA, próximo 

ao município de Mostardas e, estende-se até o limite leste da UC, junto 

ao Balneário Mostardense.  

 

3a -A Trilha do Talha-mar que se inicia no limite oeste do PARNA, entre 

Tavares e Mostardas, e que terminará na praia, junto ao Farol de 

Mostardas. 

 

4a -O caminho demarcado dentro da faixa de praia que se inicia no 

Ponto 28 (limite norte da porção marinha do PARNA) e vai até a barra 

da Lagoa do Peixe.  

 

5a - A área de 250 m2 situada no extremo sul do Parque, junto a faixa de 

praia, dentro da Zona de Uso Primitivo. 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

As construções existentes junto a Lagoa do Pai João são 
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anteriores a elaboração deste documento.  

O caminho da praia permitirá o acesso à Área de 

Desenvolvimento da Barra da Lagoa do Peixe onde ocorre a maior concentração 

de aves da Unidade. 

A Trilha do Talha-mar funcionará como principal acesso às 

áreas de visitação do PARNA bem como, junto com a Trilha das Dunas 

permitirão o acesso aos balneários situados fora dos limites da UC.  

A utilização do caminho da praia e das estradas mencionadas 

acima deve obedecer as normas definidas posteriormente. 

 

 

NORMAS 

 

�-Os funcionários do Parque serão responsáveis pelas instalações 

que ocuparem zelando e preservando o patrimônio da Unidade de 

Conservação. 

 

�-As construções e outras atividades nesta zona deverão causar o 

mínimo impacto possível sobre os ecossistemas e deverão harmonizar-

se com o meio ambiente natural. 

 

�-A fiscalização será permanente nesta Zona. 

 

�-Serão obedecidas as Normas Gerais da Unidade e as normas dos 

Sub-programas, quando se aplicarem. 

 

 

NORMAS ESPECÍFICAS PARA A UTILIZAÇÃO DA FAIXA DE PRAIA E TRILHAS 

 

a) Faixa de Praia com destino à Área de Desenvolvimento da Barra da 

Lagoa do Peixe (Trilha dos Flamingos) 
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�-O transporte dos visitantes a Barra da Lagoa do Peixe só será 

efetuado por veículos credenciados para esta finalidade. 

 

�-Dependendo da viabilidade deverão ser usados veículos não 

poluentes como elétricos ou a vela. 

 

�-O percurso só poderá ser feito em grupos de no máximo 20 pessoas 

com a presença de um guia credenciado para cada dez pessoas. 

 

�-O percurso será realizado apenas 2 vezes ao dia, uma pela manhã e 

outra pela tarde. 

 

�-O transporte dos visitantes será realizado preferencialmente através 

de concessão. 

 

�-O período de permanência dos visitantes por passeio será de no 

máximo 05 horas. 

 

�-Só serão permitidos passeios nos dias de condições climáticas 

favoráveis ao trânsito pela praia. 

 

�-Os horários de uso da trilha serão associados aos horários de 

funcionamento do Parque. 

 

 

b) Utilização da Trilha do Talha-mar 

 

�-Os proprietários, moradores e veranistas do Balneário do Farol terão 

acesso livre à praia através desta estrada somente mediante 

identificação expedida pelo IBAMA e nos horários de funcionamento do 

Parque. 
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�-Pessoas que não se enquadrem na norma anterior não terão 

permissão para a utilização desta estrada. 

 

�-A velocidade limite na estrada será de 40 km/h. 

 

�-Não será permitido buzinar ao longo da estrada. 

 

�-Só será permitido o trânsito fora dos horários de funcionamento do 

Parque em casos de emergência. 

 

�-O trânsito de veículos coletivos será permitido em 6 horários diários 

(3 de ida e 3 de volta) durante os meses de dezembro, janeiro e 

fevereiro. 

 

�-Durante os demais meses do ano não será permitido o trânsito de 

veículos coletivos. 

 

�-Os visitantes do Parque só poderão percorrer a trilha acompanhados 

de guia utilizando o veículo da firma concessionária, bicicleta, ou 

realizando o percurso a pé, e em grupo. 

 

�-Não será permitido a parada dos veículos ao longo da estrada. 

 

�-Será proibido o trânsito de caminhões. 

 

�-Será proibido o trânsito de veículos em más condições mecânicas 

ou com emissão de gases ou ruídos cujo volume exceda o previsto na 

Legislação Federal pertinente. 

 

�-O transporte de mercadorias, lixo, etc... deverá ser efetuado através 

da Trilha das Dunas. 
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�-O trânsito de veículos deverá ser isolado da circulação dos 

pedestres por meio de cerca ou por qualquer outro obstáculo que 

garanta a segurança dos que estiverem caminhando na estrada.   

 

�-Deverá ser implantado um sistema de sinalização adequada e 

especificamente estudada para orientação do uso da estrada, Educação 

Ambiental, regulamentação, informação e advertência. 

�-Deverá ser implantado um sistema de fiscalização móvel ao longo 

da estrada. 

 

 

c) Utilização da Trilha das Dunas  

 

�-Veículos de passeio terão acesso livre a esta estrada desde que 

sejam obedecidas as normas pertinentes definidas a seguir. 

 

�-Os transportes coletivos terão acesso livre em 6 horários diários. 

 

�-O transporte de mercadorias e de lixo em caminhões só será 

permitido durante o horário comercial. 

 

�-Não será permitido o trânsito de caminhões com mais de 2 eixos. 

 

�-A velocidade limite na estrada será de 40km/hora. 

 

�-Não será permitido o transporte de substâncias tóxicas e explosivas, 

por considerar que esses tipos de produtos não são condizentes com 

um Parque Nacional que visa a conservação e a preservação da 

natureza. 

 

�-Os veículos, sejam de passeio ou de transportes não poderão parar 

ao longo da estrada. 
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�-Não será permitido buzinar ao longo da estrada.  

 

�-Será proibido o trânsito de veículos em más condições mecânicas 

ou com emissão de gases ou ruídos cujo volume exceda o previsto na 

Legislação Federal pertinente. 

 

�-O trânsito de veículos deverá ser isolado da circulação dos 

pedestres por meio de cerca ou por qualquer outro obstáculo que 

garanta a segurança dos que estiverem caminhando na estrada.   

 

�-Deverá ser implantado um sistema de sinalização adequada e 

especificamente estudada para orientação do uso da estrada, Educação 

Ambiental, regulamentação, informação e advertência. 

 

�-Deverá ser implantado um sistema de fiscalização móvel ao longo 

da estrada. 

 

 

6.4. PROGRAMAS DE MANEJO 

 

Os programas de Manejo foram propostos de modo a agrupar 

atividades afins que visam o cumprimento dos objetivos da Unidade de 

Conservação. Estão estruturados em sub-programas destinados a formular a 

estrutura básica das atividades de gestão e manejo da área (IBAMA/GTZ 1996) 

(Fig. 6-1). 

Cada sub-programa é apresentado com a estrutura e conceitos 

a seguir: 

Objetivos e resultados esperados: são as metas a serem alcançadas. 

Indicadores: parâmetros utilizados para acompanhar e avaliar a evolução dos 

sub-programas. 

Atividades e normas: são as ações a serem desenvolvidas e acompanhadas, 

quando for o caso, por normas que as esclareçam e 

regulamentem. 
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Requisitos: são os recursos básicos necessários para o alcance dos objetivos, 

de natureza financeira, material e humana. 

Prioridades: são as ações prioritárias a serem implantadas. 

 

6.4.1. PROGRAMA DE CONHECIMENTO 

 

O objetivo primordial é proporcionar subsídios mais detalhados 

para a proteção e o manejo ambiental. Está relacionado aos estudos, pesquisas 

científicas e ao monitoramento ambiental a serem desenvolvidos no Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe. 

 

6.4.1.1. SUB-PROGRAMA DE PESQUISA 

 

O objetivo deste sub-programa é conhecer melhor e de forma 

progressiva os recursos naturais e culturais da Unidade de Conservação e 

proporcionar subsídios para o detalhamento, cada vez maior, do manejo da 

mesma. Deve definir as linhas de pesquisas e incentivar as suas realizações 

(IBAMA/GTZ 1996), definindo as prioridades.  

Neste sub-programa foram sugeridas pesquisas que visam 

ampliar os conhecimentos já adquiridos bem como iniciar estudos em áreas 

ainda completamente carentes. 

As pesquisas na Unidade serão mais facilmente efetivadas se 

houver a participação de pesquisadores e instituições científicas no 

detalhamento dos projetos de pesquisa. Portanto, para a condução das 

atividades recomenda-se a formação de uma Comissão Técnica dentro do 

Conselho Consultivo. 

Para a realização deste sub-programa deve-se adotar 

estratégias de captação e administração de recursos, previstas no Programa de 

Operacionalização.  

 

Objetivo 

 

Aumentar o conhecimento do Parque Nacional da Lagoa do Peixe, 

visando sua proteção e manejo.  
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Resultados esperados 

 

�-Conhecimento do Parque aprofundado. 

�-Recomendações de manejo com base científica. 

 

Indicadores 

 

�-Linhas de pesquisa indicadas no Sub-programa em desenvolvimento. 

�-Número de instituições de pesquisa/pesquisadores contatados trabalhando na 

área e número de projetos aprovados. 

�-Recomendações de manejo e proteção baseados nas pesquisas 

desenvolvidas. 

�-Resultados de pesquisas publicados. 

�-Número de bolsas de pesquisa e ensino obtidas. 

 

Atividades e normas 

 

�-Instituir e operacionalizar uma Comissão Técnico-científica constituída por 

pesquisadores “ad-hoc”. 

�-O chefe da Unidade identificará e solicitará o apoio dos pesquisadores 

quando necessário. 

�-A Comissão ficará responsável pela análise dos projetos de pesquisa e 

dos relatórios oriundos destas. 

�-Os representantes das Instituições de Pesquisa, membros do Conselho 

Consultivo, reunir-se-ão periódicamente e identificarão os pesquisadores 

“ad-hoc” a serem envolvidos.  

�-A Comissão poderá recomendar modificações nos projetos de pesquisa de 

forma a direcioná-los às necessidades de manejo, ou a complementar 

outras pesquisas. 

�-A Comissão dará preferência a aprovação dos projetos de pesquisa que 

ofereçam respostas às necessidades de gestão da Unidade de 

Conservação. 
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�-A Comissão deverá observar, no momento de análise dos projetos, as 

metodologias e técnicas de coleta empregadas nas pesquisas e 

recomendar que as mesmas sejam conduzidas de forma a evitar prejuízos 

aos recursos naturais da Unidade (limitar número de amostragens ao 

mínimo necessário, não interferir com comunidades locais, não coletar em 

ambientes frágeis, não interferir com a paisagem ou o patrimônio 

arqueológico, entre outros). 

 

�-Identificar pesquisadores, contatá-los e solicitar aos mesmos a elaboração de 

projetos de pesquisa específicos inseridos no Programa de Pesquisa. 

 

�-Divulgar as necessidades de pesquisa relacionadas no Programa de 

Conhecimento junto as Instituições de Pesquisa do Estado. 

�-As necessidades de pesquisa da UC deverão ser divulgadas junto com 

uma breve descrição do Parque, suas instalações, apoio que pode ser 

fornecido pelo IBAMA e referências gerais quanto as normas para a 

realização dos estudos.  

�-Esta divulgação deverá ser feita através de correspondência ou através de 

palestras nas Universidades próximas. 

�-Os pesquisadores deverão trabalhar em estreito relacionamento com os 

profissionais de outros programas, especialmente do Sub-programa de 

Monitoramento, Programa de Integração com a Área de Influência e 

Programa de Manejo do Meio Ambiente. 

 

�-Articular apoio junto as instituições de fomento à pesquisa para financiamento 

dos projetos submetidos de interesse da Unidade. 

 

�-Montar, em cooperação com as instituições de pesquisa mais envolvidas com 

o Parque, um acervo com todas as informações sobre a Unidade. 

�-Cópias de todas as publicações e dos relatórios de pesquisa deverão ser 

mantidos no acervo do Parque.  

�-Será permitido que as coleções de animais e plantas coletados no Parque 

sejam mantidas nas Universidades, Museus, etc. com a condição de serem 
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devolvidas à Unidade quando requisitadas. 

�-Restos arqueológicos encontrados no Parque deverão ali permanecer, a 

exceção do material necessário para pesquisas mais aprofundadas que 

poderão ser levados para as instituições de pesquisa com a obrigação de, 

após concluídos os estudos, ficarem a disposição da Unidade.  

��-Montar no Parque uma mapoteca com os mapas, cartas e imagens de 

satélite referentes à Unidade e sua Área de Influência. 

��-Manter no Parque um acervo audiovisual com o material fornecido pelos 

pesquisadores em sala especial para esta finalidade. 

��- Montar um banco de dados com todas as informações das pesquisas. 

�-Devem ser mantidos no banco de dados os locais depositários das 

amostras coletadas na UC. Este acervo deve ser devidamente 

registrado com o número de tombo, data, nome da instituição 

receptora do material e do curador. 

 

�-Contatar todas as instituições que já realizaram pesquisas na área para 

resgatar as informações referentes que não constem nos arquivos da UC bem 

como, solicitar publicações sobre ecossistemas correlatos e espécies 

comuns, de modo a enriquecer o acervo da UC. 

 

�-Informar aos pesquisadores sobre as normas da UC a serem seguidas. 

�-Toda e qualquer pesquisa deverá ser autorizada pelo IBAMA. 

�-Cópias das publicações e dos relatórios de pesquisa deverão ser 

entregues à Unidade de Conservação impressos e digitalizados. 

�-Os relatórios dos pesquisadores deverão, sempre que possível, conter 

informações úteis ao manejo. 

�-Sempre que for pertinente o pesquisador deverá, em conjunto com o setor 

de comunicação do Parque, preparar material para divulgação dos 

resultados entre as comunidades locais e o público em geral, devendo o 

mesmo ser redigido em linguagem compreensível. 

�-Deverão ser feitas cópias das fotografias selecionadas e dos filmes 

obtidos durante os trabalhos de pesquisa na Unidade para comporem o 

acervo do Parque. 
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�-Os pesquisadores serão obrigados a entregar os resultados das pesquisas 

efetuadas no Parque em língua portuguesa. 

�-Os pesquisadores serão aconselhados a publicar os resultados das 

pesquisas em revistas brasileiras, em português, de modo que possam ser 

mais facilmente consultadas pela população em geral. 

�-Sempre que pertinente, os resultados das pesquisas deverão ser 

acompanhados de mapas em escalas apropriadas, segundo normas 

seguidas pelo IBAMA. Estes mapas deverão ser entregues impressos e 

digitalizados.  

�-A administração do Parque colocará à disposição dos pesquisadores os 

dados disponíveis constantes no banco de dados que sejam relativos à 

pesquisa que será efetuada. 

�-Apoio e acompanhamento técnico aos projetos devem ser solicitados 

pelos pesquisadores quando da apresentação dos mesmos.  

�-As pesquisas incluirão o apoio e acompanhamento do pessoal técnico e 

administrativo do Parque, durante a realização das atividades de campo. 

�-Os pesquisadores deverão cumprir rigorosamente o Plano de Trabalho do 

projeto submetido e aprovado bem como, o estabelecido neste Plano de 

Manejo. 

�-Qualquer outro estudo não referido neste Programa poderá ter aprovação 

para desenvolvimento desde que seja considerado de interesse da UC 

pela Comissão Técnico-Científico. 

�-Os pesquisadores deverão ser orientados para evitar criar e/ou estimular 

conflitos entre moradores da área e o Parque Nacional da Lagoa do Peixe. 

�-Todos os pesquisadores deverão ter suas licenças de pesquisa emitidas 

pelo IBAMA atualizadas. 

�-Deverão ser respeitadas todas as normas definidas no Zoneamento bem 

como as normas gerais da Unidade de Conservação.  

 

�-Realizar as seguintes pesquisas: 

��-Determinar o regime hidrológico e a hidrodinâmica do Parque (Lagoa 

do Peixe, lagoas Veiana e Pai João) e da Zona de Transição. 
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��-Determinar o nível do lençol freático na área do Parque. 

��-Pesquisar a importância da Lagoa do Fundo para o sistema. 

��-Realizar estudos para indicar a melhor forma para o abastecimento de 

água para o Parque. 

��-Estudar a composição físico-química das águas internas e marítimas 

do Parque incluindo a Zona de Transição. 

��-Estudar os impactos da vegetação exótica no nível do lençol freático, 

contenção das dunas, alterações climáticas e regime de ventos na 

área do Parque e seu entorno.  

��-Pesquisar a taxa de sedimentação e a liberação de substâncias 

tóxicas. 

��-Pesquisar a dinâmica das dunas. 

��-Estudar a fixação das dunas do entorno da Lagoa do Peixe.  

��-Elaborar mapas geomorfológicos terrestres nas escalas 

estabelecidas. 

��-Completar a correlação os dados meteorológicos da estação do Farol 

de Mostardas com os dados do município de Rio Grande.  

��-Pesquisar a estrutura das comunidades de aves e sua dinâmica 

populacional. 

��-Realizar inventários quali-quantitativos, áreas relevantes para 

reprodução, alimentação e manutenção da fauna, em especial, dos 

seguintes grupos: mamíferos, répteis, anfíbios, insetos, moluscos e 

crustáceos. 

��-Estudar as interações existentes entre o macrozoobentos e as aves 

que ocorrem na região do Parque.  

��-Iniciar estudos de população, hábitos alimentares e reprodutivos, 

relações tróficas, migrações e demais estudos biológicos e ecológicos 

das principais espécies existentes no Parque, bem como, daquelas 

raras ou ameaçadas de extinção. 

��-Realizar levantamentos geológicos (batimétricos, granulométricos 

sedimentológicos, etc.) na porção marinha do Parque. 

��-Estudar o processo erosivo que ocorre ao longo da costa na região do 

Parque. 

��-Realizar cortes experimentais nos sítios arqueológicos mais  
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significativos que ocorrem no Parque. 

��-Realizar estudos das trilhas do Talha-mar e Dunas de modo a 

minimizar os impactos ambientais.  

��-Aprimorar a definição provisória da capacidade de carga do Parque. 

�-Os estudos deverão usar o Planejamento Limite Aceitável de 

Câmbio (LAC) por ser esta a maneira mais moderna e real de 

avaliar o impacto da visitação. 

��-Elaborar diagnóstico do perfil dos visitantes e dos ocupantes do 

Parque. 

��-Realizar estudos para quantificar os impactos da agricultura e 

pecuária na área do Parque enquanto não houver a regularização 

fundiária, bem como na Zona de Transição propondo medidas 

mitigadoras e de recuperação. 

��-Realizar estudos que busquem alternativas econômicas, fora da área 

da UC, para os moradores do Parque. 

��-Estudar mecanismos de controle da disseminação do Pinus spp.  

��-Realizar estudos para projeto de eletrificação do Balneário do Farol. 

��-Completar a caracterização socioeconômico-histórico-cultural das 

comunidades envolvidas, bem como, o perfil dos ocupantes da área. 

��-Pesquisar a origem do lixo oceânico. 

��-Medir as áreas florestadas com Pinus spp. existentes no Parque.  

��-Avaliar as trilhas de visitação quanto aos seus potenciais (ambientes, 

espécies, etc.). 

��-Iniciar estudos fitossociológicos para caracterização da vegetação do 

Parque. 

��-Diagnosticar os componentes dos agrotóxicos utilizados nas lavouras 

da Área de Transição e na área do Parque bem como, suas 

influências no ecossistema.  

��-Estudar a possibilidade de substituição das matas de Pinus spp. 

existentes dentro do Parque.  

��-Elaborar modelo ecológico para o Parque de forma a prever impactos 

decorrentes de variações ambientais naturais ou induzidas pelo 

manejo. 

��-Aprofundar os conhecimentos sobre a produção primária das lagoas,  
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banhados e marismas do Parque. 

��-Aprofundar os estudos da sincronização sazonal entre o ciclo de vida 

das espécies que necessitam usar o estuário da Lagoa do Peixe com 

o regime hidrodinâmico da região.  

��-Realizar levantamento aerofotogramétrico ou aerofotoreconhecimento 

do Parque e de sua Zona de Transição.  

��-Completar a interpretação das imagens de satélite.  

��-Pesquisar alternativas e tipologias de ocupação humana no entorno: 

tipologias de assentamento, tipologias de infra-esrutura e tipologia 

construtiva. 

 

Requisitos 

 

-Um técnico de nível superior para ser o coordenador do Sub-programa. Este 

também será coordenador dos Sub-programas de Monitoramento 

Ambiental, Controle Ambiental e Manejo dos Recursos. 

-Fontes financiadoras identificadas e acionadas. 

-Capacitação do pessoal da Unidade para desempenhar as atividades deste 

sub-programa. 

-Divulgação desse sub-programa. 

-Infra-estrutura necessária (veículos, alojamentos). 

 

Prioridades 

 

�-Montar a Comissão Técnico-científica. 

�-Identificar pesquisadores, contatá-los e solicitar aos mesmos a elaboração de 

projetos de pesquisa específicos inseridos no Programa de Pesquisa. 

�-Divulgar as necessidades de pesquisa relacionadas no Programa de 

Conhecimento junto as Instituições de Pesquisa do Estado. 

�-Articular apoio junto as instituições de fomento à pesquisa para financiamento 

dos projetos submetidos de interesse da Unidade. 

�-Montar, em cooperação com as instituições de pesquisa mais envolvidas com 

o Parque, um acervo com todas as informações sobre a Unidade. 

��-Montar no Parque uma mapoteca com os mapas, cartas e imagens de 
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satélite referentes à Unidade e sua Área de Influência. 

��-Manter no Parque um acervo audiovisual com o material fornecido pelos 

pesquisadores em sala especial para esta finalidade. 

��-Montar um banco de dados com todas as informações das pesquisas. 

�-Contatar todas as instituições que já realizaram pesquisas na área para 

resgatar as informações perdidas bem como, solicitar publicações sobre 

ecossistemas correlatos e espécies comuns, de modo a enriquecer o acervo 

da UC. 

�-Informar os pesquisadores sobre as diretrizes a serem seguidas 

�-Realizar as seguintes pesquisas: 

��-Pesquisar a hidrologia e a hidrodinâmica do Parque (Lagoa do Peixe, 

lagoas Veiana e Pai João) e da Zona de Transição. 

��-Determinar o nível do lençol freático na área do Parque. 

��-Estudar a composição físico-química das águas internas e marítimas do 

Parque incluindo a Zona de Transição. 

��-Estudar os impactos da vegetação exótica no nível do lençol freático, 

contenção das dunas, alterações climáticas e regime de ventos na área 

do Parque e seu entorno.  

��-Pesquisar a dinâmica das dunas. 

��-Estudar a fixação das dunas do entorno da Lagoa do Peixe.  

��-Elaborar mapas geomorfológicos terrestres nas escalas estabelecidas. 

��-Completar a correlação os dados meteorológicos da estação do Farol de 

Mostardas com os dados do município de Rio Grande.  

��-Estudar as interações existentes entre o macrozoobentos e as aves que 

ocorrem na região do Parque.  

��-Realizar estudos das trilhas do Talha-mar e Dunas de modo a minimizar 

o impacto ambiental.  

��-Elaborar diagnóstico do perfil dos visitantes e dos ocupantes do Parque. 

��-Estudar mecanismos de controle da disseminação do Pinus spp.  

��-Medir as áreas aflorestadas com Pinus spp. existentes no Parque.  

��-Estudar a possibilidade de substituição das matas de Pinus spp. 

existentes dentro do Parque.  

��-Elaborar modelo ecológico para o Parque. 

��-Aprofundar os estudos da sincronização sazonal entre o ciclo das 
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espécies que necessitam usar o estuário da Lagoa do Peixe com o 

regime hidrodinâmico da região.  

��-Realizar levantamento aerofotogramétrico ou aerofotoreconhecimento do 

Parque e de sua Zona de Transição.  

��-Completar a interpretação das imagens de satélite.  

��-Pesquisar alternativas e tipologias de ocupação humana no entorno: 

tipologias de assentamento, tipologias de infra-esrutura e tipologia 

construtiva. 

 

6.4.1.2. SUB-PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL 

 

Tem por objetivo o registro e a avaliação dos resultados de 

quaisquer fenômenos e alterações naturais ou induzidos através do 

acompanhamento da evolução dos recursos da Unidade de Conservação e Área 

de Influência. Inclui-se aí o acompanhamento da regeneração de áreas 

degradadas bem como o monitoramento de todo e qualquer uso admitido como: 

fiscalização, visitação, administração, manutenção e pesquisa.  

Este sub-programa prevê atividades de investigações rotineiras 

e sistematizadas dos fenômenos naturais e atividades antrópicas. 

 

Objetivo 

 

Iniciar ou dar continuidade ao monitoramento da área do 

Parque e da sua Zona de Transição de modo que todas as modificações que lá 

ocorram sejam conhecidas, fornecendo subsídios para que medidas de controle 

possam ser empregadas. 

 

Resultados esperados 

 

�-Monitoramento dos fenômenos naturais e atividades antrópicas estabelecidos 

e/ou incrementados subsidiando o manejo da Unidade. 

 

Indicadores 

 

�-Número de fatores naturais estabelecidos e acompanhados, sendo este 
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número ampliado em 20% ao ano. 

�-Número de fatores socioeconômicos e culturais estabelecidos e 

acompanhados, sendo este número ampliado em 20% ao ano. 

 

Atividades e normas 

 

�-Elaborar o Plano de Monitoramento.  

 

�-Monitorar a qualidade das águas interiores e marinhas do Parque nos seus 

aspectos físicos, químicos e biológicos. 

�-Os locais, a sistemática, a freqüência de coletas das amostras e o tipo de 

análises laboratoriais devem ser estabelecidas com as instituições 

encarregadas das análises. 

�-As coletas deverão ser no mínimo mensais com exceção da Lagoa do 

Peixe (principalmente na barra) onde a amostragem deverá ser diária pelo 

menos quanto a salinidade, temperatura e profundidade quando houver 

possibilidade de colocação de aparelho automático para coleta. 

 

�-Monitorar o processo de erosão de praia que ocorre na área do Parque. 

 

�-Monitorar o avanço das dunas costeiras para o interior do continente. 

 

�-Monitorar o fluxo de entrada e saída de organismos pela barra da Lagoa do 

Peixe com a finalidade de fornecer subsídios para seu manejo. 

 

�-Monitorar o meio biótico, com ênfase principal: 

��-nas espécies-chave da avifauna na região da barra da Lagoa do Peixe e 

em alguns outros pontos desta laguna. 

��-nas espécies-chave da lista da fauna rara e/ou ameaçada de extinção. 

��-nos mamíferos marinhos entre o limite norte do município de Mostardas 

até o canal da barra da Lagoa dos Patos. 

��-na fauna de praia da região do Parque e Área de Transição. 

��-no macrozoobentos da Lagoa do Peixe por ser este alimento da 

avifauna.  
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�-Os funcionários da Unidade devem ser orientados no sentido de 

aprenderem a diferenciar e a registrar as espécies monitoradas (ficha 

em anexo).   

�-Especialistas (pesquisadores) devem ser convidados para dar as 

orientações necessárias aos funcionários do Parque e à estagiários 

que estejam dispostos a colaborar no desenvolvimento das atividades 

de monitoramento.  

�-Qualquer fato novo relativo às comunidades vegetais e faunísticas do 

Parque deve ser registrado mesmo que não seja alvo do 

monitoramento. 

�-As instituições de pesquisa interessadas devem ser avisadas da 

ocorrência dos animais mortos. 

�-Os veículos do Parque devem ser dotados de um “kit” básico para as 

atividades de monitoramento. 

 

�-Monitorar o clima da região. 

��-Instalar estações meteorológicas dentro da área do Parque. 

�-Especialistas devem ser consultados para determinar o número e os 

locais para instalação das estações. 

�-As anotações dos dados meteorológicos devem ser realizadas pelos 

funcionários da UC sem prejuízo de suas atividades normais. 

 

�-Monitorar as atividades de pesca na área do Parque. 

�-Deve ser estabelecido em conjunto com pesquisadores da área um 

programa de monitoramento das quantidades pescadas na Lagoa do Peixe 

e zona marinha do Parque para ser desenvolvido durante o processo de 

redução gradativa desta atividade.  

�-Amostras das espécies de interesse econômico devem ser coletadas para 

a definição das épocas permitidas para captura. 

 

�-Monitorar os outros usos antrópicos (pecuária e agricultura) na área do 

Parque.  
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�-Monitorar o uso e a ocupação dos solos da Zona de Transição. 

�-O uso e a ocupação dos solos da Zona de Transição devem ser 

acompanhados por saídas de campo, visitação, fotografias aéreas e 

imagens de satélite.  

 

�-Monitorar o estabelecimento do Balneário do Farol e o crescimento dos 

demais balneários situados na Zona de Transição do Parque Nacional. 

�-A ocupação de áreas fora dos Planos Diretores deve ser registrada e 

informada aos municípios. 

 

�-Monitorar os impactos da visitação (número de visitantes, distância de 

aproximação ou fuga das aves, danos à vegetação, efeitos sobre as trilhas e 

outros parâmetros a serem estabelecidos) dentro das áreas do Parque onde 

esta atividade é permitida. 

�-Qualquer sinal de degradação dos recursos naturais ou de alteração no 

comportamento da fauna, especialmente da avifauna, causado pela 

visitação deve conduzir a uma diminuição imediata do número de pessoas 

desenvolvendo atividades, ao mesmo tempo, dentro da Unidade e/ou a 

alteração das normas de visitação. 

 

�-Monitorar a recuperação das áreas degradadas, principalmente: 

��-da mata de restinga. 

��-das áreas de onde as espécies exóticas forem retiradas. 

��-dos setores da Lagoa do Peixe, marismas, dunas e campos definidos no 

zoneamento  

�-Voçorocas e outras pequenas alterações que dispensem estudos 

mais aprofundados devem ser imediatamente recuperadas e 

posteriormente monitoradas para comprovação da eficiência das 

medidas adotadas. 

 

�-Monitorar a disseminação do Pinus spp. no interior do Parque. 

�-Devem ser firmados acordos com as florestadoras para efetuarem este  
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monitoramento e a eliminação de todas as novas mudas que crescerem 

dentro da área do Parque oriundas de plantações lindeiras e para que 

estas realizem estudos e adotem medidas para impedir o processo de 

disseminação do Pinus spp. para o interior da Unidade. 

 

�-Monitorar as comunidades diretamente atingidas com a criação do Parque 

(Zona de Transição) bem como, as comunidades desapropriadas e 

realocadas.  

 

Requisitos 

 

-Técnico de nível superior que será o coordenador deste sub-programa. Será 

também o coordenador dos Sub-programas de Pesquisa, Controle Ambiental e 

Manejo dos Recursos.  

-Recursos humanos capacitados para executar o monitoramento. 

-Convênios de cooperação com instituições afins. 

-Recursos financeiros para tais atividades. 

-Equipamentos e infra-estrutura necessários. 

 

Prioridades 

 

�-Monitorar a qualidade das águas interiores e marinhas do Parque nos seus 

aspectos físicos, químicos e biológicos. 

�-Elaborar o Plano de Monitoramento  

�-Monitorar o processo de erosão de praia que ocorre na área do Parque. 

�-Monitorar o avanço das dunas costeiras para o interior do continente. 

�-Monitorar o fluxo de entrada e saída de organismos pela barra da Lagoa do 

Peixe com a finalidade de fornecer subsídios para seu manejo. 

�-Monitorar as atividades de pesca na área do Parque. 

�-Monitorar os outros usos antrópicos (pecuária e agricultura) na área do 

Parque.  

�-Monitorar o uso e a ocupação dos solos da Zona de Transição. 

�-Monitorar o estabelecimento do Balneário do Farol e o crescimento dos 

demais balneários situados na Zona de Transição do Parque Nacional. 
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�-Monitorar a disseminação do Pinus spp. no interior do Parque. 

 

6.4.2. PROGRAMA DE USO PÚBLICO 

 

Tem como objetivo ordenar, orientar e direcionar o uso da 

Unidade de Conservação pelo público, promovendo o conhecimento do Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe e do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação como um todo, situando a Unidade e seu entorno.  

Compreende-se de 2 Sub-programas 

 

6.4.2.1. SUB-PROGRAMA DE RECREAÇÃO  

 

Destina-se ao estabelecimento e ordenamento das atividades 

que o público pode desenvolver, com segurança, na UC em relação a recreação 

e lazer (IBAMA/GTZ 1996). 

 

Objetivos 

 

O objetivo maior é o enriquecimento das experiências de 

caráter ambiental dos visitantes, de acordo com as aptidões e potencialidades 

dos recursos específicos da área.  

 

Resultados esperados 

 

�-Visitantes atendidos em suas expectativas. 

�-Recursos naturais e ecossistemas preservados. 

�-Retorno financeiro para o Parque. 

Indicadores 

 

�-Número de visitantes. 

�-Número de atividades oferecidas ao visitante. 

�-Número de impactos negativos sobre os recursos do Parque. 

�-Número de empresas de turismo interessadas em desenvolver atividades na 

área. 
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Atividades e normas 

 

 

�-Regularizar como trilhas interpretativas a estrada da Véia Terra que passará a 

chamar-se Trilha do Talha-mar, a estrada do Balneário Mostardense que 

passará a denominar-se Trilha das Dunas (trilha auto-interpretativa), a faixa 

de praia entre o Farol de Mostardas e a barra da Lagoa do Peixe que se 

chamará Trilha dos Flamingos e o pequeno trecho da estrada que permitia o 

acesso à barra da Lagoa do Peixe a partir da BR-101, próxima a sede do 

município de Tavares, que se chamará Trilha das Figueiras. 

�-Deve ser elaborado projeto para implantação das trilhas com a definição 

dos locais para colocação de lixeiras, bancos, abrigos, sinalização, bem 

como, o tratamento do piso e o que mais for necessário. 

�-Devem ser obedecidos o Limite Aceitável de Câmbio determinado para o 

Parque e suas possíveis alterações (item 6.6).  

�-As trilhas devem ser permanentemente fiscalizadas. 

�-O uso das trilhas deverá obedecer às normas já definidas no zoneamento 

(item 6.3.5.). 

 

 

�-Elaborar regulamento para as atividades de uso público. 

�-O regulamento deverá obedecer todas as normas definidas neste Plano de 

Manejo. 

�-Em nenhuma hipótese será permitido acampar dentro da área do Parque. 

�-Não será permitida a realização de torneios ou campeonatos de qualquer 

modalidade dentro da área do Parque. 

�-Em nenhuma hipótese será permitido aos visitantes desenvolverem 

atividades fora das áreas previstas. 

�-Os visitantes deverão ser informados de todas as normas do Parque a 

eles pertinentes. 

 

�- Criar um manual de recomendações aos visitantes do Parque. 
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�-Terceirizar, quando indicado, os serviços de atendimento aos visitantes.  

�-Deverão ser realizados contratos legais de concessão com as empresas 

para a realização destes serviços.  

�-Os serviços a serem terceirizados poderão ser: venda de publicações, 

“souvenirs”, lanchonetes, transporte dos visitantes e aluguel de 

equipamentos, entre outros.  

�-Não poderão ser terceirizados os serviços de administração da Unidade.  

�-Dar-se-á preferência para implantação dos pontos de vendas de “souvenir” 

do Parque na sede dos municípios de Tavares e Mostardas para beneficiar 

economicamente estes municípios. 

�-Não serão permitidas atividades comerciais dentro do Parque a não ser 

nos locais previstos por este Plano de Manejo. 

 

�-Fornecer, nos locais de uso público, água potável e serviços básicos de 

higiene. 

 

�-Avisar intensivamente aos visitantes que o lixo deve ser disposto 

adequadamente nas lixeiras encontradas ao longo das trilhas e nas Áreas de 

Desenvolvimento obedecendo o sistema seletivo de coleta. 

 

�-Proporcionar ao público o conhecimento das rotas migratórias das aves que 

freqüentam o Parque. 

 

�-Distribuir os “folders” de orientação e informação. 

�-Um “folder” de orientação deverá ser fornecido gratuitamente aos 

visitantes no momento da aquisição do ingresso, enquanto os demais 

poderão ser vendidos. 

�-Distribuir ou vender mapas com roteiros de visitação. 

 

�- Elaborar o “ticket” de ingresso no Parque. 

�-O “ticket” de ingresso do Parque deverá ser elaborado de modo a permitir 

que o visitante, com um mesmo “ticket” possa acessar o Parque em suas 4 



 

Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe- Fase 2 
____________________________________________________________ 

 

 

______________________________________________________________________________ 

6-40 
FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

1999 

entradas previstas.  

�-Os “tickets” deverão ser numerados e seriados para facilitar a 

contabilidade da arrecadação. 

�-O “ticket” deverá conter alguma informação ecológica ou educativa. 

 

�-Elaborar e Implantar o sistema de sinalização informativa.  

�-Deverá ser elaborado projeto para a sinalização informativa das áreas de 

uso público. 

�-O projeto deverá obedecer às normas de sinalização adotadas para toda a 

Unidade. 

 

�-Analisar, quanto aos aspectos de segurança dos visitantes, os roteiros de 

visitação bem como, os meios de transporte utilizados. 

 

Requisitos  

 

-Tecnico de nível superior, com experiência na área, para ser o coordenador do 

Sub-programa. Este também deverá ser o coordenador do Sub-programa de 

Educação Ambiental.  

-Recursos financeiros para a construção das infra-estruturas, aquisição de 

equipamentos e materiais necessários, bem como para a implantação das 

trilhas.  

-Relação das operadoras turísticas para que sejam feitos os contatos 

necessários. 

-Guias turísticos e pessoal para o acompanhamento dos visitantes treinado. 

 

Prioridades 

 

�-Regularizar como trilhas interpretativas a estrada da Véia Terra que passará a 

chamar-se Trilha do Talha-mar, a estrada do Balneário Mostardense que 

passará a denominar-se Trilha das Dunas, a faixa de praia entre o Farol de 

Mostardas e a barra da Lagoa do Peixe que se chamará Trilha dos 

Flamingos e o pequeno trecho da estrada que dá acesso a barra da Lagoa 
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do Peixe a partir da BR-101, próxima a sede do município de Tavares, que 

passará a ser a Trilha das Figueiras. 

�-Elaborar regulamento para as atividades de uso público. 

�- Criar um manual de recomendações aos visitantes do Parque. 

�-Avisar intensivamente aos visitantes que o lixo deve ser disposto 

adequadamente nas lixeiras encontradas ao longo das trilhas e nas áreas de 

descanso e lazer obedecendo o sistema seletivo de coleta. 

�-Proporcionar ao público o conhecimento das rotas migratórias das aves que 

freqüentam o Parque. 

�- Elaborar o “ticket” de ingresso no Parque. 

 

6.4.2.1. SUB-PROGRAMA DE INTERPRETAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 
Segundo o Roteiro Metodológico (IBAMA/GTZ 1996), o 

presente sub-programa trata da organização de serviços que transmitam ao 

visitante conhecimentos e valores do patrimônio natural e cultural da área, 

interpretando seus recursos. O principal objetivo é a promoção da compreensão 

do meio ambiente e de suas inter-relações na Unidade de Conservação. 

No que diz respeito à Educação Ambiental, a Unidade de 

Conservação será utilizada como palco para o desenvolvimento dos processos 

educativos com relação às questões ligadas aos valores ambientais e culturais 

ali protegidos e da problemática ambiental, de um modo geral. 

Os Centros de Visitantes serão os centros difusores de todas 

as atividades de uso público na Unidade de Conservação. 

 

Objetivos 

 

Este Sub-programa tem como objetivos divulgar eficientemente 

o Parque Nacional da Lagoa do Peixe e proporcionar aos visitantes um maior 

aproveitamento de sua visita, levando-os à compreensão do meio ambiente, de 

suas inter-relações, bem como da história e cultura da região. 

 

Resultados esperados 
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�-Visitantes esclarecidos e satisfeitos nas suas expectativas. 

�-Guias e condutores capacitados com melhores condições de atenderem os 

visitantes. 

�-Áreas de Desenvolvimento de uso público e trilhas funcionando. 

�-Conhecimentos ecológicos, culturais e históricos do Parque e da restinga 

divulgados.  

�-Material informativo produzido e distribuído. 

�-Visitantes melhor conscientizados. 

 

Indicadores 

 

�-Número crescente de visitantes conscientizados no Parque. 

�-Número crescente de material informativo produzido. 

�-Número crescente de empresas turísticas atuando na área da UC. 

 

Atividades e normas 

 

�-Organizar o funcionamento dos Centros de Visitantes. 

��-Organizar exposições com painéis, pôsters, fotografias, desenhos, 

amostras, excicatas e material arqueológico para serem exibidas nos 

Centros de Visitantes. 

�-Todo o material exposto deve ser interpretado para que o visitante 

entenda o valor da área como Unidade de Conservação e suas 

interações. 

 

�-Elaborar “folders” de interpretação das trilhas que serão facultativamente 

vendidos aos visitantes.  

�-Deverá ser buscado na iniciativa privada patrocínio para elaboração e 

impressão do material, onde poderá ser inserido a logomarca ou nome do 

patrocinador. 

 

�-Elaborar um programa para a visitação. 

 

�-Desenvolver o turismo ecológico. 
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�-Empresas especializadas nesta atividade deverão ser contactadas para 

incluir o Parque Nacional da Lagoa do Peixe em seus roteiros. 

�-Tais empresas deverão se comprometer, contratualmente, com o 

cumprimento de todas as normas que regem o Parque inclusive com as 

de uso das áreas de visitação, das instalações disponíveis e das 

atividades recreativas que podem ser desenvolvidas.  

 

�- Criar página na Internet sobre o Parque.  

 

�-Elaborar e divulgar calendário de eventos regionais. 

 

�-Ampliar o banco de imagens da Unidade. 

�-As fotografias e os “slides” deverão ser organizados, devidamente 

registrados, em pastas. 

�-Cópias dos documentários e programas já realizados sobre o Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe devem ser solicitadas de forma gratuíta às 

Emissoras de Televisão. 

 

�-Proporcionar ao público o conhecimento das rotas migratórias das aves que 

freqüentam o Parque. 

 

�-Produzir novos vídeos sobre a Unidade de Conservação. 

�-Devem ser produzidos vídeos científicos destinados aos 3 níveis de ensino 

enfatizando os ecossistemas da restinga.  

�-Deve ser produzido um vídeo direcionado ao turismo. 

�-Deve ser produzido um vídeo direcionado a proteção da Unidade de 

Conservação. 

 

�-Elaborar e editar “folders” de orientação e informação. 

�-Devem ser elaborados o projeto dos “folders” de orientação e informação. 

�-Deve ser procurado patrocínio para elaboração e impressão do material. 

�-Um “folder” de orientação deverá ser dado gratuitamente aos visitantes no 
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momento da aquisição do ingresso, enquanto os demais poderão ser 

vendidos. 

�-O “folder” gratuito deverá conter todas as informações básicas e normas 

de conhecimento necessário ao visitante, bem como um mapa da área do 

Parque. 

 

�-Produzir mapas com roteiros de visitação. 

�-Estes mapas poderão conter no verso informações ecológicas sobre as 

várias unidades ambientais do Parque, bem como sobre a flora e fauna. 

 

�-Elaborar “folders” de divulgação do Parque. 

�-O material de divulgação deve ser distriuído para agências de turismo e 

rede hoteleria. 

�-O “folder” de divulgação deverá ser produzido em duas línguas (português 

e inglês). 

�-Criar espaços para divulgação do Parque nos aeroportos. 

 

�-Promover visitas ao Parque direcionadas aos profissionais da mídia. 

 

�-Promover visitas ao Parque direcionadas aos moradores locais e proprietários 

de áreas do Parque. 

 

�-Promover exposições fotográficas. 

 

�-Realizar expedições intermunicipais para intercâmbio (serviços, escolas). 

 

�-Capacitar guias, condutores e funcionários do IBAMA. 

 

�-Realizar seminários de conscientização turística. 

 

�-Adquirir material de trabalho para guias e condutores. 

 

�-Colocar lixeiras de coleta seletiva nos Centros de Visitação, trilhas e Áreas de 

Desenvolvimento. 
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�-Incluir o Parque no circuito mundial de observadores de aves. 

�-O intercâmbio inicial deverá ser realizado via correios, e-mail ou outras 

formas de correspondência. 

�-Deverá ser realizado no Parque seminário internacional para observadores 

de aves. 

 

�-Produzir “out-doors” para serem colocados em outras localidades e regiões. 

�-Este material deverá apresentar a logomarca e o ”slogan” do Parque. 

 

�-Elaborar “spots” e “jingles” para emissoras de rádio e “vts” para as emissoras 

de televisão. 

 

�-Elaborar cartazes e um livro sobre o Parque. 

 

�-Compor conjuntos de “slides” e cartões-postais para serem vendidos nas lojas 

de venda de produtos do Parque. 

 

Requisitos  

 

-Técnico de nível superior com experiência na área para ser o coordenador do 

Sub-programa Este também deverá ser o coordenador do Sub-programa de 

Educação Ambiental.  

-Recursos financeiros para a construção das infra-estruturas, aquisição de 

equipamentos e implantação das trilhas.  

-Interesse das operadoras turísticas e capacidade de gerenciamento das 

mesmas para o maior aporte de visitantes ao Parque. 

 

Prioridades 

 

�-Elaborar “folders” de interpretação das trilhas.  

�-Elaborar programa para visitação. 

�-Criar página sobre o Parque na Internet. 

�-Ampliar o banco de imagens da Unidade. 

�-Elaborar e editar “folders” de orientação e informação. 

�-Produzir mapas com roteiros de visitação. 

�-Elaborar “folders” de divulgação do Parque. 
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�-Promover visitas ao Parque direcionadas aos moradores locais e proprietários 

de áreas do Parque. 

�-Capacitar guias, condutores e funcionários do IBAMA. 

�-Incluir o Parque no circuito mundial de observadores de aves. 

�-Elaborar “spots” e “jingles” para emissoras de rádio e “vts” para as emissoras 

de televisão. 

�-Elaborar cartazes e um livro sobre o Parque. 

 

6.4.3. PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO COM A ÁREA DE INFLUÊNCIA 

 

Consiste no desenvolvimento de ações e atitudes que visem 

proteger a Unidade de Conservação dos impactos ambientais ocorridos em sua 

Área de Influência. 

O Programa propõe ações para a Zona de Transição e Área de 

Influência do Parque, de forma a minimizar impactos sobre a Unidade de 

Conservação, bem como evitar sua insularização, através de ações de manejo. 

Para a execução deste Programa, faz-se necessário a 

integração com a população da Área de Influência, envolvendo nas ações os 

dirigentes locais, as comunidades civis organizadas, as comunidades 

tradicionais e moradores das circunvizinhanças, através de ações propostas 

para reduzir ou amortizar os impactos sobre a Unidade de Conservação 

(IBAMA/GTZ 1996). 

A busca da integração com a Área de Transição é um dos 

aspectos fundamentais para a implantação definitiva do Parque Nacional da 

Lagoa do Peixe. Palco de grandes conflitos com a população da região no 

passado, há vários anos o Parque, busca esta integração com um trabalho 

comunitário de informação, conscientização e educação. Muito embora, 

grandes esforços já tenham sido feitos, ainda existe uma considerável 

resistência à implantação do Parque. As perdas econômicas dos municípios 

que serão resultantes do impedimento da exploração dos recursos naturais são 

um fator determinante desta rejeição. Muito importante, por isto, dentro deste 

Programa é o Sub-programa de Incentivo a Alternativas de Desenvolvimento, 

para o qual deverá ser dado uma atenção especial.  
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6.4.3.1. SUB-PROGRAMA DE RELAÇÕES PÚBLICAS 

 

Objetivo 

 

Divulgar o Parque Nacional da Lagoa do Peixe junto à população 

da Área de Influência, à sociedade científica, ambientalista e a imprensa, 

buscando uma maior relação com as comunidades vizinhas, promovendo uma 

maior interação com a sociedade em geral e com o setor privado captando 

recursos para o melhor manejo do Parque. 

 

Resultados esperados 

 

�-Parque inserido no contexto estadual e federal e sua importância 

reconhecida.  

 

Indicadores 

 

�-Número de palestras e público ouvinte. 

�-Número crescente de lideranças efetivamente envolvidas com o Parque. 

�-Número crescente de pessoas informadas sobre o Parque. 

�-Número crescente de instituições apoiando a Unidade de Conservação. 

�-Número crescente de participações em eventos. 

�-Número crescente de matérias e notícias na mídia. 

�-Número de encontros realizados nos municípios envolvidos (Mostardas, 

Tavares e São José do Norte). 

 

Atividades e normas 

 

�-Divulgar o Plano de Manejo na mídia local e regional. 

 

�-Resumir o Plano de Manejo, assim que aprovado, confeccionando cartilhas 

populares com linguagem adequada.  

 

�-Editar informativo periódico sobre o Parque. 
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�-Organizar campanhas populares.  

 

�-Criar uma assessoria de comunicação para o Parque.  

 

�-Intensificar a aproximação iniciada na Oficina de Planejamento com 

Prefeituras, associações e comunidades envolvendo-os como agentes 

multiplicadores. 

�-As atividades efetivamente desenvolvidas do Sub-programa de Incentivo a 

Alternativas de Desenvolvimento deverão ser utilizadas no processo de 

sensibilização das comunidades regionais.  

�-Deverá ser enfatizado que a preservação ambiental ajudará na captação 

de recursos financeiros à projetos de alternativas econômicas 

ecologicamente sustentáveis, bem como na implantação do ICMS 

ecológico pelo Estado.  

 

�-Realizar e participar de eventos para divulgação do Parque Nacional da 

Lagoa do Peixe. 

��-Participar e organizar eventos comemorativos ambientais, como por 

exemplo, semana da árvore, semana do meio ambiente, data de criação 

do Parque Nacional da Lagoa do Peixe, etc...). 

��-Participar de eventos cívicos e culturais, como por exemplo, semana da 

Pátria, OVEARTE e outras festividades.  

 

�-Promover palestras às comunidades rurais, colônias de pescadores, escolas, 

associações de moradores, sindicatos e entidades trabalhistas, associações 

vinculadas ao turismo (hotéis e hospedarias, campings, agências de turismo, 

associações de guias) e outras organizações.   

 

�-Fornecer periodicamente notícias sobre o Parque para divulgação na 

imprensa (emissoras de rádios, emissoras de televisão, jornais, revistas e 

outros periódicos).  

 

�-Identificar entidades que possam colaborar na divulgação do Parque Nacional 

no âmbito da comunidade científica, ambientalista, agências de financiamento 
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e público em geral. 

��-Contatar e enviar materiais informativos sobre a Unidade estabelecendo 

desta forma intercâmbio institucional. 

 

�-Participar de fóruns de discussão sobre políticas municipais e regionais, que 

estejam relacionadas à Unidade. 

��-Participar de programas e projetos relativos ao turismo na região, 

atuando junto aos promotores de turismo (hotéis, agências de turismo, 

secretarias municipais de turismo) salvaguardando os interesses 

conservacionistas do Parque.  

 

�-Informar a todas as autoridades judiciárias e policiais da região sobre a 

existência do Parque Nacional, seus objetivos e sua base legal.  

 

�-Contactar o Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER) e o 

Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (DAER) para a colocação 

e manutenção das placas de divulgação (“out-doors”) e de informações sobre 

o Parque. 

�-A macro-localização dessa sinalização bem como, o texto das mesmas, 

deverão ser informados ao DNER e ao DAER. 

 

�-Divulgar à empresas e entidades particulares potenciais as maneiras pelas 

quais poderão auxiliar o Parque na sua implantação e manutenção.  

 

�-Elaborar cadastro das empresas que possuem relação com o Parque.  

 

Requisitos 

 

-Equipamento fotográfico básico. 

-Equipamento de audiovisual. 

-Cadastro das entidades bem como, da imprensa especializada que tenham, ou 

que possam ter, relação com o Parque. 

-Técnico de nível superior que será o coordenador do Sub-programa. Este será 

também coordenador dos Sub-programas de Incentivo a Alternativas de 



 

Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe- Fase 2 
____________________________________________________________ 

 

 

______________________________________________________________________________ 

6-50 
FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

1999 

Desenvolvimento e de Cooperação Institucional. 

-Recursos financeiros necessários. 

 

Prioridades 

 

�-Divulgar o Plano de Manejo na mídia local e regional. 

�-Resumir o Plano de Manejo, assim que aprovado, confeccionando cartilhas 

populares com linguagem adequada.  

�-Criar uma assessoria de comunicação para o Parque.  

�-Intensificar a aproximação iniciada na Oficina de Planejamento com 

Prefeituras, associações e comunidades envolvendo-os como agentes 

multiplicadores 

�-Fornecer periodicamente notícias sobre o Parque para divulgação na 

imprensa (emissoras de rádios, emissoras de televisão, jornais, revistas e 

outros periódicos).  

�-Participar de fóruns de discussão sobre políticas municipais e regionais, que 

estejam relacionados à Unidade.  

�-Informar a todas as autoridades judiciárias e policiais da região sobre a 

existência do Parque Nacional, seus objetivos e sua base legal.  

�-Divulgar a empresas e entidades particulares potenciais as maneiras pelas 

quais as mesmas poderão auxiliar o Parque na sua implantação e 

manutenção.  

�-Elaborar cadastro das empresas que possuem relação com o Parque.  

 

6.4.3.2. SUB-PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Objetivo 

 

Integração da Unidade no contexto educacional da região, 

através do desenvolvimento de ações que visem a conscientização para a causa 

ambiental levando a atitudes que auxiliem na conservação dos recursos 

naturais. 
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Resultados esperados 

 

�-Programa de Educação Ambiental ampliado. 

�-Comunidade conscientizada. 

 

Indicadores 

 

�-Número crescente de escolas envolvidas no Programa de Educação 

Ambiental. 

�-Número crescente de alunos participando das atividades de Educação 

Ambiental. 

�-Número crescente de professores capacitados. 

�-Acordos firmados com as Secretarias Municipais de Educação para inserir a 

temática ambiental na rede de ensino. 

�-Aumento do número de pessoas envolvidas no Programa de Educação 

Ambiental. 

 

Atividades e normas 

 

�-Elaborar e operacionalizar o Programa de Educação Ambiental formal.  

��-Assessorar municípios para inclusão da Educação Ambiental no currículo 

formal. 

��-Promover cursos de Educação Ambiental para capacitar os professores 

locais. 

�-Elaborar programa de integração escola-parque. 

 

�-Criar festivais com prêmios para monografias, pinturas, peças teatrais e 

desenhos junto às escolas da região, tendo o Parque como tema. 

�-Parte do material premiado deverá ser exposto temporariamente nos 

Centros de Visitantes. 

 

�-Promover aulas das escolas regionais nos Centros de Visitantes. 

 

�-Promover a formação de uma associação de “Amigos do Parque” nos 

municípios da Área de Influência. 
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�-Promover campanhas de recolhimento de lixo na área do Parque. 

�-Poderão ser fornecidos certificados às pessoas que participarem das 

campanhas como “Amigos do Parque”. 

�-Deverão ser feitos acordos com as Prefeituras para o recolhimento deste 

lixo. 

 

�-Promover visitas especiais aos Centros de Visitantes do Parque por grupos 

escolares e outros segmentos das comunidades vizinhas (vereadores, 

pescadores, agricultores, donas-de-casa e outros). 

 

�-Produzir vídeos de Educação Ambiental para diferentes públicos. 

 

�-Criar espaços na mídia local e regional para programas e matérias de 

Educação Ambiental. 

 

�-Produzir materiais educativos especificamente dirigidos aos agricultores e 

pescadores. 

��-Organizar eventos junto às comunidades de pescadores e agricultores, 

levando vídeos, “folders” e materiais impressos com o objetivo de 

promover a compreensão da existência do Parque e a necessidade da 

preservação dos recursos naturais. 

 

�-Produzir material educativo sobre a região e sua ecologia bem como, de seus 

aspectos históricos, arqueológicos e culturais direcionado às escolas com a 

utilização de linguagens adequadas às diferentes faixas etárias e níveis de 

escolaridade.  

 

�-Criar programa de Educação Ambiental dirigido aos deficientes físicos. 

 

�-Criar programas de conscientização sobre: agrotóxicos, destino do lixo, água 

e esgoto, bem como, sobre áreas de preservação.  

 

�-Buscar intercâmbio e apoio inter-institucional para as atividades de Educação  
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Ambiental. 

��-Interagir com instituições de ensino e pesquisa para estabelecer 

parcerias que possam fornecer apoio técnico, material, financeiro ou 

outra colaboração para atividades em Educação Ambiental. 

 

Requisitos 

 

-Um técnico de nível superior com experiência em Educação Ambiental que será 

o coordenador do Sub-programa. Este também coordenará os Sub-programas 

de Recreação e de Interpretação e Educação Ambiental. 

-Centros de Visitantes construído e equipado. 

-Recursos financeiros. 

 

Prioridades 

 

�-Elaborar e operacionalizar o Programa de Educação Ambiental formal.  

�-Promover a formação de uma associação de “Amigos do Parque” nos 

municípios da Área de Influência. 

�-Promover campanhas de recolhimento de lixo na área do Parque. 

�-Criar espaços na mídia local e regional para programas e matérias de 

Educação Ambiental. 

�-Produzir materiais educativos especificamente dirigidos aos agricultores e 

pescadores.  

�-Produzir e identificar material educativo sobre a região e sua ecologia, bem 

como de seus aspectos históricos, arqueológicos e culturais direcionado as 

escolas com linguagens adequadas as diferentes faixas etárias e níveis de 

escolaridade.  

�-Criar programas de conscientização sobre: agrotóxicos, destinação do lixo, 

água e esgoto, bem como, sobre áreas de preservação.  

�-Buscar intercâmbio e apoio inter-institucional para as atividades em Educação 

Ambiental. 
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6.4.3.3. SUB-PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL 

 

Objetivo 

 

Desenvolver ações que visem o controle, fiscalização e 

monitoramento da Área de Influência da Unidade de Conservação, de modo a 

prevenir e minimizar impactos ambientais, fazendo cumprir a Lei 4771, de 15 

de setembro de 1965, o Decreto No 99.274, de 6 de junho de 1990 e a 

Resolução CONAMA No 13, de 6 de dezembro de 1990 (IBAMA/GTZ 1996). 

 

Resultados esperados 

 

�-O Parque Nacional da Lagoa do Peixe efetivamente protegido de ações que 

sejam passíveis de controle. 

 

Indicadores 

 

�-Número de infrações ambientais por esforço de fiscalização. 

 

Atividades e normas 

 

�-Fomentar a criação de programa para coleta, reciclagem e disposição 

adequada do lixo das sedes municipais de Tavares e Mostardas.  

�-As Prefeituras deverão ser auxiliadas na procura de apoio técnico-

financeiro para o referido projeto. 

�-Os funcionários das Prefeituras deverão ser conscientizados para a 

necessidade de implantação do citado programa. 

 

�-Fomentar a criação de programa para tratamento adequado dos esgotos de 

Tavares e Mostardas.  

�-As Prefeituras deverão ser auxiliadas na procura de apoio técnico-

financeiro para o referido projeto. 

�-Os funcionários das Prefeituras deverão ser conscientizados para a 
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necessidade de implantação do citado programa. 

 

�-Criar programa para fiscalização do uso de agrotóxicos.  

 

�-Fomentar a operacionalização do programa para disposição adequada das 

embalagens de agrotóxicos.  

 

�-Criar programa de fiscalização para as áreas de preservação permanente. 

 

�-Fomentar a criação e operacionalização dos mecanismos de controle dos 

recursos hídricos da região. 

 

�-Fomentar a criação de planos de uso e ocupação dos solos aos níveis 

municipais e regionais. 

 

�-Fazer gestão para a criação de uma APA federal na região. 

 

�-Fomentar a criação de RPPNs.  

�-Deve ser divulgado o que são RPPNs com as vantagens e obrigações 

para os proprietários das áreas. 

�-Devem ser detectadas áreas com a possibilidade de serem transformadas 

em RPPNs. 

 

�-Participar dos processos de avaliação de Estudos de Impacto Ambiental de 

projetos que venham a ser desenvolvidos na Área de Influência do Parque e 

que possam assim causar impactos na Unidade. 

 

�-Participar do zoneamento ambiental da Área de Influência da Unidade de 

Conservação.  

 

�-Promover junto à Prefeitura de Tavares o reassentamento do Balneário do 

Farol.  

�-A Prefeitura de Tavares deverá ser assessorada na elaboração de um 

Plano de ocupação para o novo balneário.  
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�-Fomentar junto as Prefeituras de Mostardas e Tavares a elaboração dos 

Planos Diretores dos municípios.  

�-A elaboração dos referidos Planos Diretores deverá ser assessorada. 

 

�-Atuar nos pontos críticos atuais ou potencias de ocupação e degradação 

ambiental que venham a afetar a integridade do Parque e que sejam 

identificados no Sub-programa de Monitoramento Ambiental. 

 

Requisitos 

 

-Recursos financeiros. 

-Acordos com prefeituras e órgãos de proteção ambiental. 

-Boa relação com a comunidade em geral. 

-Programas de trabalho integrados. 

-Técnico de nível superior com experiência na área que será o coordenador do 

Sub-programa. Este também coordenará os Sub-programas de Pesquisa, 

Monitoramento Ambiental e Manejo dos Recursos. Nesse sub-programa deverá 

trabalhar em conjunto com o coordenador do Sub-programa de Proteção. 

 

Prioridades 

 

�-Fomentar a criação de programa para coleta, reciclagem e disposição 

adequada do lixo das sedes municipais de Tavares e Mostardas.  

�-Fomentar a criação de programa para tratamento adequado dos esgotos de 

Tavares e Mostardas.  

�-Criar programa para fiscalização do uso de agrotóxicos.  

�-Fomentar a operacionalização do programa para disposição adequada das 

embalagens de agrotóxicos.  

�-Fomentar a criação de RPPNs. 

�-Participar dos processos de avaliação de Estudos de Impacto Ambiental de 

projetos que venham a ser desenvolvidos na Área de Influência do Parque e 

que possam assim causar impactos no mesmo. 

�-Promover junto à Prefeitura de Tavares o reassentamento do Balneário do 



 

Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe- Fase 2 
____________________________________________________________ 

 

 

______________________________________________________________________________ 

6-57 
FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

1999 

Farol. 

�-Atuar nos pontos críticos atuais ou potencias de ocupação e degradação 

ambiental que venham a afetar a integridade do Parque e que sejam 

identificados no Sub-programa de Monitoramento Ambiental. 

 

6.4.3.4. SUB-PROGRAMA DE INCENTIVO A ALTERNATIVAS DE 

DESENVOLVIMENTO 

 

Este Sub-programa tem importância fundamental para a 

implantação do Parque Nacional da Lagoa do Peixe, visto que os municípios da 

Zona de Transição, principalmente Tavares, serão expressivamente afetados em 

suas atividades econômicas atuais quando este Plano de Manejo entrar em 

vigor. 

Este Sub-programa deverá ser desenvolvido através de 

parcerias. 

 

Objetivo 

 

Desenvolver em conjunto com as populações vizinhas da 

Unidade de Conservação ações para a utilização sustentada dos recursos, 

melhorando a qualidade de vida principalmente em relação as áreas que tenham 

relação direta com o Parque. 

 

Resultados esperados 

 

�-Recursos naturais utilizados de forma sustentada, gerando benefícios 

econômicos, culturais e sociais. 

Indicadores 

 

�-Aumento do número de empregos ligados ao Parque. 

�-Aumento da renda “per capita”. 

�-Aumento do número de estabelecimentos empresariais ligados ao Parque. 

�-Aumento da arrecadação de impostos pelos municípios. 

�-Número crescente de agricultores usando técnicas ecológicas. 
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�-Número de economias sustentadas por atividades diretamente ligadas ao 

Parque. 

�-Incremento de espaços e eventos culturais. 

 

Atividades e normas 

 

�-Fomentar a criação de programas de capacitação profissional visando 

principalmente o aproveitamento da mão-de-obra dos moradores da área do 

Parque e seu entorno em atividades não prejudiciais ao ambiente e 

necessárias ao funcionamento da UC, bem como do desenvolvimento 

sustentado da região. 

��-Direcionado aos pescadores artesanais.  

�-Deverão ser desenvolvidos cursos visando o aprendizado de novas 

técnicas pesqueiras a serem executadas fora dos limites da UC e de 

atividades de aqüicultura realizadas em projetos-piloto a serem 

implantados na região. 

�-Terão prioridade neste programa, os pescadores que atuam na área 

do Parque e que, no prazo de 5 anos, deixarão de exercer suas 

atividades dentro da Unidade. 

��-Direcionado aos agricultores e/ou pecuaristas. 

�-Terão prioridade neste programa, os agricultores e/ou pecuaristas 

proprietários de áreas dentro da Unidade e que aí exercem suas 

atividades.  

�-Este programa deverá priorizar a capacitação destas pessoas para 

exercerem suas atividades, com condições de sustento, nas áreas que 

restarem de suas propriedades após a desapropriação. 

 

��-Direcionado a proprietários e empregados de hotéis, restaurantes e 

outros serviços de atendimento ao público.  

�-Deverá abranger desde normas básicas para construção das 

instalações e aquisição de equipamentos necessários até a maneira 

de atendimento ao público. 

��-Direcionado às lideranças locais. 
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�-Fomentar planos de desenvolvimento sócio-econômicos, culturais e 

ambientais. 

��-Fomentar a implantação de programa de desenvolvimento de culturas 

alternativas adaptadas às condições climáticas e edáficas da região. 

��-Fomentar a implantação de programa na Área de Influência de outros 

tipos de atividades econômicas.  

��-Fomentar a implantação de programa de agricultura ecológica. 

��-Fomentar a realização de eventos culturais como apresentações de 

teatros, corais, grupos de dança, entre outros. 

 

�-Fomentar a implantação de pólos tecnológicos.  

 

�-Fomentar a criação e a melhoria das associações tornando-as mais forte e 

ativas para atuarem de maneira efetiva nos programas de desenvolvimento 

da região. 

 

�-Fomentar programa de reestruturação das pequenas propriedades. 

 

�-Fomentar a criação de grupo para atuar no desenvolvimento estratégico 

sustentado dos municípios. 

 

�-Fomentar a criação de programa de qualidade total para empreendimentos da 

região. 

 

�-Fomentar a criação de pequenos empreendimentos.  

�-Empresários em potencial deverão ser auxiliados na busca de assessorias 

junto à Universidades, SEBRAE, etc..., busca de parceiros e de 

financiamentos. 

�-Deverão ser fomentadas a confecção de produtos regionais e a abertura 

de lojas de artesanato. 

 

�-Acompanhar a consecução e a obtenção do ICMS ecológico junto com os 

municípios. 
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�-Fomentar programa de alternativas pesqueiras. 

 

�-Fomentar programa para melhoramento da qualidade dos solos da região. 

 

�-Incentivar a criação de hotéis, hospedarias, restaurantes, áreas de “camping”, 

etc…, para dar suporte à visitação ao Parque Nacional. 

 

Requisitos 

 

-Instituições governamentais, não-governamentais e privadas integradas com a 

Unidade e dispostas a trabalhar em favor de um desenvolvimento 

ecologicamente sustentável da região. 

-IBAMA, em todos os níveis hierárquicos, realizando contatos e mobilizando as 

instituições que podem cooperar no processo. 

-Técnico de nível superior com experiência na área que será o coordenador do 

Sub-programa. Este coordenará também os Sub-programas de Relações 

Públicas e o de Cooperação Institucional. 

 

Prioridades 

 

�-Fomentar a criação de programas de capacitação profissional visando 

principalmente o aproveitamento da mão-de-obra dos moradores da área do 

Parque e seu entorno. em atividades não prejudiciais ao ambiente e 

necessárias ao funcionamento da UC, bem como do desenvolvimento 

sustentado da região. 

�-Fomentar planos de desenvolvimento sócio-econômicos, culturais e 

ambientais. 

�-Fomentar a criação e a melhoria das associações tornando-as mais forte e 

ativas para atuarem de maneira efetiva nos programas de desenvolvimento 

da região. 

�-Acompanhar a consecução e a obtenção do ICMs ecológico junto com os 

municípios. 

�-Fomentar programa de alternativas pesqueiras. 

�-Fomentar programa para melhoramento da qualidade dos solos da região. 

 



 

Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe- Fase 2 
____________________________________________________________ 

 

 

______________________________________________________________________________ 

6-61 
FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

1999 

6.4.4. PROGRAMA DE MANEJO DO MEIO AMBIENTE 

 

Visa eminentemente a proteção dos recursos naturais e 

culturais da Unidade. 

 

No Parque Nacional da Lagoa do Peixe, as ações de manejo 

são fundamentais para que a Unidade continue a atender os objetivos pelos 

quais foi criada. 

 

6.4.4.1. SUB-PROGRAMA DE MANEJO DOS RECURSOS 

 

Objetivo 

 

Conservar e recuperar as formações vegetais, os habitats, os 

ambientes e os ecossistemas da área com base em informações científicas.  

 

Resultados esperados 

 

�-Recursos naturais adequadamente manejados. 

 

Indicadores 

 

�-Percentual de áreas degradadas recuperadas. 

�-Percentual de pesca diminuído. 

�-Percentual da área de dunas costeiras contidas. 

�-Número de medidas de manejo adotadas. 

Atividades e normas 

 

�-Realizar o manejo da barra da Lagoa do Peixe.  

�-Pelo período de 3 anos, a contar da data de aprovação deste documento, 

o manejo da barra da Lagoa do Peixe deverá continuar a ser feito 

artificialmente nas épocas e com as técnicas empregadas até o momento. 

�-Durante este prazo deverão ser realizados estudos para determinar a 
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 viabilidade de deixar a barra experimentalmente sem ações de manejo por 

um período de tempo que também deverá ser determindo por estas 

pesquisas.  

�-Durante o período experimental em que a barra ficará sem manejo, se 

assim for indicado pelos estudos científicos, o monitoramento das 

condições bióticas e abióticas da Lagoa do Peixe deverá ser intensificado 

e, qualquer alteração que possa ter consequências desastrosas sobre as 

comunidades aí existentes, conduzirão ao cancelamento deste período 

experimental determinando a abertura artificial da barra na época mais 

próxima indicada. 

�-Caso o período experimental não ocorra ou venha a ser cancelado, os 

estudos científicos deverão indicar a forma e as épocas em que deverão 

ser realizadas as ações de manejo para os anos seguintes. 

 

�-Eliminar ou substituir os talhões de Pinus spp. da área do Parque. 

�-A eliminação dos Pinus spp. na área leste do Parque só deverá ser feita 

após estudo de impacto desta medida. 

�-A madeira cortada poderá ser aproveitada para a utilização em estruturas 

necessárias ao Parque. 

�-Deverá ser estudada a possibilidade de troca da madeira cortada por 

casas a serem distribuídas pelas Prefeituras dos municípios de Tavares e 

Mostardas com a finalidade de realocar os balneários retirados da área do 

Parque bem como, da Vila da Barra. 

 

�-Eliminar todas as mudas de Pinus spp. invasoras. 

�-Deverão ser realizados acordos com as florestadoras da região para que 

elas encarregem-se desta atividade. 

 

�-Eliminar toda e qualquer outra espécie exótica da área do Parque. 

�-Esta atividade deverá ser feita com indicação científica.  

 

�-Recuperar e revegetar as áreas erodidas. 
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�-Deverão ser realizados contatos com os proprietários para que permitam 

ou adotem estas medidas. 

�-A voçoroca existente no início da Trilha das Figueiras deverá ser 

recuperada e revegetada conforme indicação de técnicos especializados.  
 

�-Fixar com vegetação, as dunas do entorno da Lagoa do Peixe principalmente 

nos pontos críticos onde seja evidente o avanço dos sedimentos causando o 

assoreamento da laguna. 

�-Esta atividade deverá obedecer ao indicado por estudo científico 

específico. 
 

�-Criar programa de eliminação gradativa da agricultura e pecuária realizadas 

na área do Parque permitindo a recuperação natural das áreas degradadas. 

�-Esta atividade é dependente do Programa de Regularização Fundiária e 

do Sub-programa de Incentivo a Alternativas de Desenvolvimento. 

 

�-Criar programa para a eliminação gradativa da pesca dentro da Lagoa do 

Peixe e na faixa costeira do Parque. 

�-A diminuição e posterior eliminação da atividade pesqueira dentro da área 

do Parque Nacional da Lagoa do Peixe deve ocorrer concomitantemente 

com a criação de programas de Alternativas de Desenvolvimento.  

�-A pesca nos locais citados anteriormente deve estar completamente 

eliminada no prazo de 5 anos se obedecida a norma anterior.  

�-As atividades pesqueiras na Lagoa do Peixe deverão ser diminuídas em 

80% nos três primeiros anos se forem fornecidas alternativas para a 

sobrevivência de 80% dos pescadores cadastrados. 

�-No prazo de 5 anos a pesca na área do Parque Nacional da Lagoa do 

Peixe será provisória e excepcionalmente autorizada pela Diretoria de 

Ecossistemas do IBAMA (DIREC), através do Departamento de Unidades 

de Conservação (DEUC).  

�-Deverão ser elaboradas normas para o desenvolvimento da atividade 

pesqueira dentro da área da UC para serem aplicadas neste período 

provisório. 

 

�-Elaborar termos de ajustamento de conduta. 
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�-Manejar, quando cientificamente comprovada a necessidade, espécies, 

habitats e/ou qualquer outro recurso do Parque, com o objetivo de preservar a 

manutenção do sistema. 

�-Este manejo deverá ser realizado por pessoal técnico capacitado ou sob a 

orientação direta destes com o acompanhamento da Chefia do Parque e 

da Diretoria de Ecossistemas do IBAMA. 

 

Requisitos 

 

-Conhecimentos disponíveis sobre a UC. 

-Recursos financeiros disponíveis. 

-Disponibilidade de pessoal qualificado. 

-Instrução dos funcionários do IBAMA para desempenho destas atividades.  

-Técnico de nível superior com experiência na área que será o coordenador do 

Sub-programa. Este também coordenará os Sub-programas de Pesquisa, 

Monitoramento Ambiental e Controle Ambiental. 

 

Prioridades 

 

�-Realizar o manejo da barra da Lagoa do Peixe.  

�-Eliminar todas as mudas de Pinus spp. invasoras. 

�-Recuperar e revegetar as áreas erodidas. 

�-Criar programa de eliminação gradativa da agricultura e pecuária realizadas 

na área do Parque. 

�-Criar programa para a eliminação gradativa da pesca dentro da Lagoa do 

Peixe e na faixa costeira do Parque. 

 

Sub-programa de Proteção 

 

A ação mais importante deste Sub-programa relaciona-se com 

o manejo da barra da Lagoa do Peixe pois, só através deste, será possível a 

manutenção das espécies, habitats, biótipos e biocenoses tal qual existem nos 

dias de hoje.  

 



 

Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe- Fase 2 
____________________________________________________________ 

 

 

______________________________________________________________________________ 

6-65 
FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

1999 

Objetivo 

 

O objetivo maior deste sub-programa é garantir a dinâmica dos 

ecossistemas, a manutenção da biodiversidade da Unidade de Conservação e a 

proteção do patrimônio cultural. Visa também coibir na Unidade de Conservação 

ações que comprometam os recursos naturais e culturais da Unidade, bem 

como, garantir a segurança do visitante e do patrimônio imobiliário e 

equipamentos existentes além de constituir-se num elemento para o 

monitoramento da área (IBAMA/GTZ 1996). 

 

Resultados esperados 

 

�-Integridade do Parque Nacional da Lagoa do Peixe garantida. 

�-Sistema de vigilância e fiscalização implantados. 

�-Invasões de caráter permanente ou temporário no interior do Parque 

impedidas. 

�-Segurança dos visitantes, funcionários e pesquisadores garantida. 

 

Atividades e normas 

 

�-Retirar da área do Parque os animais domésticos e domesticados. 

�-No que se refere aos animais existentes dentro das propriedades, esta 

atividade só poderá ser efetivada após a regularização fundiária da área. 

�-Os proprietários e a comunidade em geral deverão ser informados de que 

o gado não poderá ficar solto dentro da área do Parque, a não ser dentro 

dos limites das propriedades não desapropriadas. O gado solto ficará 

sujeito à apreensão. 

 

�-Demolir todas as infra-estruturas (casas, galpões, etc...) de veranistas, 

antigos proprietários ou posseiros da área do Parque, retirando da região os 

escombros. 

�-Na maior parte dos casos esta medida só poderá ser realizada após a 

regularização fundiária da área. 

�-Casas abandonadas e/ou em ruínas existentes na Vila da Barra e nos 
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balneários situados na área do Parque deverão ser retiradas 

imediatamente após verificação dos aspectos legais. 

�-Excetua-se desta medida qualquer estrutura que seja de interesse do 

Parque e que esteja situada em áreas permitidas pelo zoneamento. 

 

�-Solicitar a Marinha a inclusão dos limites marinhos do Parque em suas cartas 

náuticas, bem como os limites da Zona de Transição marinha. 

 

�-Delimitar os limites marinhos do Parque e a Zona de Transição marinha. 

 

�-Estudar a possibilidade da colocação de barreiras fixas na área marinha do 

Parque impedindo a pesca dentro dos limites marinhos da Unidade e na sua 

Zona de Transição. 

�-A Marinha deverá ser consultada sobre a viabilidade da adoção desta 

medida.  

�-Solicitar a substituição das cercas eletrificadas por cercas convencionais 

dentro da área do Parque. 

�-Cercas eletrificadas só serão permitidas em divisões internas dentro de 

propriedades não desapropriadas. 

�-Não poderão, em hipótese alguma, ser usadas em divisas de 

propriedades, divisas com estradas ou caminhos e na área de dunas 

costeiras. 

�-Será dado um período de 2 meses, a contar da data de aprovação deste 

documento, para que os proprietários efetuem esta mudança. 

�-Caso as modificações não tenham ocorrido neste tempo o IBAMA retirará 

as cercas sem suas substituições. 

 

�-Retirar as cercas de qualquer tipo de dentro da Lagoa do Peixe e lagoas de 

água doce (Veiana e Pai João). 

 

�-Cercar as margens da Lagoa com recuo mínimo. 
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�-Sinalizar o Parque visando sua proteção. 

 

�-Proibir o trânsito por dentro da Lagoa do Peixe.  

�-Veículos automotores e carroças ficarão proibidos de transitar dentro da 

laguna. 

�-O trânsito no lombo de animais ou mesmo a pé poderá ser realizado 

desde que de modo restrito.  

�-Moradores e pescadores da região deverão ser orientados para não 

transitarem dentro das pradarias de vegetação submersa evitando danos à 

flora e também à fauna da laguna que lá procura refúgio e alimentação.  

�-Os pesquisadores também deverão ser orientados quanto às normas 

anteriores, exetuando-se os casos absolutamente necessários para a 

realização dos estudos. 

 

�-Identificar, demarcar e fiscalizar os sítios arqueológicos. 

�-Os proprietários de áreas dentro do Parque e da Área de Influência 

deverão ser orientados para comunicarem ao IBAMA a existência de 

materiais e/ou de sítios arq 

ueológicos em suas terras. 

�-Os proprietários deverão ser orientados para não retirar qualquer material 

da área até que as equipes de estudo cheguem ao local. 

 

�-Remover o lixo da área do Parque. 

�-Esta atividade deverá ser planejada junto com o Sub-programa de 

Interpretação e Educação Ambiental. 

�-Os proprietários de terras na área do Parque deverão ser orientados para 

dar o destino correto ao lixo solicitando para que não o joguem na encosta 

(mata). 

 

�-Manter cadastro dos moradores (proprietários) e pescadores atualizado. 

�-Estas informações deverão ser mantidas no banco de dados da UC. 
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�-Estabelecer uma rotina (projeto) de fiscalização em parceria com as outras 

instituições que se propuseram a auxiliar tal como a Marinha e Patrulha 

Ambiental. 

�-No projeto deverá constar a freqüência, as rotas, os equipamentos e 

materiais necessários, o número de envolvidos, o estabelecimento de 

índices de controle, assim como o número de autuações, tipo de infração 

ou multas. 

 

�-Desenvolver ações de fiscalização. 

�-As ações deverão seguir as orientações estabelecidas na rotina da 

fiscalização com flexibilidade de acordo com situações encontradas. 

�-Os procedimentos no caso de autuação de infratores deverão ser 

cuidadosos para não desobedecer a legislação vigente. 

�-A população da área deverá ser informada sobre a necessidade de se 

manter a integridade do Parque. 

�-Sempre que possível contatos e bom relacionamento deverão ser 

mantidos com os infratores no sentido de tê-los como colaboradores 

futuros. 

�-Sempre que ações especiais demandem, deverá ser solicitado reforços de 

equipes do IBAMA de outros locais ou o acionamento das instituições 

parceiras nesta atividade.  

�-A fiscalização nas áreas de uso público deverá ser permanente. 

�-A fiscalização na região da barra da Lagoa do Peixe deverá ser 

intensificada principalmente nas épocas de pesca do camarão e tainha. 

 

�-Acompanhar e avaliar periodicamente as ações de campo. 

�-Periodicamente o Chefe da Unidade deverá acompanhar as atividades de 

fiscalização. 

�-Mensalmente deverá ser efetuada a avaliação das atividades, verificando 

sua eficácia e, quando for o caso, a proposição de redimensionamento das 

ações. 

�-Esta avaliação deve considerar os resultados de outros Sub-programas, 
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como o de Monitoramento e o de Controle Ambiental. 

 

�-Realizar esporadicamente sobre-vôos sobre a Unidade com a finalidade de 

fiscalização. 

�-Para a realização desta atividade deverá ser solicitado a parceria com a 

Marinha ou mesmo previsto o aluguel de um helicóptero no orçamento do 

Parque. 

 

�-Solicitar e acompanhar o cumprimento das atividades previstas dentro do 

Estudo de Impacto Ambiental do asfaltamento da BR-101 no que se refere 

a proteção da Unidade de Conservação. 

 

�-Estabelecer com os pesquisadores que atuam no Parque as condicionantes 

de suas presenças na área, informando sobre as atividades de fiscalização. 

�-Os pesquisadores deverão ser orientados no sentido de comunicar 

qualquer irregularidade observada, subsidiando desta forma, a proteção da 

área. 

�-Garantir a segurança dos visitantes, das infra-estruturas e do material e 

equipamentos do Parque. 

�-O pessoal do Parque deverá ser treinado para exercer estas atividades. 

�-Propor a criação de uma brigada anti-incêndio para atender ao Parque e a 

região. 

 

Requisitos 

 

-Técnico de nível médio ou superior com experiência na área de fiscalização 

para ser o coordenador do Sub-programa. Deverá trabalhar junto com os 

coordenadores dos Sub-programas de Controle Ambiental e Manejo dos 

Recursos. 

-Pessoal necessário para as atividades de fiscalização e para qualificá-los. 

-Recursos financeiros disponíveis. 
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Prioridades 

 

�-Retirar da área do Parque o gado solto. 

�-Demolir, após a regularização fundiária, todas as infra-estruturas (casas, 

galpões, etc...) de veranistas, antigos proprietários ou posseiros da área do 

Parque, retirando da região os escombros. 

�-Solicitar a Marinha a inclusão dos limites marinhos do Parque em suas cartas 

náuticas, bem como os limites da Zona de Transição. 

�-Demarcar os limites marinhos do Parque e da Zona de Transição marinha. 

�-Solicitar a substituição das cercas eletrificadas por cercas convencionais 

dentro da área do Parque. 

�-Retirar as cercas de qualquer tipo de dentro da Lagoa do Peixe. 

�-Sinalizar o Parque visando sua proteção. 

�-Proibir o trânsito por dentro da Lagoa do Peixe.  

�-Identificar, demarcar e fiscalizar os sítios arqueológicos. 

�-Remover o lixo da área do Parque. 

�-Manter cadastro dos moradores (proprietários) e pescadores atualizado. 

�-Desenvolver ações de fiscalização. 

�-Solicitar e acompanhar o cumprimento das atividades previstas dentro do 

Estudo de Impacto Ambiental do asfaltamento da BR-101 no que se refere a 

proteção da Unidade de Conservação. 

�-Estabelecer com os pesquisadores que atuam no Parque as condicionantes 

de sua presença na área, informando sobre as atividades de fiscalização. 

 

 

6.4.5. PROGRAMA DE OPERACIONALIZAÇÃO 

 

Objetivo 

 

Garantir a funcionabilidade da Unidade de Conservação, 

fornecendo a estrutura necessária para o desenvolvimento dos outros sub-

programas (IBAMA/GTZ 1996). 
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6.4.5.1. SUB-PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

 

Objetivo 

 

Conhecimento da situação fundiária da Unidade de 

Conservação e a definição de estratégias para se ter a posse da área de forma 

gradativa e priorizada (IBAMA/GTZ 1996). 

Neste programa, para o Parque Nacional da Lagoa do Peixe, 

prevê-se também ações para a Zona de Transição, mais especificamente, sobre 

a faixa de praia, uma vez que a regularização fundiária destas áreas poderá ter 

impactos significativos sobre a Unidade. 

 

Resultados esperados 

 

�-Toda a área do Parque esteja sob jurisdição do IBAMA. 

�-Pendências judiciais resolvidas. 

�-Parque com limites demarcados. 

�-População ocupante retirada. 

�-Balneários com crescimento limitado. 

 

Indicadores 

 

�-Percentagem da área total do Parque desapropriada. 

�-Número de processos concluídos. 

�-Percentagem da população retirada.  

 

Atividades e normas 

 

�-Solicitar ao Serviço de Patrimônio da União (SPU), em caráter de urgência, o 

levantamento e a demarcação das terras pertencentes à União dentro da 

Zona de Transição do Parque.  

�-Deverá ser requerida a área da Unidade junto a esse órgão. 

�-Deverá ser solicitado o auxílio do Exército para a tarefa de demarcação. 
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�-Solicitar ao Serviço de Patrimônio da União (SPU) o aforamento das áreas da 

União existentes na Zona de Transição do Parque de modo a dificultar o 

crescimento dos balneários do Farol e Mostardense além do previsto nos 

Planos Diretores bem como, de outros balneários nesta faixa de praia. 

�-As áreas do Balneário do Farol, limitadas pelo Plano Diretor do município 

e pertencentes à União, deverão ser aforadas pela Prefeitura de Tavares 

permitindo que o município possa vender os terrenos obedecendo o 

projeto de loteamento do balneário. 

 

�-Apresentar à FEPAM o projeto para licenciamento do Balneário do Farol. 

 

�-Solicitar à FEPAM o não licenciamento de loteamentos em qualquer Balneário 

dentro da Zona de Transição do Parque com exceção nos balneários do Farol 

e Mostardense. 

  

�-Solicitar parecer da Marinha sobre o novo loteamento do Farol, visto o mesmo 

estar previsto junto à área do Farol de Mostardas. 

 

�-Solicitar/contratar a Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel) para a elaboração do projeto de reassentamento do 

Balneário do Farol. 

 

�-Completar o levantamento fundiário do Parque. 

�-Deverá ser realizada consulta junto ao INCRA sobre os registros das 

propriedades existentes na área do Parque. 

�-Todas as ocupações irregulares deverão ser identificadas.  

�-Deverá ser levantada a situação jurídica dos moradores da Vila da Barra e 

dos balneários existentes na área do Parque. 

�-Deverá ser solicitado o auxílio da Faculdade de Direito da FURG para a 

execução desta atividade. 
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�-Elaborar plano de desapropriação gradativa identificando prioridades. 

�-Deverão ter prioridade no processo de desapropriação as áreas 

necessárias para implantação das infra-estruturas, das Áreas de 

Desenvolvimento e as áreas mais impactadas e/ou com maiores 

problemas para o manejo identificadas pelos Programas de Monitoramento 

Ambiental e de Manejo dos Recursos.  

�-Deverão também ter prioridade no processo de regularização fundiária 

todas as áreas entre o oceano e a Lagoa do Peixe. 

 

�-Agilizar a desocupação gradativa, planejada e ordenada dos balneários 

existentes dentro do Parque. 

 

 

Requisitos 

 

-Eleger ou contratar um funcionário com nível superior para ser o coordenador 

do Programa. Este também coordenará os Sub-programas de Administração e 

Manutenção e de Infra-estrutura e equipamentos. 

-Material necessário para a realização das atividades. 

-Apoio para as atividades de demarcação. 

-Recursos financeiros. 

 

Prioridades 

 

�-Solicitar ao Serviço de Patrimônio da União (SPU), em caráter de urgência, o 

levantamento e a demarcação das terras pertencentes à União dentro da área 

do Parque e na Zona de Transição.  

�-Solicitar ao Serviço de Patrimônio da União (SPU) o aforamento das áreas da 

União existentes na Zona de Transição do Parque de modo a dificultar o 

crescimento dos balneários do Farol e Mostardense além do previsto nos 

Planos Diretores bem como, dos outros balneários existentes nesta faixa de 

praia. 

�-Solicitar à FEPAM o não licenciamento de loteamentos em qualquer Balneário 

dentro da Zona de Transição do Parque com exceção nos balneários do Farol 
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e Mostardense 

�-Solicitar parecer da Marinha sobre o novo loteamento do Farol, visto o mesmo 

estar previsto junto à área do Farol de Mostardas. 

�-Solicitar/contratar a Faculdade de Arquitetura de da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel) para a elaboração do projeto de reassentamento do 

Balneário do Farol. 

�-Completar o levantamento fundiário do Parque. 

�-Elaborar plano de desapropriação gradativa identificando prioridades. 

 

6.4.5.2. SUB-PROGRAMA DE ADMINISTRAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

Objetivo 

 

Garantir o funcionamento da Unidade de Conservação através 

da organização, controle, manutenção, bem como do monitoramento da área. 

Tratar também dos recursos humanos necessários, da forma como vão ser 

obtidos, bem como do estabelecimento de um programa de manutenção da 

infra-estrutura e equipamentos (IBAMA/GTZ 1996). 

 

 

Resultados esperados 

 

�-Pessoal suficiente para a execução de todos os programas disponibilizados. 

�-Unidade de Conservação preservada e atendendo seus objetivos. 

�-Patrimônio material do Parque preservado. 

�-Parque administrado eficientemente segundo normas estabelecidas. 

 

Atividades e normas 

 

�-Adequar as vias internas do Parque segundo o estudo efetuado. 

�-Deverá ser realizado convênios com as Prefeituras de Mostardas e 

Tavares para a manutenção da Trilha das Dunas, Trilha do Talha-mar e 

Trilha das Figueiras 

�-Deverá ser solicitado às Prefeituras a manutenção, em boas condições, 
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dos segmentos destas estradas (trilhas). 

 

�-Criar um regimento administrativo interno para o Parque. 

�-Administrar a Unidade segundo este regimento interno. 

�-O regimento interno deverá ser elaborado pela administração do Parque e 

encaminhado posteriormente à DIREC para aprovação. 

�-Deverá ser obedecida a estrutura organizacional proposta no 

organograma da Fig.6-2. 

 

�-Criar uma agenda de trabalho com base neste Plano de Manejo.  

 

�-Qualificar os servidores para exercerem uma boa administração da Unidade. 

�-Deverá ser promovido cursos de capacitação dos servidores. 

�-O Chefe da Unidade e os coordenadores dos sub-programas deverão ser 

treinados em técnicas de gerenciamento. 

�-Deverá ser realizado o treinamento periódico dos funcionários da Unidade 

para o combate de incêndios, devendo para este treinamento ser 

solicitado o auxílio do Grupamento de Bombeiros de Osório. 

�-Os funcionários da Unidade deverão ser treinados para prestar serviços 

de primeiros socorros. Deverá ser solicitado ao Curso de Enfermagem da 

FURG o treinamento dos funcionários para esta finalidade. 

�-Dois ou três funcionários da Unidade deverão ser treinados para a coleta 

dos dados meteorológicos. Deverá ser solicitado ao Departamento de 

Geociências da FURG o treinamento destes funcionários. 

 

�-Cuidar da manutenção das instalações e equipamentos. 

�-Deverá ser elaborado um plano de manutenção periódica das instalações 

e equipamentos. 

�-Nos processos de manutenção das infra-estruturas deverão ser 

obedecidos os projetos arquitetônicos originais. 

�-As instalações deverão ser pintadas periódicamente e mantidas em bom 

estado de conservação. 
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�-As instalações deverão ser limpas rotineiramente ainda que não estejam 

sendo utilizadas. 

�-A área do Parque deverá ser mantidar limpa.  

�-Material de escritório, limpeza, pintura e peças para reposição deverão ser 

mantidos em estoque. 

�-Pequenos reparos nas instalações e equipamentos deverão ser realizados 

pelos funcionários do Parque sem prejuízo de suas outras atividades. 

�-Toda a sinalização do Parque e painéis externos deverão ser 

periódicamente inspecionados e reparados, bem como trocados quando 

necessário. 

�-O projeto de manutenção das áreas de uso público, como áreas de 

piquenique, jardins e outras deverá ser obedecido. 

�-O lixo das áreas de uso público deverá ser recolhido e acondicionado para 

posterior recolhimento pelos caminhöes das Prefeituras. 

�-A indicação de revisão dos extintores de incêndio das instalações deverá 

ser rigorosamente obedecida. 

�-Os materiais e equipamentos de primeiros socorros deverão ser mantidos 

no seu melhor estado de conservação. 

 

�-Estudar e implantar o sistema de cobrança de ingresso no Parque, bem como 

o da utilização de equipamentos como lunetas, etc. através de concessão. 

 

�-Implantar o sistema de circulação interna. 

�-A presença de guias deverá ser constante nos locais de visitação. 

 

�-Identificar os funcionários do Parque. 

�-Todos os funcionários da Unidade, durante o expediente de trabalho, 

deverão usar crachá com nome e fotografia. 

�-Os funcionários incumbidos da proteção, guias, agentes de portaria, 

serviços da limpeza e manutenção deverão usar uniformes adequados, 

com a logomarca do Parque. 

�-Os demais funcionários, inclusive o Chefe, deverão usar colete com a 
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logomarca da Unidade. 

 

�-Contratar ou remanejar pessoal para completar o quadro de funcionários 

indicado na Tabela 6-1. 

�-O número de funcionários indicados é o mínimo necessário para o 

funcionamento do Parque obedecendo o presente Plano de Manejo e, 

poderá ser aumentado, conforme as necessidades. 

�-A possibilidade de remanejamento de pessoal de outras sedes do IBAMA 

ou mesmo de outros setores do Serviço Público Federal para o Parque 

deverá ser verificada. 

 

�-Criar um plano de “marketing”. 

�-Deverá ser criada, através de concurso, a logomarca e o “slogan” do 

Parque. 

�-Todo o material da Unidade (material de escritório, uniformes, viaturas, 

etc...) deverá usar a logomarca. 

 

�-Procurar captar recursos para o Parque. 

 

�-Deverá ser verificada a possibilidade de registrar a marca “Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe” para a comercialização de seu uso em 

produtos como camisetas, postais, bonés, brindes, cadernos, publicações, 

entre outros. 

�-Deverá ser incrementado o envolvimento do Governo do Estado no 

processo de implementação e manutenção da Unidade. 

�-Deverá ser efetuada a procura de empresas privadas que possam ou 

tenham interesse em trabalhar conjuntamente com o IBAMA para explorar 

atividades comerciais. 

�-Busca de patrocínio para a aquisição dos equipamentos necessários 

mediante propaganda discreta no Parque.  

�-Busca junto as instituições financeiras, a fundo perdido, recursos para a 

execução dos demais programas do Plano de Manejo. 

 

�-Instituir programa de qualidade total para a Unidade.  
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�-Submeter aos órgãos competentes o presente Plano de Manejo para sua 

aprovação. 

 

�-Cumprir e monitorar o Plano de Manejo. 

�-O Chefe do Parque decidirá junto aos seus assessores (coordenadores 

dos sub- programas) a execução das atividades dos diferentes programas. 

�-O Chefe do Parque será o responsável pela implementação do Plano de 

Manejo gerenciando, acompanhando os sub-programas e compatibilizando 

todas as ações previstas. 

�-Os coordenadores dos sub-programas serão os responsáveis pela suas 

implementações.  

�-Deverá haver uma comunicação constante entre os diversos serviços 

através de relatórios internos, registros e reuniões periódicas. 

�-A validade do presente Plano de Manejo será de 5 anos desde que sejam 

cumpridas todas as ações relevantes previstas. Este prazo poderá ser 

prorrogado, se necessário. 

 

�-Elaborar e implementar o Planejamento Operativo Anual (POA). 

�-Periódicamente a programação física e orçamentária deverá ser avaliada. 

�-As tarefas a serem executadas deverão seguir o cronograma de trabalho. 

 

Requisitos. 

 

-Recursos financeiros 

-Contratação ou deslocamento de funcionários para o Parque. 

-Realização dos cursos de capacitação. 

-Convênios com entidades governamentais, não governamentais e privadas. 

-Técnico de nível superior que será o coordenador do Sub-programa. Sugere-se 

que o mesmo tenha experiência na parte administrativa. Este também será 

coordenador dos Sub-programas de Regularização Fundiária e de Infra-estrutura 

e Equipamentos. 

 

Prioridades 
 

�-Criar o regimento administrativo interno para a Unidade. 
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�-Criar uma agenda de trabalho com base neste Plano de Manejo  

�-Qualificar os servidores para exercerem uma boa administração da Unidade. 

�-Implantar o sistema de circulação interna. 

�-Contratar ou remanejar pessoal para completar o quadro de funcionários 

indicado na Tabela 6-1. 

�-Criar um plano de “marketing”. 

�-Procurar captar recursos para o Parque. 

�-Submeter aos órgãos competentes o presente Plano de Manejo para sua 

aprovação. 

�-Cumprir e monitorar o Plano de Manejo. 

�-Elaborar e implementar o Planejamento Operativo Anual (POA). 

 

6.4.5.3. SUB-PROGRAMA DE INFRA-ESTRUTURA E EQUIPAMENTOS 

 

Objetivo 

 

Este programa tem por objetivo garantir a instalação da infra-

estrutura adequada ao atendimento das atividades previstas nos outros 

programas. Deve prever a reforma e construção das estruturas físicas 

prioritárias, bem como aquisição e recuperação do material e equipamento 

permanente necessário para o funcionamento da Unidade de Conservação 

(IBAMA/GTZ 1996). 

 

Resultados esperados 

 

�-Centros de Visitantes instalados e funcionando. 

�-Sede administrativa instalada. 

�-Áreas de desenvolvimento instaladas e equipadas. 

�-Sinalização implantada. 

�-Equipamentos básicos para a manutenção do Parque, laboratórios e 

fiscalização adquiridos. 

�-Estruturas existentes restauradas. 



 

Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe- Fase 2 
____________________________________________________________ 

 

 

______________________________________________________________________________ 

6-80 
FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

1999 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe- Fase 2 
____________________________________________________________ 

 

 

______________________________________________________________________________ 

6-81 
FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

1999 

Indicadores 

 

�-Aquisições, construções e outros serviços executados segundo o 

estabelecido no cronograma físico-financeiro. 
 

Atividades e normas 

 

�-Elaborar o projeto para construção dos Centros de Visitantes. 

�-O Sub-centro de Visitantes deverá ser construído no limite oeste do 

Parque junto à Trilha das Dunas (Ver item 6.5.). 

�-O Centro de Visitantes principal deverá ser construído no limite oeste do 

Parque junto à Trilha do Talha-mar. 

�-Deverá ser contratada a Faculdade de Arquitetura da Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel) para executar os projetos.  

 

�-Elaborar o projeto para construção da infra-estrutura de lazer como 

churrasqueiras, bancos, mesas, abrigos, arena com palco, parque infantil, etc. 

(Ver item 6.5). 

�-Estas infra-estruturas deverão ser montadas junto aos Centros de 

Visitantes. 

�-Os projetos das áreas externas dos Centros de Visitantes deverão ser 

elaborados junto com o projeto do prédio. 

�-Deverá ser elaborado projeto paisagístico destas áreas, com a 

identificação da vegetação mais expressiva do local.  

�-Deverão ser colocados bancos e abrigos ao longo da Trilha do Talha-mar 

e de suas trilhas secundárias de acordo com os projetos específicos das 

mesmas. 

 

�-Elaborar projeto para construção da Sede Administrativa do Parque (Ver item 

6.5). 

�-A Sede Administrativa da Unidade deverá ser construída no limite oeste do 

Parque junto à Trilha das Dunas. 

�-Deverá ser contratada a Faculdade de Arquitetura da Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel) para executar o projeto.  
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�-A atual Sede Administrativa do Parque localizada no município de 

Mostardas servirá como base administrativa de apoio após a construção 

da nova sede.  

 

�-Elaborar projeto para construção do Centro de Pesquisas do Parque (Ver item 

6.5). 

�-O Centro de Pesquisa do Parque deverá ser construído no limite do 

Parque junto à Praia do Farol. 

�-Deverá ser contratada a Faculdade de Arquitetura da Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel) para executar o projeto.  

 

�-Elaborar projetos para a construção das demais infra-estruturas da Área de 

Desenvolvimento da Barra da Lagoa do Peixe, da Área de Desenvolvimento 

das Figueiras e da Área de Desenvolvimento dos Maçaricos (Ver item 6.5.). 

�-Deverá ser contratada a Faculdade de Arquitetura da Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel) para executar o projeto.  

 

�-Elaborar projeto para os estacionamentos (Ver item 6.5). 

    �-Deverão ser construídos estacionamentos junto aos Centros de Visitantes, 

Sede Administrativa, no limite do Parque junto ao Balneário do Farol e no 

limite oeste do Parque, junto à Trilha das Figueiras. 

�-Deverá ser contratada a Faculdade de Arquitetura da Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel) para executar o projeto.  

 

�-Elaborar projeto para construção de mirantes para observação das aves.  

�-Deverão ser implantados postos de observação de aves dotados de 

mirantes na Trilha do Talha-mar e nas Áreas de Desenvolvimento das 

Figueiras e na da Barra da Lagoa do Peixe. 

�-Deverá ser contratada a Faculdade de Arquitetura da Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel) para executar os respectivos projetos.  

�-Estes mirantes deverão ser dotados de lunetas com funcionamento 

automático através da inserção de moeda. 

�-A luneta, ou pelo menos a parte ótica, deverá ser colocada cada dia nos 
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horários de funcionamento do Parque, sendo retirada à noite. 

 

�-Elaborar projeto de pórticos, bilheterias e roletas que deverão ser colocados 

no início da Trilha do Talha-mar, Trilha das Dunas, Trilha das Figueiras e no 

limite do Parque, situado junto ao Centro de Pesquisas. 

�-Suas construções deverão estar integradas ao ambiente e deverão 

obedecer ao projeto arquitetônico das demais infra-estruturas 
 

�-Construir o Sub-centro de Visitantes da Trilha das Dunas. 

 

�-Construir o Sub-centro de Visitantes na Trilha do Talha-mar. 

 

�-Construir as infra-estruturas de lazer junto aos Centros de Visitantes. 

 

�-Construir o Centro de Pesquisas do Parque. 

 

�-Construir as infra-estruturas da Área de Desenvolvimento da Barra da Lagoa 

do Peixe. 
 

�-Construir as infra-estruturas da Área de Desenvolvimento da Trilha das 

Figueiras.  
 

�-Construir as infra-estruturas da Área de Desenvolvimento dos Maçaricos. 
 

�-Construir os estacionamentos. 

�-Os estacionamentos deverão ser construídos concomitantemente com as 

demais infra-estruturas da área. 
 

�-Construir pórticos e bilheterias. 

�-Deverão ser construídos ao mesmo tempo com as demais infra-estruturas 

da área. 
 

�-Construir mirantes. 

�-Deverão ser construídos junto com as demais infra-estruturas da área. 

 

�-Construir as infra-estruturas das trilhas. 
 

�-Reformar e equipar as instalações existentes ao norte do Parque que passa a 

chamar-se de Área de Desenvolvimento das Capivaras (Ver item 6.5).  
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�-Adquirir os equipamentos necessários para equipar todas as infra-estruturas. 

previstas para o Parque (Ver item 6.5). 
 

�-Implantar os Centros ambulatorias (primeiros-socorros). 

�-O Parque deverá ter Centros ambulatoriais nos Centros de Visitantes, no 

Centro de Pesquisas e na Área de Desenvolvimento da Barra. 

�-Estes Centros deverão ser equipados com o material mínimo necessário 

para um pronto atendimento dos visitantes, pesquisadores e funcionários. 
 

�-Colocar barreiras nos limites sul e norte do Parque. 

�-As barreiras deverão ser colocadas de modo a impedir a passagem ao 

longo da linha de praia. 

�-Deverá ser elaborado projeto para a construção destas barreiras. 

 

�-Colocar cancelas e roletas junto aos pórticos da Trilha do Talha-mar, do limite 

norte marinho do Parque (Praia do Farol), da Trilha das Figueiras e da Trilha 

das Dunas. 
 

�-Adquirir bóias sinalizadoras para delimitar os limites marinhos do Parque e a 

Zona de Transição marinha. 

�-Solicitar auxílio da Marinha para a colocação das bóias. 

 

�-Adquirir os equipamentos necessários para a fiscalização, monitoramento, 

Educação Ambiental e outras atividades não previstos nas Áreas de 

Desenvolvimento (Tabela 6-2).  
 

�-Adquirir materiais e equipamentos para as demais atividades da Unidade 

como monitoramento, administração e manutenção. 
 

�-Montar biblioteca no Centro de Visitantes principal. 

�-Deverá ser solicitado às Editoras a doação de livros dentro da área de 

interesse. 

�-Deverá ser solicitado às instituições de pesquisa e pesquisadores a 

doação de publicações dentro da área de interesse do Parque. 

�-A biblioteca deverá conter todas as publicações, mapas, imagens de 

satélite e outros documentos referentes ao Parque. 
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�-Implantar o sistema de sinalização. 

�-A sinalização do Parque deverá seguir estritamente o indicado pelo projeto 

elaborado para esta finalidade. 
 

�-Adquirir ou confeccionar lixeiras de coleta seletiva e sacolas para a 

destinação do lixo da Unidade. 

�-As lixeiras serão colocadas ao longo das trilhas, Centros de Visitantes, 

Área Administrativa, Centro de Pesquisas e demais Áreas de 

Desenvolvimento segundo o projeto de localização elaborado.  

�-As sacolas, para serem usadas pelos visitantes ao longo de seus 

passeios, deverão ser doadas ao visitante no momento de seu ingresso no 

Parque. 

�-As lixeiras e sacolas poderão ser patrocinadas mediante discreta 

publicidade. 
 

�-Construir aceiros. 

�-Deverá ser solicitado às empresas florestadoras a construção destes 

aceiros. 
 

�-Adquirir equipamentos para contenção do óleo derramado no mar. 
 

�-Adquirir e instalar as estações meteorológicas. 

�-Instalar as estações nos locais indicados pelos profissionais da área. 

 

�-Adquirir equipamentos de comunicação (rádios, linhas telefônicas, fax, etc....)  
 

�-Adquirir veículos para as atividades do Parque (Tabela 6-2).  
 

Requisitos 
 

-Recursos financeiros garantidos para a construção, reforma das estruturas já 

existentes e aquisição dos equipamentos.  

-Sensibilização do Governo do Estado para a implantação do Parque. 

-Sensiblização de empresas privadas para doações de equipamentos. 

-Técnico de nível superior com experiência na parte administrativa que será o 

coordenador deste Sub-programa. Este também coordenará os Sub-programas 

de Regularização Fundiária e Administração e Manutenção. 
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Prioridades 
 

�-Elaborar o projeto para construção dos Centros de Visitantes. 

�-Elaborar o projeto para construção da infra-estrutura de lazer como 

churrasqueiras, bancos, mesas, abrigos, arena com palco, parque infantil, 

etc... 

�-Elaborar projeto para construção da Sede Administrativa do Parque. 

�-Elaborar projetos para a construção das demais infra-estruturas da Área de 

Desenvolvimento da Barra da Lagoa do Peixe, da Área de Desenvolvimento 

das Figueiras e da Área de Desenvolvimento dos Maçaricos (Ver item 6.5.). 

�-Elaborar projeto para os estacionamentos. 

�-Elaborar projeto de pórticos, bilheterias e roletas que deverão ser colocados 

no início da Trilha do Talha-mar, Trilha das Dunas, Trilha das Figueiras e no 

limite do Parque, no Balneário do Farol. 

�-Reformar e equipar as instalações existentes ao norte do Parque que passará 

a chamar-se de Área de Desenvolvimento das Capivaras (Ver item 6.5).  

�-Colocar barreiras nos limites sul e norte do Parque. 

�-Adquirir bóias sinalizadoras para delimitar os limites marinhos do Parque e a 

Zona de Transição marinha. 

�-Adquirir os equipamentos necessários para a fiscalização.  

�-Adquirir materiais e equipamentos para as demais atividades da Unidade 

como monitoramento, administração e manutenção. 

�-Implantar o sistema de sinalização. 

�-Construir aceiros. 

�-Adquirir equipamentos para contenção do óleo derramado no mar. 

�-Adquirir e instalar as estações meteorológicas. 

�-Adquirir equipamentos de comunicação (rádios, linhas telefônicas, fax).  

�-Adquirir veículos para as atividades do Parque (Tabela 6.2).  
3 

 

Requisitos 
 

-Recursos financeiros garantidos para a construção, reforma das estruturas já 

existentes e aquisição dos equipamentos.  

-Sensibilização do Governo do Estado para implantar o Parque. 

-Sensiblização de empresas privadas para doações de equipamentos. 

-Técnico de nível superior com experiência na parte administrativa que será o 
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coordenador deste Sub-programa. Este também coordenará os Sub-programas 

de Regularização Fundiária e Administração e Manutenção. 
 

Tabela 6-1 - Funcionários necessários ao funcionamento e a implantação do 
Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe. 

Cargo/Função Formação Número 

Coordenador dos Sub-programas de Pesquisa, 

Monitoramento Ambiental, Controle Ambiental, 

Manejo do Meio Ambiente e Manejo dos 

Recursos. 

Situação: Contratação 

Nível superior, com experiência 

na área. 

1 

Coordenador dos Sub- programas de Recreação, 

Interpretação e Educação Ambiental e Educação 

Ambiental da Área de Influência. 

Situação: Contratação 

Nível superior, com experiência 

na área 

1 

Coordenador dos Sub-programas de Relações 

Públicas, Incentivo a Alternativas de 

Desenvolvimento e o de Cooperação Institucional. 

Situação: Contratação 

Nível superior com experiência 

na área. 

1 

Coordenador do Sub-programa de Proteção. 

Situação: Contratação 

Nível médio ou superior com 

perfil para as atividades. 

1 

Coordenador dos Sub-programas de 

Regularização Fundiária, Administração e 

Manutenção e de Infra-estrutura e Equipamentos. 

Situação: Contratação. 

Nível superior com experiência 

na parte administrativa do 

IBAMA. 

1 

Bibliotecária 

Situação: Contratação 

Nível superior 1 

Auxiliar administrativo/recepcionista 

Situação: Contratação 

Secretariado 5 

Contador 

Situação: Contratação 

Curso de contabilidade 1 

Fiscais 

Situação: Contratação 

Primeiro ou segundo grau, com 

experiência em fiscalização 

6 

Vigilantes 

 

Situação: Contratação ou Terceirização 

Primeiro ou segundo grau, 

preferencialmente com 

experiência 

12 

Limpeza 

Situação: Contratação ou Terceirização 

Primeiro grau 10 

Serviços Gerais 

Situação: Contratação 

Primeiro grau 6 

Total de funcionários a contratar  46 
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Tabela 6-2. Materiais e equipamentos necessários às atividades de 
monitoramento, fiscalização, Educação Ambiental e outras atividades não 
relacionados nas Áreas de Desenvolvimento. 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS QUANTIDADES 
-Máquina fotográfica profissional 2 

-Lente 700m 300mm tipo baioneta 2 

-Filmadora 1 

-Máquina fotográfica digital 1 

-Camionete Parati ou similar 1 

-Carro 4 x 4 de alumínio 2 

-Trailer equipado 1 

-Barco inflável com 6m de comprimento 1 

-Jet-boat 1 

-Motor 50 Hp 1 

-Conjunto de roupa de neoprene com botas 5 

-Barraca para 5 pessoas 2 

-Sistema de rádio comunicação (4 rádios) 1 

-Rádio HT de longo alcance 2 

-Telefone celular 2 

-Saco de dormir 12 

-Colete salva-vidas 7 

-Moto-serra 2 

-Equipamento de combate à incêndio 1 

-Equipamento para registro automático de dados abióticos 3 

-Marégrafo 1 

-Macacão de borracha com botas 7 

-Estação meteorológica 3 

-d GPS 2 

-Megafone 1 

-Galão para armazenamento de combustível 5 

-Galão para armazenamento de água 5 

-Conjunto de uniforme vários 

-Material para demarcar o Parque. diversos 

-Bóias para sinalização  

-Computador notebook 1 

-Aparelho para data-show 1 

-Binóculo 20 x 50 10 

-Bicicleta 4 

-Kit para monitoramento 5 
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6.4.5.4. SUB-PROGRAMA DE COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

O estabelecimento de parcerias para cooperação técnica ou 

financeira é fundamental para a efetiva implantação do Parque Nacional da 

Lagoa do Peixe. 

As principais instituições identificadas como possíveis parceiras 

bem como, as atividades em que as mesmas podem participar encontram-se 

relacionadas no Anexo 7 deste documento. 

Destas destacam-se, por seu envolvimento mais direto com a 

Unidade, as seguintes: 

�-Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG). 

�-Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental (NEMA). 

�-Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal de Pelotas. 

 
Objetivo 
 

Este Sub-programa tem como objetivo criar e manter 

relacionamentos interinstitucionais de modo a catalizar ações para a Unidade de 

Conservação. Visa também interagir com os programas de desenvolvimento 

regional ou similares que afetem diretamente a Unidade de Conservação e sua 

Área de Influência (IBAMA/GTZ 1996). 

 

Resultados esperados 

 

�-Parcerias estabelecidas (acordos, convênios ou outros) para a implantação 

dos Programas e do Plano de Manejo como um todo. 

 

Indicadores 

 

�-Número de convênios/acordos celebrados no período. 

 

Atividades e normas 

 

�-Firmar convênios/acordos com as instituições que já se dispuseram a 

colaborar. 
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�-Deve ser utilizada a matriz de Cooperação (Anexo 7) resultante da Oficina 

de Planejamento deste Plano de Manejo. 

 

�-Estabelecer parcerias com outras instituições de pesquisas. 

�-As instuições de pesquisa serão indicadas pelo Comitê Técnico-Científico 

para atender as necessidades dos Sub-programas de Pesquisa e 

Monitoramento Ambiental. 

 

�-Identificar, contatar e estabelecer parcerias com instituições de apoio e 

fomento à pesquisa e a programas ambientais (p.ex.: Fundação o Boticário, 

CNPq, FNMA, FAPERGS, FINEP, entre outras). 

 

�-Identificar outros parceiros potenciais e negociar suas possíveis cooperações. 

 

�-Integrar o Parque nos planos de desenvolvimento da região. 
 

�-Fomentar projetos para implantação de áreas de desenvolvimento e participar 

deles. 
 

�-Criar um Conselho Consultivo formado por representantes das instituições de 

pesquisa e da comunidade para manejo e dinamização do Parque e seu 

entorno. 
 

�-Solicitar a inclusão do Parque no Programa de Reservas Irmãs da Rede 

Hemisférica. 
 

�-Fomentar a participação do Parque em Convenções Internacionais. 
 

�-Estabelecer intercâmbios com UCs irmãs (objetivos e ambientes 

semelhantes). 
 

�-Envolver as empresas florestadoras no processo de implantação e 

manutenção do Parque. 

] 

Requisitos 

 

-Relação e contatos com entidades que atuam na região, quer sejam entidades 
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financiadoras de projetos e pesquisa, empresas privadas, instituições de ensino 

e pesquisa ou Prefeituras regionais realizados. 

-Técnico de nível superior para atuar como coordenador do Sub-programa. Este 

também será o coordenador do Sub-programa de Incentivo a Alternativas de 

Desenvolvimento e Sub-programa de Relações Públicas. 

Prioridades 

 

�-Firmar convênios/acordos com as instituições que já se dispuseram a 

colaborar. 

�-Identificar, contatar e estabelecer parcerias com instituições de apoio e 

fomento à pesquisa e a programas ambientais (p.ex. Fundação o Boticário, 

CNPq, FNMA, FAPERGS, FINEP, entre outras). 

�-Criar um Conselho Consultivo para manejo e dinamização do Parque e seu 

entorno. 

�-Solicitar a inclusão do Parque no Programa de Reservas Irmãs da Rede 

Hemisférica. 

�-Fomentar a participação do Parque em Convenções Internacionais. 

�-Estabelecer intercâmbios com UCs irmãs. 

�-Envolver as empresas florestadoras no processo de implantação e 

manutenção do Parque. 

 

6.5. ÁREAS DE DESENVOLVIMENTO 

 

Áreas de Desenvolvimento são aquelas criadas para facilitar a 

identificação de pontos específicos onde são desenvolvidas as atividades dentro 

da Unidades, minimizando os possíveis impactos causados pela implantação 

das instalações e equipamentos (IBAMA/GTZ 1996). 

Estas áreas são áreas restritas no interior das zonas da 

Unidade.  

 

As 7 (sete) Áreas de Desenvolvimento previstas para o Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe encontram-se plotadas no mapa do zoneamento da 

Unidade (Anexo 14). 

Para cada Área de Desenvolvimento descrita a seguir foram 
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definidos: 

-Nome: Foram escolhidos nomes comuns das espécies da flora e fauna 

regionais bem como, de acidentes geográficos e construções existentes 

na área do Parque e seu entorno. 

-Temas: As finalidades a que se destinam estas áreas tais como; fiscalização, 

administração, recepção e orientação aos visitantes, alojamento, 

sinalização, recreação, lazer, dentre outras. 

-Localização: Indica a localização da Área de Desenvolvimento dentro da 

disposição geral da Unidade de Conservação. 

-Atividades: As ações que podem ser desenvolvidas na área, tais como: 

pesquisas científicas, fotografia, caminhada, contemplação, fiscalização, 

estacionamento, piquenique, etc. 

-Edificações, instalações e equipamentos: Edificações e complementos 

necessários para que a Área de Desenvolvimento atenda seus 

objetivos. 

 

6.5.1. ÁREA DE DESENVOLVIMENTO DOS MAÇARICOS 

 

Tema 

 

-Alojamento eventual (base de apoio) para a fiscalização e pesquisadores.  

 

Localização 

 

Área de 250 m2 situada no extremo sul do Parque, junto à faixa 

de praia, dentro da Zona de Uso Primitivo. 

 

Atividades 

 

Não está previsto nenhum tipo de atividade contínua para esta 

área a não ser atividades esporádicas de fiscalização, pesquisa e 

monitoramento ambiental. 

Apesar de ser limite do Parque e estar situada junto à faixa de 

praia é um local de difícil acesso de modo que não foi previsto nenhum tipo de 

vigilância fixa. 
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Edificações, instalações e equipamentos 

 

Sendo o local isolado, distante, e sujeito assim a ações de 

vandalismo e roubo, previu-se para esta área instalações e equipamentos muito 

simples para serem usadas apenas nos casos de necessidade como os 

relacionados a seguir: 

 

-Casa dotada de 1 quarto, sala/cozinha e banheiro. 

-2 beliches (4 camas). 

-4 colchões 

-1 mesa tipo criado-mudo 

-1 fogão de 2 bocas. 

-1 mesa e 4 cadeiras 

-1liquinho 

-Roupas de cama, mesa e banho 

-Utensílios básicos de cozinha 

-1 bomba de água 

-1armário de cozinha 

-Kit de primeiros socorros 

 

6.5.2. ÁREA DE DESENVOLVIMENTO DAS FIGUEIRAS 

 

Tema 

 

-Recepção e orientação ao visitante 

-Uso público 

-Alojamento do guarda 

-Fiscalização 

 

Localização 

 

Área de 20.000 m2 situa-se na Zona de Recuperação, no limite 

oeste da Unidade, em posição frontal à barra da Lagoa do Peixe.  



 

Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe- Fase 2 
____________________________________________________________ 

 

 

______________________________________________________________________________ 

6-94 
FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

1999 

Nesta área, por uma pequena trilha, (Trilha das Figueiras), o 

visitante terá uma das mais bonitas imagens do Parque Nacional da Lagoa do 

Peixe. 

 

Atividades 

 

-Cobrança de ingressos. 

-Orientação 

-Informação 

-Fiscalização e proteção 

-Monitoramento ambiental 

-Educação Ambiental 

-Interpretação 

-Fotografia 

-Contemplação 

-Estacionamento 

-Piquenique 

 

Edificações, instalações e equipamentos 

 

-Pórtico com portão 

-Bilheteria com roleta 

-Caixa registradora 

-Estacionamento para automóveis e ônibus 

-Alojamento para guarda (quarto, sala, cozinha e banheiro) 

-Sanitários públicos 

-Mirante 

-Reservatório de água 

-Abrigos  

-Bancos 

-Churrasqueiras com mesas e bancos 

-Trilha 

-Rede elétrica 

-1 beliche (2 camas) 



 

Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe- Fase 2 
____________________________________________________________ 

 

 

______________________________________________________________________________ 

6-95 
FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

1999 

-2 colchões 

-1 fogão 

-1 refrigerador 

-1bomba de água 

-1 armário de cozinha 

-1mesa e 4 cadeiras 

-1 liquinho 

-1 armário de quarto 

-1 mesa criado mudo 

-1 sofá 3 lugares 

-1 chuveiro 

-Roupas de cama, mesa e banho 

-Utensílios básicos de cozinha 

-Cortinas 

-Luminárias 

-Kit de primeiros socorros 

-1 luneta com acionamento automático através de inserção de moeda. 

-1veículo tipo Parati 

-Material informativo 

-Lixeiras 

-Placas de sinalização 

-2 extintores de incêndio 

-Rádio de comunicação 

 

Obs.: A guarda deverá ter um veículo da Unidade a sua disposição para seus 

deslocamentos e situações de necessidade. 

 

 

6.5.3. ÁREA DE DESENVOLVIMENTO DA BARRA DA LAGOA DO PEIXE 

 

Tema 

 

-Alojamento para pesquisadores 

-Fiscalização 

-Uso público 
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Localização 

 

Área de 800 m2 situa-se na desembocadura da barra da Lagoa 

do Peixe, na Zona de Uso Extensivo. É acessada, a partir do Balneário do Farol, 

pela faixa de praia (Trilha dos Flamingos) em direção ao sul.  

Obs.: Só será permitido o acesso a esta área com o acompanhamento de guias 

especializados, em veículo da empresa de turismo concessionária obedecendo 

as normas anteriormente estabelecidas. 

 

Atividades 

 

-Observação 

-Contemplação 

-Interpretação 

-Educação Ambiental 

-Monitoramento ambiental 

-Pesquisa científica 

-Fiscalização e proteção 

-Fotografia 

-Pintura e desenho 

 

Obs: É um dos locais mais indicados para a observação das aves e 

contemplação da natureza. 

 

Edificações, instalações e equipamentos 

 

-Base de apoio e pesquisa contendo sala, cozinha, 2 quartos e banheiro.  

-Apartamento para vigia  

-Sanitários públicos 

-Sala de primeiros socorros 

-Dispensa/depósito 

-Varanda com bancos 

-Reservatório de água 

-Mirante 
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-Trilha 

-Catavento 

-5 beliches (10 camas) 

-10 colchões 

-3 armários de quarto 

-3 mesas tipo criado-mudo 

-1 fogão 4 bocas 

-1 refrigerador a gás 

-2 armários de cozinha 

-1 mesa e 8 cadeiras 

-1 mesa de cozinha com 8 bancos 

-2 sofás de 3 lugares 

-1 armário para sala 

-3 liquinhos 

-2 chuveiros  

-1 bomba de água 

-1 aquecedor de água a gás 

-2 extintores de incêndio 

-1 luneta com acionamento automático através de moeda 

-Equipamento de primeiros socorros 

-Equipamentos e materiais para limpeza e manutenção das infra-estruturas 

-Roupas de cama, mesa e banho 

-Utensílios de cozinha 

-Cortinas 

-Bebedouro de água 

-Lixeiras 

-Placas de sinalização 

 

6.5.4. ÁREA DE DESENVOLVIMENTO DO FAROL 

 

Tema 

 

-Alojamento de pesquisadores 

-Recepção e orientação de visitantes 

-Uso público 
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Localização 

 

Área de 15.000 m2 situada na extremidade da Zona de 

Recuperação, nas proximidades do ponto 27 do Decreto de Criação do Parque 

(Farol de Mostardas), limite norte da porção marinha do Parque.  

Esta Área de Desenvolvimento será o ponto final da Trilha do 

Talha-mar e o ponto de partida da Trilha dos Flamingos que conduzirá a Área de 

Desenvolvimento da Barra da Lagoa do Peixe. 

 

Atividades 

 

-Cobrança de ingressos 

-Pesquisa científica 

-Monitoramento ambiental 

-Fiscalização e proteção 

-Interpretação 

-Educação Ambiental 

-Monitoramento ambiental 

-Observação 

-Fotografia 

-Estacionamento 

-Banho 

 

Edificações, instalações e equipamentos 

 

-Pórtico de acesso com cancela 

-Bilheteria com roleta 

-Centro de pesquisa (3 escritórios, 2 laboratórios, sala de projeção, sala de 

reuniões, sala de convívio, cozinha/refeitório, 4 dormitórios, 2 banheiros, 

garagem, varanda, depósito). 

-Casa dos vigias (quarto, sala, cozinha e banheiro) 

-Prédio para uso público (sanitários, sala de primeiros socorros, sala para guias, 

depósito, varanda com bancos). 
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-Quiosques de praia 

-Quiosques com churrasqueiras e bancos 

-Estacionamento para automóveis e ônibus. 

-Reservatório de água 

-Eletricidade 

-1caixa registradora 

-9 beliches (18 camas) 

-18 colchões 

-5 armários de quarto 

-5 mesas tipo criado-mudo 

-3 chuveiros elétricos 

-1 aquecedor de água a gás. 

-1 mesa oval com cadeiras para reuniões 

-6 aparelhos de ar condicionado 

-2 mesas de refeitório com bancos 

-1 mesa de cozinha com 3 bancos 

-2 refrigeradores 

-1 freezer 

-1 fogão 6 bocas 

-1 fogão 4 bocas 

-4 armários de cozinha 

-5 sofás de 3 lugares 

-4 poltronas 

-2 armários para sala 

-1 aparelho de TV 

-1 aparelho de vídeo-cassete 

-3 mesas de escritório 

-9 cadeiras de escritório 

-1 computador com periféricos 

-1 linha telefônica 

-1 aparelho de fax 

-1 mesa para computador e impressora 

-4 extintores de incêndio 

-1 bomba de água 
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-Equipamentos de laboratório (diversos) 

-Equipamento e materiais de primeiros socorros 

-Equipamento e materiais para limpeza e manutenção das estruturas 

-Roupas de cama, mesa e banho 

-Utensílios de cozinha 

-Luminárias 

-Cortinas 

-4 balcões com espelho para banheiros 

-2 bebedouros 

 

6.5.5. ÁREA DE DESENVOLVIMENTO DO TALHA-MAR 

 

Tema 

 

-Cobrança de ingresso 

-Informação e orientação 

-Uso público 

-Fiscalização e proteção 

-Alojamento de vigias 

 

Localização 

 

Área de 20.000 m2 situada no limite oeste do Parque, dentro da 

Zona de Uso Extensivo, no início da Trilha do Talha-mar, principal trilha do 

Parque. 

 

Atividades 

 

-Cobrança de ingressos 

-Pesquisa científica 

-Monitoramento ambiental 

-Educação Ambiental 

-Fiscalização do uso da estrada 
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-Interpretação 

-Observação 

-Fotografia 

-Passeios a pé 

-Piquenique 

-Descanso 

-Recreação infantil 

 

Edificações, instalações e equipamentos 

 

-Pórtico de acesso 

-Bilheteria com roletas e cancela 

-Prédio do Centro de Visitantes (hall, salas de exposição, auditório (150 

pessoas), biblioteca, sala de reuniões, sanitários públicos, sala de 

administração, copa/refeitório, depósito, varanda, sala de equipamentos e 

guias, sala de primeiros socorros, lancheria, sala de serventes, lojas) 

-Estacionamento para automóveis e ônibus 

-Mirante 

-Trilhas 

-Reservatório de água 

-Alojamento dos vigias (2 quartos, sala, cozinha e banheiro) 

-Churrasqueiras e mesas de piquenique 

-Abrigos 

-Parque infantil 

-Reservatório de água 

-Bancos 

-Caixas registradoras 

-5 armários para exposição 

-7 sofás de 4 lugares 

-1 sofá de 2 lugares 

-10 cadeiras para hall 

-2 bancadas com espelho para banheiros 

-6 mesas de escritório 

-18 cadeiras para escritório 
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-5 armários para escritório 

-2 computadores com periféricos 

-1 scanner 

-2 mesas para computador e impressora 

-5 arquivos de aço 

-1 linha telefônica com ramais 

-1 aparelho de fax 

-2 cadeiras para computador 

-2 mesa com bancos para refeitório 

-Mesa oval para reuniões com 12 cadeiras 

-4 armários de cozinha 

-1 estante para sala 

-2 refrigeradores 

-1 fogão 6 bocas 

-1 fogão duas bocas 

-4 beliches 

-8 colchões 

-2 armários de quarto 

-2 mesas tipo criado-mudo 

-1 mesa de cozinha com 4 cadeiras 

-1 freezer 

-Eletrodomésticos e utensílios de cozinha 

-Equipamentos e materiais de primeiros socorros 

-15 estantes de aço 

-5 mesas com 4 cadeiras cada para biblioteca 

-1 máquina de cópias heliográficas  

-1 mesa retangular para auditório  

-8 cadeiras giratórias para mesa do auditório 

-150 poltronas para auditório 

-Aparelhagem de audio-visual com telão 

-Bancos para varanda, jardim e demais áreas livres 

-4 bebedouros 

-1 bomba de água 

-3 chuveiros elétricos 
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-10 aparelhos de ar condicionado 

-Cortinas 

-Luminárias 

-Lixeiras 

-6 extintores de incêndio 

-Material informativo 

-Material de escritório 

-Equipamentos e materiais para limpeza e manutenção 

-Placas de sinalização, interpretação e educação 

-Luneta com acionamento automático por moeda 

 

6.5.6. ÁREA DE DESENVOLVIMENTO DOS COLHEREIROS  

 

Tema 

 

-Administração 

-Cobrança de ingresso 

-Informação e orientação 

-Uso público 

-Fiscalização e proteção 

-Alojamento de vigias e eventualmente, funcionários e pesquisadores. 

 

Localização 

 

Área de 18.000 m2 situada no limite oeste do Parque, dentro da 

Zona de Uso Extensivo, no início da Trilha das Dunas. 

Atividades 

 

-Administração e manutenção da Unidade 

-Cobrança de ingressos 

-Pesquisa científica 

-Monitoramento ambiental 

-Educação Ambiental 
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-Fiscalização do uso da estrada 

-Interpretação 

-Observação 

-Fotografia 

-Passeios a pé 

-Piquenique 

-Descanso 

-Recreação infantil 

 

Edificações, instalações e equipamentos 

 

-Pórtico de acesso 

-Bilheteria com roletas e cancela 

-Prédio do Sub-centro de Visitantes (hall, salas de exposição, sanitários 

públicos, sala de administração, copa/refeitório, depósito, varanda, sala de 

equipamentos e guias, sala de primeiros socorros, lancheria, sala de serventes, 

lojas). 

-Prédio do Centro Administrativo da Unidade (hall, sala do chefe da Unidade, 5 

salas para coordenadores dos Sub-programas, secretaria, sala de reuniões, 

copa/refeitório, dormitório, banheiro para funcionários, depósito de material 

apreendido, almoxarifado, garagem para carros e barcos, oficina de 

manutenção e marcenaria). 

-Alojamento dos vigias (2 quartos, sala, cozinha e banheiro).  

-Estacionamento para automóveis e ônibus 

-Trilhas 

-Churrasqueiras e mesas de piquenique 

-Abrigos 

-Parque infantil 

-Reservatório de água 

-Bancos de madeira 

-2 caixas registradoras 

-1 cofre 

-2 armários para exposição 

-4 sofás de 4 lugares 
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-1 sofá de 2 lugares 

-6 cadeiras para hall 

-4 bancadas com espelho para banheiros 

-12 mesas de escritório 

-36 cadeiras estofadas para escritório 

-10 armários para escritório 

-7 computadores com periféricos 

-1 scanner 

-7 mesas para computador e impressora 

-9 arquivos de aço 

-1 linha telefônica com ramais 

-1 aparelho de fax 

-7 cadeiras para computador 

-2 mesas com bancos para refeitório 

-Mesa oval para reuniões com 12 cadeiras 

-4 armários de cozinha 

-1 estante para sala 

-2 refrigeradores 

-1 fogão 6 bocas 

-1 fogão duas bocas 

-4 beliches 

-8 colchões 

-2 armários de quarto 

-1 mesa tipo criado-mudo 

-1 mesa de cozinha com 4 cadeiras 

-1 freezer 

-Eletrodomésticos e utensílios de cozinha 

-Equipamentos e materiais de primeiros socorros 

-10 estantes de aço 

-1 máquina de cópias heliográfica 

-Aparelhagem de audio-visual  

-Bancos para varanda, jardim e demais áreas livres 

-4 bebedouros 

-1 bomba de água 
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-3 chuveiros elétricos 

-10 aparelhos de ar condicionado 

-Bancadas para oficina e marcenaria 

-Cortinas 

-Luminárias 

-Lixeiras 

-8 extintores de incêndio 

-Material informativo 

-Material de escritório 

-Roupa de cama, mesa e banho 

-Equipamentos e materiais para limpeza e manutenção 

-Equipamentos, ferramentas e demais materiais para oficina e marcenaria 

-Placas de sinalização, interpretação e educação 

-Montagem de painéis 

-Prateleiras para almoxarifado, oficina e marcenaria 

 

6.5.7. ÁREA DE DESENVOLVIMENTO DAS CAPIVARAS 

 

Tema 

 

-Alojamento 

-Fiscalização 

-Pesquisa 

 

Localização 

Situa-se na parte norte do Parque, na Zona de Recuperação, 

junto a Lagoa do Pai João. 

Tem uma área de terreno de 1.000 m2 e área já contruída de 

100 m2. Esta área é anterior a elaboração deste Plano e possui 2 casas.  

 

Atividades 

 

-Alojamento 
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-Fiscalização e proteção 

-Monitoramento ambiental 

 

Edificações, instalações e equipamentos 

 

-Reforma das instatações existentes. 

-8 beliches (16 camas) 

-1 cama de casal 

-16 colchões de solteiro 

-1 colchão de casal 

-5 armários de quarto 

-7 mesas tipo criado-mudo 

-3 chuveiros  

-2 aquecedores de água a gás. 

-2 conjuntos de sala (mesa, cadeiras e armário) 

-2 mesas de cozinha com 4 bancos 

-2 refrigeradores a gás 

-1 freezer à gás 

-1 fogão 6 bocas 

-1 fogão 4 bocas 

-3 armários de cozinha 

-3 sofás de 3 lugares 

-2 poltronas 

-1 aparelho de TV 

-1 aparelho de vídeo-cassete 

-4 extintores de incêndio 

-1 bomba de água 

-1 gerador 

-Placas solares 

-Equipamento e materiais para limpeza e manutenção das estruturas 

-Roupas de cama, mesa e banho 

-Utensílios de cozinha 

-Luminárias 

-Cortinas 
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6.6. CAPACIDADE DE SUPORTE 

 

 

A capacidade de suporte é definida como a quantidade de uso 

para a visitação a que uma área pode ser submetida, em um tempo específico, 

com um certo nível de satisfação e com o mínimo de efeitos negativos sobre os 

recursos naturais sem prejuízos à experiência do visitante (IBAMA/GTZ 1996). 

Estudos recentes têm demostrado, no entanto, que muitos dos 

problemas resultantes do uso recreativo não são exatamente função do número 

de pessoas, mas sim de seu comportamento (Stankey et al. 1985) 

Em função disto acreditamos que a utilização do Limite 

Aceitável de Câmbio (LAC) representa um procedimento muito mais aceitável e 

confiável pois não se preocupa com o quanto de uso pode ter uma área, mas 

sim, com o efeito deste uso. 

Sugere-se assim que os estudos a serem efetuados utilizem o 

Sistema de Planejamento Limite Aceitável de Câmbio.  

Entretanto, enquanto não forem realizadas pesquisas neste 

sentido estimou-se a capacidade de carga para a Unidade definida a seguir: 

-Área de Desenvolvimento do Talha-mar: 150 pessoas/4 horas 

-Área de Desenvolvimento dos Colhereiros: 100 pessoas/4 horas 

-Área de Desenvolvimento da Barra da Lagoa do Peixe: 20 pessoas por passeio. 

-Área de Desenvolvimento do Farol: 50 pessoas/3 horas. 

-Área de Desenvolvimento das Figueiras: 60 pessoas/4 horas. 

-Trilha dos Flamingos: 20 pessoas por passeio. 

-Trilha do Talha-mar: 20 pessoas por passeio.  

-Trilha das Dunas: 20 pessoas por passeio.  

-Trilha das Figueiras: 20 pessoas por vez. 

Caso sejam comprovados impactos sobre os recursos da 

Unidade, este número deverá ser reduzido, bem como também poderá ser 

aumentado em casos de demanda de visitantes mediante comprovação da 

inexistência de efeitos prejudiciais fornecidos pelos estudos de monitoramento. 
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6.7. CIRCULAÇÃO INTERNA 

 

O Parque Nacional da Lagoa do Peixe já é cortado 

transversalmente por duas estradas principais, que são: estrada da Véia Terra e 

a estrada do Balneário Mostardense, de modo que não será necessário a 

abertura de novas estradas para atender aos objetivos do Parque, mas apenas a 

adequação das existentes. 

Estas duas estradas, dentro da área do Parque, passarão a 

denominar-se respectivamente de Trilha do Talha-mar e Trilha das Dunas, de 

onde partirão trilhas secundárias que serão expostas posteriormente. As normas 

para a utilização destas estradas (trilhas) encontram-se detalhadas no 

zoneamento da Unidade (item 6.3). 

Existe uma terceira estrada que permite a comunicação entre a 

cidade de Tavares e a Barra da Lagoa do Peixe. Embora este Plano de Manejo 

não permita a travessia por dentro da laguna, o pequeno segmento desta 

estrada dentro da área do PARNA passará a denominar-se Trilha das Figueiras 

e conduzirá a um mirante que deverá ser no seu final. 

Além destas estradas existe, ao norte no Parque, uma picada 

que conduz a Área de Desenvolvimento das Capivaras e que não terá uso 

público, servindo apenas para as atividades de fiscalização, monitoramento e 

pesquisa. Da mesma forma que, na extremidade sul do Parque, existe um 

caminho na propriedade do Sr. Manduca Machado que permite a comunicação 

entre a RST-101 e a praia. Este caminho também, somente poderá ser utilizado 

para as atividades de fiscalização, monitoramento e pesquisa. 

O trânsito por dentro da Lagoa do Peixe ficará expressamente 

proibido para veículos automotores, mesmo para a fiscalização, salvo casos de 

extrema necessidade em que seja a única alternativa possível para atingir-se a 

Área de Desenvolvimento da Barra da Lagoa do Peixe.  

A faixa de praia dentro da área do Parque, entre o limite sul da 

Unidade e a Barra da Lagoa do Peixe, será de uso restrito da fiscalização, 

monitoramento e pesquisa. Da Lagoa do Peixe em direção ao norte, esta faixa 

passa a denominar-se Trilha dos Flamingos e será utilizada nas atividades de 
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recreação, sendo que o visitante apenas poderá percorrê-la em veículos da 

concessionária que estiver explorando o serviço de transporte obedecendo as 

normas já definidas no zoneamento. 

O visitante poderá ingressar e circular no Parque como 

indicado a seguir: 

 

1)-pela Trilha das Dunas - Localizada próxima ao município de Mostardas. O 

visitante que chegar ao pórtico de acesso do Parque existente neste local, terá 

as seguintes opções: 

 

a) deixar seu veículo no estacionamento do Parque e contratar o serviço da 

empresa concessionária para realizar o passeio pelas trilhas secundárias 

existentes ao longo da mesma, sempre acompanhado de guia. Chegando ao 

seu final, poderá conhecer o Balneário Mostardense, que fica fora dos limites 

da Unidade. Deverá, então, retornar pelo mesmo caminho até o pórtico de 

acesso. 

 

b) percorrer a trilha principal em veículos motorizados, sendo que, não será 

permitido o estacionamento ao longo da trilha para percorrer a pé, as trilhas 

secundárias. Terá de obedecer todas as normas definidas no zoneamento. 

Chegando ao final da trilha terá a possibilidade de acessar o Balneário 

Mostardense e, a partir deste, sair da área do Parque em direção ao norte 

ou, dirigir-se ao Balneário do Farol, situado ao sul. Tendo pago o ingresso no 

início da Trilha das Dunas terá permissão para entrar novamente na UC 

através da Trilha do Talha-mar ou na Trilha dos Flamingos. Na Área de 

Desenvolvimento do Farol, entretanto, terá obrigatoriamente que deixar seu 

veículo no estacionamento e contratar o serviço da concessionária para 

percorrer a Trilha dos Flamingos ou a Trilha do Talha-mar.  

 

c) percorrer a trilha em bicicleta, desde que, em grupos mínimos de 5 pessoas, 

com o acompanhamento de um guia contratado. Os grupos, assim formados, 

poderão acessar e percorrer as trilhas do Talha-mar e Trilha dos Flamingos, 

entretanto deverão ser avisados da distância considerável do percurso. 
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Como sugestão, a empresa concessionária, poderá oferecer alternativas 

para os visitantes que preferirem realizar o percurso das trilhas deste modo. 

Poderá ser viabilizado um posto no Balneário Mostardense onde os 

visitantes deixarão as bicicletas e de lá seguirão em outro meio de transporte 

até a Área de Desenvolvimento do Farol, de onde poderão seguir novamente 

em bicicletas pela Trilha do Talha-mar ou Trilha dos Flamingos. 

 

2)-pela Trilha do Talha-mar a partir do Balneário do Farol - com início no 

Balneário do Farol, o visitante que estiver entrando no Parque pela primeira vez, 

através deste local, terá, obrigatoriamente, de deixar seu veículo no 

estacionamento e percorrer a trilha em veículo da empresa concessionária. Além 

disso, poderá utilizar bicicleta, obedecendo, porém, as mesmas normas 

definidas para a Trilha das Dunas, o que lhe permitirá a oportunidade de 

conhecer as trilhas secundárias. Ao final da trilha, estará localizado o Centro de 

Visitantes. De lá, poderá seguir em direção a RST-101 para ingressar no 

Parque, novamente, através da Área de Desenvolvimento das Figueiras, ao sul, 

ou na Área de Desenvolvimento dos Colhereiros, ao norte. Retornando pelo 

mesmo caminho, terá a possibilidade, de ingressar na Trilha dos Flamingos ou 

na Trilha das Dunas, mais ao norte.  

 
3)-pela Trilha do Talha-mar a partir da RST-101 - o visitante chegando pela 

RST-101, entre os municípios de Mostardas e Tavares terá acesso a uma 

estrada secundária que o conduzirá ao Parque, no local em que estará situado o 

Centro de Visitantes. O visitante terá obrigatoriamente que deixar seu veículo no 

estacionamento e percorrer a trilha em veículo da concessionária ou mesmo de 

bicicleta, sempre acompanhado de guia obedecendo as normas já citadas 

anteriormente. Chegando ao final da trilha, na Área de Desenvolvimento do 

Farol, deverá retornar pelo mesmo caminho ou terá a possibilidade de ingressar 

na Trilha dos Flamingos ou Trilha das Dunas, mais ao norte. 

 
4)-pela Trilha das Figueiras - O visitante, transitando pela RST-101 a partir do 

município de Tavares em direção ao sul, percorrerá uma estrada secundária que 

dará acesso a Área de Desenvolvimento das Figueiras. Chegando ao local, terá 
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obrigatoriamente que deixar seu veículo no estacionamento do Parque e acessar 

o mirante a pé já que a distância é bastante curta. Esta trilha não tem segmento 

para outras trilhas obrigando o visitante, após conhecer e observar a área, 

retornar pelo mesmo caminho até a Trilha do Talha-mar ou Trilha das Dunas 

para ingressar novamente no Parque. 

5)-pela Trilha dos Flamingos- continuidade da faixa de praia a partir da Área 

de Desenvolvimento do Farol, a Trilha dos Flamingos permite o acesso a Área 

de Desenvolvimento da Barra da Lagoa do Peixe. O visitante deixará seu veículo 

na área de estacionamento do Parque situado na Área de Desenvolvimento do 

Farol, pagará o ingresso ou utilizará o mesmo já adquirido em outro ponto de 

entrada do Parque e percorrerá a trilha em veículo da concessionária ou de 

bicicleta (distância aproximada de 17 km) até a barra da Lagoa do Peixe. 

Terminando o passeio, terá obrigatoriamente que retornar pelo mesmo caminho 

já que a trilha não tem ligações com outras. O visitante não poderá atravessar a 

laguna nem atingir a margem sul do canal da barra.  
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Alternativa 1 
Mostardas �Sub-Centro de Visitantes �Trilha das Dunas �Bal. Mostardense 
�Área de Desenv. do Farol �Trilha do Talha-mar �C. de Visitantes �RST-
101 �Mostardas. 
 

Alternativa 2 
Bal. Mostardense � ou �Área de Desenv. do Farol �Trilha do Talha-mar �C. 
de Visitantes � Trilha do Talha-mar �Área de Desenv. do Farol � ou � Bal. 
Mostardense. 
 
Alternativa 3  
Bal. Mostardense � ou � Área de Desenv. do Farol � Trilha dos Flamingos� 
Área de Desenv. da Barra da Lagoa do Peixe �Trilha dos Flamingos �Área de 
Desenv. do Farol � ou �Bal. Mostardense 
 

Alternativa 4 
C. de Visitantes � Trilha do Talha-mar �Área de Desenv. do Farol �Trilha dos 
Flamingos�Área de Desenv. da Barra da Lagoa do Peixe �Trilha dos 
Flamingos �Área de Desenv. do Farol �Trilha do Talha-mar �Centro de 
Visitantes. 
 

Alternativa 5 
Centro de Visitantes �Trilha do Talha-mar �Área de Desenv. do Farol �Trilha 
dos Flamingos �Área de Desenv. da Barra da Lagoa do Peixe �Trilha dos 
Flamingos �Área de Desenv. do Farol �Bal. de Mostardas � Trilha das Dunas 
�Sub-Centro de Visitantes �RST-101�Centro. de Visitantes. 
 

Alternativa 6 
Mostardas �RST-101�Centro de Visitantes �Tavares �BR-101�Trilha das 
Figueiras � BR-101� RST-101 �Mostardas. 
 

Alternativa 7  
Tavares �BR-101 �Trilha das Figueiras �BR-101 �Tavares. 
 

Alternativa 8 
Tavares �BR-101 �Trilha das Figueiras �BR-101 �Tavares �RST-101 �C. 
de Visitantes �Trilha do Talha-mar �Área de Desenvolv. do Farol �Trilha dos 
Flamingos �Área de Desenv. da Barra da Lagoa do Peixe �Trilha dos 
Flamingos �Trilha do Talha-mar �RST-101 �Tavares. 
 

Alternativa 9 
Tavares�Trilha das Figueiras�BR-101 �Tavares �BR-101 �C. de Visitantes 
�Trilha do Talha-mar �Área de Desenv. do Farol � Praia  � Bal. 
Mostardense �Trilha das Dunas �Sub-Centro de Visitantes �Mostardas 
�RST-101 �Tavares. 
 

 

Fig. 6-3. Esquemas dos diferentes roteiros que podem ser desenvolvidos no 

Parque Nacional da Lagoa do Peixe (Anexo 14). 
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6.7.1. DESCRIÇÃO DAS TRILHAS  

 

As trilhas interpretativas do Parque Nacional da Lagoa do Peixe 

foram determinadas através de investigações das espécies ocorrentes e aspectos 

potenciais para as atividades educacionais e recreativas. Estas, deverão ser alvo, 

ainda, de estudos mais aprofundados para avaliação dos impactos, Limite 

Aceitável de Câmbio (LAC), sinalização, etc... 

Os estudos iniciais analisaram superficialmente trilhas, que em 

sua maioria são as estradas principais que cortam o Parque (trilhas primárias) e ao 

longo destas trilhas secundárias, que já vem sendo utilizadas ao longo dos últimos 

anos para Educação Ambiental, ecoturismo e turismo.  

Foram estabelecidas 4 trilhas principais: 

 

1- Trilha das Dunas 

2- Trilha do Talha-mar 

3- Trilha dos Flamingos 

4- Trilha das Figueiras 

 

6.7.1.1. TRILHA DAS DUNAS 

 

A Trilha das Dunas corta o Parque, ligando o município de 

Mostardas ao oceano. Tem início no limite oeste da UC, onde ficará situado o Sub-

centro de Visitantes e o Centro Administrativo da Unidade e termina no limite leste, 

próximo ao Balneário Mostardense com uma distância aproximada de 5km. As 

trilhas secundárias situam-se transversalmente ao longo do caminho. 

Esta trilha deverá ser auto-interpretativa, uma vez que as 

atividades de recreação, lazer e educação ambiental estarão centradas na Trilha 

do Talha-mar. Este fato não deverá impedir, no entanto, que esta trilha possa ser 

percorrida com o auxílio de guias em grupos de até 20 participantes, para melhor 

observação da avifauna e da vegetação do banhado. Permite a visualização de 

espécies como o colhereiro (Ajaja ajaja), entre outros. 

A periculosidade da trilha reside no fato de manter-se o grupo à 

beira da estrada juntamente ao trânsito de veículos, o que deverá ser sanado com 

o isolamento de área para pedestres como já previsto nas normas específicas para 
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utilização das estradas do Parque. A exposição ao sol é constante, devendo ser 

considerada durante a preparação da saída.  

Desta trilha, partem 2 trilhas secundárias (mata nativa e cordão 

de dunas) que permitem uma melhor observação das unidades ambientais que 

constituem o sistema do Parque Nacional da Lagoa do Peixe nesta região. Pode 

ser complementada com uma terceira trilha, já fora dos limites da Unidade, que 

envolve o sistema de dunas costeiras e a praia arenosa onde está localizado o 

Balneário Mostardense.  

As trilhas secundárias são descritas a seguir: 

 

a)-Trilha do Bugreiro 

 

Trilha de mata nativa, situada no início da Trilha das Dunas, no 

limite oeste do Parque, próxima ao local onde deverá ser construído o Centro 

Administrativo e o Sub-Centro de Visitantes do Parque. Em área ainda não 

desapropriada, é utilizada pelo proprietário para o transporte de gado e insumos 

para a fazenda.  

A trilha poderá ser utilizada para incursões de até 30 minutos 

mata adentro, com grupos de, no máximo, 20 pessoas, acompanhados de 02 

guias. 

Poderão ser observadas espécies arbóreas e arbustivas entre 

elas, algumas com propriedades medicinais (cancorosa, chá-de-bugre, baleera, 

coentrilho). Pode ser constatada, também, a sucessão da mata localizada entre os 

locais mais secos e as regiões mais baixas (mato molhado), com a mudança de 

espécies e características da composição vegetal, ampliando os efeitos educativos 

da trilha. 

Rastros de animais e restos de alimentação podem ser 

visualizados, com risco de encontro com animais peçonhentos. A proximidade com 

a cidade aumenta o nível de segurança para a utilização da trilha.  

Enquanto não ocorrer a desapropriação da área deverá ser 

realizado um acordo com o proprietário para o uso ordenada da trilha. 

 

b) Trilha da Areia Movediça 

 

Distante cerca de 2 km do início da Trilha das Dunas corta o 
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campo de dunas costeiras transversalmente. 

A trilha inicia-se ao lado da trilha principal, com subidas em 

dunas de cerca de 15 metros de altura que foram manejadas por 10 anos, com 

esteiras nas cristas, ocasionando um crescimento elevado, sem vegetação fixadora 

e com pendentes incomuns para o sistema de dunas. A subida nas dunas permite 

a observação dos extensos campos naturais formados por elas nos últimos 5000 

anos, permitindo ainda, a visualização de outras feições geomorfológicas e do 

Oceano Atlântico. O local é propício para discutir e analisar a evolução geológica 

da Planície Costeira. 

Além disso, o local, devido a sua característica, poderá ser 

utilizado pela empresa concessionária para atividades recreativas. A fauna e a flora 

dos campos interiores pode ser visualizada, sendo necessária a utilização de 

binóculos e lunetas. 

O número de visitantes por saídas deve ser de, no máximo, 20 

pessoas, acompanhadas de 2 guias. 

O grau de periculosidade dessa trilha é mínimo, tendo na estrada 

próxima (Trilha das Dunas) uma vantagem para o deslocamento rápido até a 

cidade de Mostardas. A exposição ao sol é elevada, sendo necessário cuidados 

preventivos neste sentido. 

 

c-) Trilha das Gaivotas (complemento, já fora da área do Parque Nacional) 

 

Trilha de fácil acesso. É percorrida no Balneário Mostardense, 

situada no entorno do Parque, sendo formada por cordão de dunas e praia 

arenosa. 

O local serve para observação da função das dunas e praia 

arenosa como também, da fauna, flora e impactos associados. O ambiente é rico 

para demonstrar a dinâmica da cadeia trófica. A presença de ovos de espécies 

marinhas, restos de vegetação, animais marinhos e espécies migratórias 

(sobretudo aves) proporciona excelente ambiente para a pesquisa e educação 

ambiental. No mês de agosto, a trilha permite observar a passagem de baleias 

francas enquanto que, no verão, podem ser visualizadas diversas espécies de aves 

migratórias do Hemisfério norte (Canadá e EUA). 

O principal procedimento de segurança diz respeito à entrada de 
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crianças no mar, perigoso nessa área. O lixo na praia e dunas é constante (cacos 

de vidro, pregos), podendo gerar acidentes. A exposição solar é elevada, devendo 

ser levada em conta na preparação do passeio. 

A trilha tem capacidade de suportar até 20 pessoas ao mesmo 

tempo com acompanhamento de pelo menos 01 guia para cada grupo de 10 

pessoas. 

 

6.7.1.2 .- TRILHA DO TALHA-MAR 

 

Essa trilha, com cerca de 5 km, inicia-se no limite oeste do 

Parque, junto ao Centro de Visitantes e termina no Oceano Atlântico, com 

trilhas secundárias perpendiculares ao trajeto: 

Permite a observação da parte norte da Lagoa do Peixe 

(Costa e Véia Terra), setores estes da laguna conectados por aterros e 

pontes que dão continuidade a trilha, além de várias outras unidades 

ambientais como a mata nativa, campos, marismas, dunas, praia e o oceano. 

Podem ser feitas várias paradas em cada um destes ambientes para 

observações com lunetas e binóculos. 

Podem ser observadas espécies de aves ligadas a água 

salgada, como os flamingos, cisnes brancos e maçaricos migratórios de um 

lado e, espécies ligadas a água doce de outro, como o cisne-do-pescoço-

preto, marrecões e marrecas. O local apresenta gramíneas e espécies 

adaptadas a água salgada e salobra.  

A trilha é segura quanto a acidentes com animais 

peçonhentos. As pontes atravessam córregos com águas de até 02 metros de 

profundidade, locais estes que inspiram cuidados. Por não conter vegetação 

arbórea, a insolação é um perigo a ser evitado. A região é isolada, sem água, 

luz ou comunicação, exigindo alguns cuidados na preparação das excursões. 

Esta trilha ramifica-se em três, sendo 2 secundárias, na área 

do Parque e uma complementar, fora dos limites da Unidade. 

As trilhas secundárias são: 

 

a)-Trilha das Orquídeas  

 

Trilha de mata que tem início no local onde será construído 
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o Centro de Visitantes da Unidade e percorre uma faixa de cerca de 200 

metros transversalmente à trilha principal. 

A diversidade de espécies da flora existente nesta trilha foi a 

menor encontrada em relação as demais trilhas de mata do Parque, em 

função das alterações realizadas pelo proprietário e da influência salina, o que 

causou a redução da ocorrência da vegetação característica de “mato 

molhado”. No inverno podem ser observadas diversas espécies de orquídeas. 

O local atualmente é relativamente isolado, com algumas fazendas próximas. 

Há risco de animais peçonhentos. Enquanto não for construído o Centro de 

Vistantes, a falta de comunicação deverá ser levada em conta. 

  

b)- Trilha do Tuco-Tuco 

 

Essa trilha abrange o sistema de dunas e pode ser 

acessada pela estrada Tavares-Mostardas (RST 101) ou pela praia através 

da Área de Desenvolvimento do Farol. Observa-se um imenso campo de 

dunas móveis preservadas, com até 15 metros de altura. O local propicia a 

observação da geomorfologia da área e discussões acerca do histórico 

geológico da região como as variações do nível relativo do mar. Trata-se de 

um dos poucos locais de acesso relativamente fácil dentro do Parque à um 

cordão preservado de dunas móveis.  

A trilha é bastante segura, isenta de lixo ou animais 

peçonhentos. O local é isolado, sem água, luz elétrica e apoio. A exposição 

solar é elevada. Tais fatores devem ser levados em conta para a preparação 

dos passeios. 

 

c)-Trilha do Trinta-réis  

 

Abrange a praia arenosa e dunas costeiras existentes junto ao 

Farol de Mostardas. 

O acesso é fácil. Permite mostrar a função das dunas e praia 

arenosa, bem como, a fauna, flora e impactos existentes. Na faixa de praia 

encontram-se organismos e materiais antropogênicos. O ambiente é muito rico, 

pois demonstra a dinâmica da cadeia trófica. A presença de ovos de espécies 

marinhas, restos de vegetação, animais marinhos e espécies migratórias 
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(sobretudo aves), proporciona excelente ambiente para a pesquisa e educação 

ambiental.  

Os aspectos de segurança são idênticos aos da Trilha das 

Gaivotas. Apesar de permitir as mesmas observações, a concentração de aves é 

mais elevada neste local, podendo ser vistos flamingos, sobretudo no inverno, além 

de várias outras espécies. O Farol amplia a beleza cênica. 

 

6.7.1.3. TRILHA DOS FLAMINGOS  

 

Compreende a faixa de praia que inicia no Farol de 

Mostardas (Área de Desenvolvimento do Farol) e dirige-se para o sul, até a 

Barra da Lagoa do Peixe com uma distância de 17 km. 

Neste trajeto é possível observar diversas espécies de aves 

residentes, marinhas e migratórias, que podem chegar a ultrapassar o número 

de 10.000 indivíduos, sobretudo nos meses de verão, como o flamingo, 

batuíras e andorinhas migratórias do Canadá, EUA e Patagônia. Podem ser 

observados também leões e lobos-marinhos, tartarugas e pingüins.  

No final desta trilha está a barra da Lagoa do Peixe que une 

a laguna ao Oceano Atlântico. Considerada coração do Parque, a região da 

barra da Lagoa do Peixe tem a mais alta concentração de aves migratórias da 

UC. Observa-se aí, também, outros ambientes como as marismas e dunas 

costeiras, onde a vegetação e a fauna podem ser examinadas com facilidade.  

No Centro de Observação da Barra (Área de 

Desenvolvimento da Barra da Lagoa do Peixe) o visitante deverá receber 

explanações e poderá estudar os painéis com aves migratórias, suas rotas e 

locais de nidificação. Poderá também observar grande parte da laguna 

utilizando o mirante com lunetas e binóculos. 

No local não existe luz elétrica nem comunicação. A laguna 

é rasa, com exceção do canal da barra, onde os cuidados devem ser maiores. 

A fragilidade do ecossistema recomenda pesquisas aprofundadas para 

estabelecer o uso da região, devendo ser observado, até que os estudos 

sejam completados, o limite máximo em 20 visitantes por passeio, em viaturas 

especiais, preferencialmente não poluentes, lentas e com baixo nível de ruído. 

Pelo menos um guia deve acompanhar cada grupo de 10 pessoas. 
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6.7.1.4 - TRILHA DAS FIGUEIRAS 

 

Distante cerca de 6 km ao sudeste da cidade de Tavares e a 

1,5 km da Barra da Lagoa do Peixe, esta trilha inicia no limite oeste do 

Parque, na encosta do barranco (Barreira III) na entrada da Área de 

Desenvolvimento das Figueiras. Desta curta trilha observa-se a mata, os 

campos, as marismas e a Lagoa do Peixe com as ilhas aí existentes. Esta 

trilha deverá dar acesso a um mirante de onde se observará uma das mais 

belas paisagens do Parque bem como, as aves, especialmente as de grande 

porte, como garças, cisnes e flamingos. Essa trilha poderá receber até 20 

visitantes ao mesmo tempo, com pelo menos 1 guia para cada 10 pessoas. 

Toda trilha deverá ser percorrida à pé. 

Pode ser complementada com uma trilha secundária, 

transversal, dentro da mata nativa descrita a seguir:  

 

a)-Trilha do Sabiá 

 

Com características semelhantes às outras duas trilhas de 

mata já descritas, encontra-se na encosta do barranco. Nesta, são 

encontradas árvores de grande porte e observados os espaços vazios 

(clareiras) produzidos pelo manejo dos proprietários. O gado solto é comum. 

Na mata são encontrados antigos pomares, com árvores ainda frutificando e 

atraindo a avifauna. A mata apresenta baixa diversidade de espécies 

arbóreas por sofrer influência da salinidade. 

A trilha fica ao lado da estrada vicinal não pavimentada que 

dá acesso a cidade de Tavares, o que pode facilitar a saída do local em caso 

de acidente. A região é propensa a animais peçonhentos.  

 

6.8. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

 

São aqui apresentadas todas as atividades e sub-atividades 

ordenadas no tempo, de acordo com o período de vigência do Plano.  

Este cronograma deverá ser observado no momento da 

elaboração do Plano Operativo Anual, onde se detalharão as atividades em sub-

atividades, de acordo com a disponibilidade de recursos. 
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Cronograma Físico-Financeiro / Monitoria para o Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe 
 

Ações/Atividades Resp. Cronograma 
Ano I 

Ano 
II 

Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
6.4.1. PROGRAMA DE CONHECIMENTO                   

Sub-programa de Pesquisa                   
�-Instituir e operacionalizar uma 
Comissão Técnico-científica constituída 
por pesquisadores “ad-hoc”. 

IBAMA X X X      2.000,00  Contatos e 
reuniões 

Vários e 
10 

     

�-Identificar pesquisadores, contatá-los e 
solicitar aos mesmos a elaboração de 
projetos de pesquisa específicos 
inseridos no Programa de Pesquisa. 

IBAMA 
FURG 

  X X X X X X 200,00  Contatos 
realizados 

Vários      

�-Divulgar as necessidades de pesquisa 
relacionadas no Programa de 
Conhecimento junto as Instituições de 
Pesquisa do Estado. 

IBAMA 
FURG 

  X X X X X X 1.500,00  No de 
instituições 
atingidas 

Várias      

�-Articular apoio junto as instituições de 
fomento à pesquisa para financiamento 
dos projetos submetidos de interesse da 
Unidade. 

IBAMA 
FURG 

  X X X X X X 200,00  Projetos 
apoiados 

Vários      

�-Montar, em cooperação com as 
instituições de pesquisa mais envolvidas 
com o Parque, um acervo com todas as 
informações sobre a Unidade. 

IBAMA 
FURG 

  X X X X X X          

��-Montar no Parque uma 
mapoteca com os mapas, cartas e 
imagens de satélite referentes à 
Unidade e sua Área de Influência. 

IBAMA 
FURG 

  X X X X X X 5.000,00  No de 
mapas e 
imagens 

Vários      

��-Manter no Parque um acervo 
audiovisual com o material fornecido 
pelos pesquisadores em sala 
especial para esta finalidade. 

IBAMA 
FURG 

  X X X X X X 4.000,00  Mat. 
conserva-

do 

1      

��-Montar um banco de dados com 
todas as informações das pesquisas. 

IBAMA 
FURG 

  X X X X X X 2.500,00  Banco 
implantado 

1      

�-Contatar todas as instituições que já 
realizaram pesquisas na área para 
resgatar as informações referentes que 
não constem nos arquivos da UC, bem 
como, solicitar publicações sobre 
ecossistemas correlatos e espécies 
comuns, de modo a enriquecer o acervo 
da UC. 

IBAMA 
FURG 

  X X     500,00  No de infor-
mações 

recupera-
das. 

Várias      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Informar aos pesquisadores sobre as 
normas da UC a serem seguidas 

IBAMA   X X X X X X 0,00  Pesq. 
informados 

Vários      

�-Realizar as seguintes pesquisas:                   
��-Pesquisar a hidrologia e a 
hidrodinâmica do Parque (Lagoa do 
Peixe, lagoas Veiana e Pai João) e 
da Zona de Transição. 

FURG   X X X    50.000,00  Pesquisa 
realizada 

2      

��-Determinar o nível do lençol 
freático na área do Parque. 

FURG   X X X    70.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Pesquisar a importância da 
Lagoa do Fundo para o sistema. 

FURG     X X   5.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Realizar estudos para indicar a 
melhor forma para o abastecimento 
de água para o Parque. 

FURG     X    15.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Estudar a composição físico-
química das águas internas e 
marítimas do Parque incluindo a 
Zona de Transição. 

FURG   X X X    50.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Estudar os impactos da 
vegetação exótica no nível do lençol 
freático, contenção das dunas, 
alterações climáticas e regime de 
ventos na área do Parque e seu 
entorno.  

FURG   X X X    45.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Pesquisar a taxa de 
sedimentação e a liberação de 
substâncias tóxicas. 

FURG     X X   35.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Pesquisar a dinâmica das 
dunas. 

FURG   X X X    20.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Estudar a fixação das dunas do 
entorno da Lagoa do Peixe.  

FURG   X X     25.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Elaborar mapas 
geomorfológicos terrestres nas 
escalas estabelecidas. 

FURG  X       15.000,00  Mapas 
elaborados 

2      

��-Completar a correlação dos 
dados meteorológicos da estação do 
Farol de Mostardas com os dados do 
município de Rio Grande.  

FURG  X X      2.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
��-Pesquisar a estrutura das 
comunidades de aves e sua 
dinâmica populacional. 

     X X   42.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Realizar inventários quali-
quantitativos, área dos seguintes 
grupos: mamíferos, répteis, anfíbios, 
insetos, moluscos e crustáceos. 

     X X   60.000,00  Inventários 
realizados 

6      

��-Estudar as interações existentes 
entre o macrozoobentos e as aves 
que ocorrem na região do Parque.  

FURG 
CEMAVE 

  X X     20.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Iniciar estudos de população, 
hábitos alimentares e reprodutivos, 
relações tróficas, migrações e 
demais estudos biológicos e 
ecológicos das principais espécies 
existentes no Parque, bem como, 
daquelas raras ou ameaçadas de 
extinção. 

FURG     X X X  40.000,00  Estudos 
iniciados 

Vários      

��-Realizar levantamentos 
geológicos (batimétricos, 
granulométricos, sedimentológicos, 
etc.) na porção marinha do Parque. 

     X X   60.000,00  Levanta-
mentos 

realizados 

1      

��-Estudar o processo erosivo que 
ocorre na costa na região do Parque. 

FURG   X X     10.000,00  Estudo 
realizado 

1      

��-Realizar cortes experimentais 
nos sítios arqueológicos mais 
significativos que ocorrem no 
Parque. 

FURG     X    4.000,00  Cortes 
efetuados 

Vários      

��-Realizar estudos das trilhas do 
Talha-mar e Dunas de modo a 
minimizar o impacto ambiental.  

  X X X     7.000,00  Estudos 
efetuados 

2      

��-Aprimorar a definição provisória 
da capacidade de carga do Parque. 

     X X X  5.000,00  Estudo 
efetuado 

1      

��-Elaborar diagnóstico do perfil 
dos visitantes e dos ocupantes do 
Parque. 

   X X X    5.000,00  Diagnósti-
co feito 

1      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
��-Realizar estudos para 
quantificar os impactos da agricultura 
e pecuária na área do Parque 
enquanto não houver a regularização 
fundiária, bem como na Zona de 
Transição propondo medidas 
mitigadoras e de recuperação. 

     X X   10.000,00  Estudo 
realizado 

2      

��- Realizar estudos que busquem 
alternativas econômicas, fora da área 
da UC, para os moradores do 
Parque. 

FURG X X X X X X X X 50.000,00  Aumento 
da renda 
per capita 

1      

��-Estudar mecanismos de controle 
da disseminação do Pinus spp.  

  X X X     15.000,00  Controle 
efetuado 

1      

��-Realizar estudos para projeto de 
eletrificação do Balneário do Farol. 

     X    4.000,00  Estudos 
realizados 

1      

��-Completar a caracterização 
socioeconômico-histórico-cultural das 
comunidades envolvidas, bem como, 
o perfil dos ocupantes da área. 

IBAMA 
FURG 

    X    8.000,00  Estudo 
realizado 

1      

��-Pesquisar a origem do lixo 
oceânico. 

     X    4.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

��-Medir as áreas florestadas com 
Pinus spp. existentes no Parque.  

   X X     5.000,00  Estudo 
realizado 

1      

��-Avaliar as trilhas de visitação 
quanto aos seus potenciais 
(ambientes, espécies, etc..). 

FURG     X X X  2.000,00  Avaliação 
feita 

1      

��-Iniciar estudos fitossociológicos 
da vegetação do Parque. 

     X X   10.000,00  Estudos 
iniciados 

Vários      

��-Diagnosticar os agrotóxicos 
utilizados nas lavouras da Área de 
Transição e na área do Parque, bem 
como suas influências no 
ecossistema.  

     X X   5.000,00  Diagnósti-
co 

efetuado 

1      

��-Estudar a possibilidade de 
substituição das matas de Pinus 
spp. existentes dentro do Parque.  

   X X X    15.000,00  Estudo 
realizado 

1      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
��-Elaborar modelo ecológico para 
o Parque de forma a prever impactos 
decorrentes de variações ambientais 
naturais ou induzidas pelo manejo. 

FURG   X X X X X  2.000,00  Modelo 
realizado 

1      

��-Aprofundar os conhecimentos 
sobre a produção primária das 
lagoas, banhados e marismas do 
Parque. 

     X X   15.000,00  Estudos 
feitos 

Vários      

��-Aprofundar os estudos da 
sincronização sazonal entre o ciclo 
de vida das espécies que necessitam 
usar o estuário da Lagoa do Peixe 
com o regime hidrodinâmico da 
região.  

FURG   X X X    10.000,00  Estudo 
realizado 

1      

��-Realizar levantamento 
aerofotogramétrico ou 
aerofotoreconhecimento do Parque e 
de sua Zona de Transição.  

FURG   X X     15.000,00  Levanta-
mento 

realizado 

1      

��-Completar a interpretação das 
imagens de satélite.  

FURG  X X X     2.500,00  Interpreta-
ção feita 

1      
��-Pesquisar alternativas e 
tipologias de ocupação humana no 
entorno: tipologias de assentamento, 
tipologias de infra-esrutura e tipologia 
construtiva. 

UFPel   X X X    6.000,00  Pesquisa 
realizada 

1      

Total do Sub-programa          779.400,00         
Sub-programa de Monitoramento 

Ambiental 
                  

�-Elaborar o Plano de Monitoramento.  IBAMA X X       1.500,00  Planilhas Várias      
�-Monitorar a qualidade das águas 
interiores e marinhas do Parque nos seus 
aspectos físicos, químicos e biológicos. 

FURG 
IBAMA 

  X X X X X X 30.000,00  No de 
amostras 

Várias      

�-Monitorar o processo de erosão de 
praia que ocorre na área do Parque. 

FURG 
IBAMA 

  X X X X X X 15.000,00  No de 
medições 

Várias      

�-Monitorar o avanço das dunas 
costeiras para o interior do continente. 

FURG 
IBAMA 

  X X X X X X 20.000,00  No de 
medições 

Várias      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Monitorar o fluxo de entrada e saída de 
organismos pela barra da Lagoa do Peixe 
com a finalidade de fornecer subsídios 
para seu manejo. 

IBAMA 
FURG 

  X X X X X X 30.000,00  No de 
amostras 

Várias      

�-Monitorar o meio biótico com ênfase 
principal: 

                  

��-nas espécies-chave da avifauna 
na região da barra da Lagoa do 
Peixe e em alguns outros pontos 
desta laguna. 

CEMAVE     X X X X 10.000,00  No de 
observa- 

ções 

Várias      

��-nas espécies-chave da lista da 
fauna rara e/ou ameaçada de 
extinção. 

     X X X X 10.000,00  No de 
observa- 

ções 

Várias      

��-nos mamíferos marinhos entre o 
limite norte do município de 
Mostardas até o canal da barra da 
Lagoa dos Patos. 

FURG 
IBAMA 

    X X X X 15.000,00  No de 
observa-

ções 

Várias      

��-na fauna de praia da região do 
Parque e Área de Transição. 

FURG 
IBAMA 

    X X X X 16.000,00  No de 
amostras 

Várias      

��-no macrozoobentos da Lagoa 
do Peixe por ser este alimento da 
avifauna.  

FURG     X X X X 16.000,00  No de 
amostras 

Várias      

�-Monitorar o clima da região. IBAMA     X X X X 8.000,00  No de 
medições. 

Várias      

��-Instalar estações 
meteorológicas dentro da área do 
Parque. 

IBAMA    X     2.000,00  Estações 
instaladas 

3      

�-Monitorar as atividades de pesca na 
área do Parque. 

IBAMA X X X X X X X X 10.000,00  No de 
saídas 

Várias      

�-Monitorar os outros usos antrópicos 
(pecuária e agricultura) na área do 
Parque 

IBAMA 
EMATER 

  X X X X X X 10.000,00  Nº de 
saídas 

Várias      

�-Monitorar o uso e a ocupação dos 
solos da Zona de Transição. 

IBAMA  X X X X X X X 10.000,00  No de 
saídas 

Várias      

�-Monitorar o estabelecimento do 
Balneário do Farol e o crescimento dos 
demais balneários situados na Zona de 
Transição do Parque Nacional. 

IBAMA 
UFPel 

 X X X X X X X 5.000,00  No de 
visitas 

28      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Monitorar os impactos da visitação 
(número de visitantes, distância de 
aproximação ou fuga das aves, danos à 
vegetação, efeitos sobre as trilhas e 
outros parâmetros a serem estabelecidos) 
dentro das áreas do Parque onde esta 
atividade é permitida. 

IBAMA     X X X X 5.000,00  No de 
observa-

ções 

Várias      

�-Monitorar a recuperação das áreas 
degradadas, principalmente: 

                  

��-da mata de restinga. UFRGS     X X X X 15.000,00  No observ. Várias      
��-das áreas de onde as epécies 
exóticas forem retiradas. 

UFRGS     X X X X 15.000,00  No observ. Várias      

��-dos setores da Lagoa do Peixe, 
marismas, dunas e campos definidos 
no zoneamento  

FURG     X X X X 15.000,00  No observ. Várias      

�-Monitorar a disseminação do Pinus 
spp. no interior do Parque. 

IBAMA 
URGS 

 X X X X X X X 15.000,00  No observ. Várias      

�-Monitorar as comunidades diretamente 
atingida com a criação do Parque (Z. de 
Transição) bem como, as comunidades 
desapropriadas e realocadas.  

IBAMA 
FURG 

    X X X X 8.000,00  No de 
entrevistas 

Várias      

Total do Sub-programa          281.500,00         

6.4.2. PROGRAMA DE USO PÚBLICO                   
Sub-programa de Recreação                    

�-Regularizar as trilhas. IBAMA 
NEMA 

  X X X    15.000,00  Trilhas Todas 
previstas 

     

�-Elaborar regulamento para as 
atividades de uso público. 

IBAMA 
NEMA 

X X X      500,00  Doc. 
pronto 

1      

�-Criar um manual de recomendações 
aos visitantes do Parque. 

IBAMA 
NEMA 
FURG 

  X X     3.000,00  Manual 1      

�-Terceirizar, quando indicado, os 
serviços de atendimento aos visitantes.  

IBAMA     X X X  500,00  Contratos Vários      

�-Fornecer, nos locais de uso público, 
água potável e serviços básicos de 
higiene. 

IBAMA     X X X X 0,00  Equipam. 
instalados 

Vários      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Avisar intensivamente aos visitantes 
que o lixo deve ser disposto 
adequadamente nas lixeiras encontradas 
ao longo das trilhas e nas Á. de Des. 
obedecendo o sistema seletivo de coleta. 

NEMA 
IBAMA 

X X X X X X X X 0,00  Visitantes 
avisados 

Vários      

�-Proporcionar ao público o 
conhecimento das rotas migratórias das 
aves que freqüentam o Parque. 

NEMA X X X X X X X X 2.000,00  Material 
produzido 

Vários      

�-Distribuir os “folders” de orientação e 
informação. 

IBAMA 
NEMA 

  X X X X X X 0,00  Material 
distribuído 

10.000      

�-Distribuir ou vender mapas com 
roteiros de visitação. 

IBAMA 
S.TERCEI-

RIZADO 

  X X X X X X 0,00  Material 
distribuído 

10.000      

�-Elaborar o “ticket” de entrada no 
Parque. 

IBAMA 
FURG 

 X       2.000,00  Bilhetes 10.000      

�-Elaborar e Implantar o sistema de 
sinalização informativa.  

IBAMA 
NEMA 

  X X X X X  20.000,00  Placas 70      

�-Analisar, quanto aos aspectos de 
segurança dos visitantes os roteiros de 
visitação bem como os meios de 
transporte utilizados. 

IBAMA  X XXX X X X X X 5.5.000,00  Nº de 
incidentes 

      

Total do Sub-programa          48.000,00         

Sub-programa de Interpretação e 
Educação Ambiental 

                  

�-Organizar o funcionamento dos 
Centros de Visitantes. 

NEMA 
FURG 

                 

��-Organizar para os C. de 
Visitantes, exposições com painéis, 
posters, fotografias, desenhos, 
excicatas, material arqueológico, 
etc.. 

NEMA 
FURG 

     X X  15.000,00  Centro 
funcionan-

do. 

2      

�-Elaborar “folders” de interpretação das 
trilhas que serão facultativamente 
vendidos aos visitantes.  

FURG 
NEMA 

  X X     10.000,00  “Folders” 10.000      

�-Elaborar um programa para a 
visitação. 

NEMA 
FURG 

X X X X     15.000,00  Programa 1      

�-Desenvolver o turismo ecológico. NEMA     X X X  3.000,00  Reuniões Várias      
                   



Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe – Fase 2 
_____________________________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 
       FNMA-FURG-IBAMA-NEMA-UFPel 

       1999 

6-130

Cronograma Físico-Financeiro / Monitoria para o Plano de Manejo do Parque Nacional da Lagoa do Peixe 
 

 
Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano  

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�- Criar página sobre o Parque na 
Internet. 

FURG 
NEMA 

 X X      3.000,00  Página 
pronta 

1      

�-Elaborar e divulgar calendário de 
eventos regionais. 

NEMA     X    2.000,00  Calendário 1      

�-Ampliar o banco de imagens da UC. NEMA 
IBAMA 
FURG 

   X X X   14.000,00  Fotos Várias      

�- Proporcionar ao público o 
conhecimento das rotas migratórias das 
aves que freqüentam o Parque. 

NEMA 
IBAMA 

CEMAVE 

    X X X X 10.000,00  Painéis Vários      

�-Produzir novos vídeos sobre a Unidade 
de Conservação. 

NEMA 
IBAMA 
FURG 

    X X   15.000,00  Vídeos 3      

�-Elaborar e editar “folders” de 
orientação e informação. 

NEMA 
IBAMA 
FURG 

  X X X    30.000,00   “folders” 10.000      

�-Produzir mapas com roteiros de 
visitação. 

NEMA 
IBAMA 
FURG 

  X X     20.000,00  Mapas 10.000      

�-Elaborar “folders” de divulgação do 
Parque. 

NEMA 
IBAMA 

  X X     30.000,00  “folders” 10.000      

�-Criar espaços para divulgação do 
Parque nos aeroportos. 

IBAMA 
NEMA 

    X    8.000,00  Espaços 2      

�-Promover exposições fotográficas. NEMA 
FURG 

    X X X X 5.000,00  Fotos 50      

�-Realizar expedições intermunicipais 
para intercâmbio (serviços, escolas). 

NEMA     X X X X 20.000,00  Expediç. 100      

�-Capacitar guias, condutores e 
funcionários do IBAMA. 

NEMA    X X    18.000,00  Cursos 6      

�-Realizar seminários de 
conscientização turística. 

NEMA     X X   12.000,00  Seminários 6      

�-Adquirir material de trabalho para guias 
e condutores. 

IBAMA     X    5.000,00  Material Vários      

�-Colocar lixeiras de coleta seletiva na 
área do Parque. 

IBAMA      X X  10.000,00  Lixeiras 100      

�-Incluir o Parque no circuito mundial de 
observadores de aves. 

IBAMA 
CEMAVE 

  X      0,00  Parque 
incluído 

1      

�-Produzir “out-doors” para outras 
localidades e regiões. 

IBAMA     X    10.000,00  Out doors 10      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Elaborar “spots” e “jingles” para 
emissoras de rádio e “vts” para as 
emissoras de televisão e executar. 

NEMA 
FURG 

 

  X X X    15.000,00  “Spots”, 
“jingles” e 

“vts” 
executad. 

5      

�-Elaborar cartazes e um livro sobre o 
Parque. 

IBAMA 
NEMA 
FURG 

  X X     50.000,00  Cartazes e 
livro 

impressos 

5.000  
cart. e  

1.000 ex 

     

�-Compor conjuntos de “slides” e 
cartões-postais para serem vendidos nas 
lojas de venda de produtos do Parque. 

IBAMA 
NEMA 
FURG 

    X X   3.000,00  Material 
pronto 

3.000 sl. 
e 3000 
cartões 

     

Total do Sub-programa          323.000,00         

6.4.3. PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO 

COM A ÁREA DE INFLUÊNCIA 
                  

Sub-programa de Relações 
Públicas 

                  

�-Divulgar o Plano de Manejo na mídia 
local e regional. 

IBAMA 
FURG 

X X X X     3.000,00  Apresenta-
ções 

Várias      

�-Resumir o Plano de Manejo, assim que 
aprovado, confeccionando cartilhas 
populares com linguagem adequada.  

IBAMA 
FURG 

 X X      15.000,00  Cartilha 
impressa 

5.000      

�-Editar informativo periódico sobre o 
Parque. 

IBAMA 
NEMA 
FURG 

    X X X X 30.000,00  Periódico 
bimestral 

90.000      

�-Organizar campanhas populares.  IBAMA 
NEMA 

    X X   3.000,00  Camp. 
realizadas 

Várias      

�-Criar uma assessoria de comunicação 
para o Parque.  

IBAMA 
FURG 

  X X X X X X 60.000,00  Asses. 
atuando 

1      

�-Intensificar a aproximação iniciada na 
Oficina de Planejamento com Prefeituras, 
associações e comunidades envolvendo-
os como agentes multiplicadores. 

IBAMA 
FURG 

X X X X X X X X 800,00  Reuniões, 
visitas 

Várias      

�-Realizar e participar de eventos para 
divulgação do Parque Nacional da Lagoa 
do Peixe. 

IBAMA 
FURG 

    X X X X 10.000,00  Nº de 
participa-

ções 

      

��-Participar e organizar eventos 
comemorativos ambientais.  

IBAMA 
FURG 

    X X X X 24.000,00  No de 
eventos 

12      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
��-Participar de eventos cívicos e 
culturais, como por exemplo, semana 
da Pátria, OVEARTE e outras 
festividades.  

IBAMA 
FURG 
NEMA 

    X X X X 8.000,00  No de 
eventos 

Vários      

�-Promover palestras às comunidades 
rurais, colônias de pescadores, escolas, 
associações de moradores, sindicatos e 
entidades trabalhistas, associações 
vinculadas ao turismo (hotéis e 
hospedarias, campings, agências de 
turismo, associações de guias) e outras 
organizações.   

NEMA 
IBAMA 
FURG 

    X X X  6.000,00  No de 
palestras 

24      

�-Fornecer periodicamente notícias 
sobre o Parque para divulgação na 
imprensa (emissoras de rádios, 
emissoras de televisão, jornais, etc).  

IBAMA 
FURG 

   X X X X X 10.000,00  No de 
notícias 

divulgadas 

Várias      

�-Identificar entidades que possam 
colaborar na divulgação do Parque 
Nacional no âmbito da comunidade 
científica, ambientalista, agências de 
financiamento e público em geral. 

IBAMA 
FURG 

 

    X    3.000,00  Nº de 
entidades 
colaboran-

do 

Vários      

��-Contatar e enviar materiais 
informativos sobre a Unidade 
estabelecendo desta forma 
intercâmbio institucional. 

IBAMA 
FURG 

    X X X X 500,00  No de 
entidades 

contatadas 

Várias      

�-Participar de fóruns de discussão 
sobre políticas municipais e regionais, 
que estejam relacionadas à Unidade. 

IBAMA 
FURG 
NEMA 

X X X X X X X X 3.000,00  No de 
participa-

ções 

Várias      

��-Participar de programas e 
projetos relativos ao turismo na 
região, atuando junto aos promotores 
de turismo (hotéis, agências de 
turismo, secretarias municipais de 
turismo) salvaguardando os 
interesses conservacionistas do 
Parque.  

IBAMA 
NEMA 
FURG 

    X X X X 1.000,00  No de 
participa-

ções 

Várias      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
VI 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Informar a todas as autoridades 
judiciárias e policiais da região sobre a 
existência do Parque Nacional, seus 
objetivos e sua base legal.  

IBAMA X X X      0,00  Autorida-
des 

informadas 

Várias      

�-Contactar o Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem (DNER) e o 
Departamento Autônomo de Estradas de 
Rodagem (DAER) para a colocação e 
manutenção das placas de divulgação 
(“out-doors”) e de informações sobre o 
Parque. 

IBAMA     X    0,00  Órgãos 
informados 

2      

�-Divulgar à empresas e entidades 
particulares potenciais as maneiras pelas 
quais poderão auxiliar o Parque na sua 
implantação e manutenção.  

IBAMA 
FURG 

  X X X    3.000,00  Empresas 
e 

entidades 
informadas 

Várias      

�-Elaborar cadastro das empresas que 
possuem relação com o Parque.  

IBAMA 
FURG 

 X X X     500,00  Cadastro 
realizado 

1      

Total do Sub-programa          180.800,00         

Sub-programa de Educação 
Ambiental 

                  
�-Elaborar e operacionalizar o Programa 
de Educação Ambiental formal 

NEMA  X X X X    5.000,00  Programa 
criado 

1      

��-Assessorar municípios para 
inclusão da Educação Ambiental no 
currículo formal. 

NEMA     X X   3.000,00  Reuniões Várias      

��-Promover cursos de Educação 
Ambiental para capacitar os 
professores locais. 

NEMA     X X   12.000,00  Cursos 
realizados 

4      

�-Elaborar programa de integração 
escola-parque. 

NEMA     X    3.000,00  Programa 
concluído 

1      

�-Criar festivais com prêmios para 
monografias, pinturas, peças teatrais e 
desenhos junto às escolas da região, 
tendo o Parque como tema. 

IBAMA 
FURG 
NEMA 

    X X X X 10.000,00  Nº de 
eventos 

realizados 

Vários      

�-Promover aulas das escolas regionais 
nos Centros de Visitantes. 

NEMA      X X X 6.000,00  Aulas 
ministrad. 

18      

�-Promover a formação de uma 
associação de “Amigos do Parque” nos 
municípios da Área de Influência. 

NEMA  X X      1.000,00  Associa-
ção 

implantada 

1      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Promover campanhas de recolhimento 
de lixo na área do Parque. 

NEMA  X X X X    4.000,00  Camp. 
realizadas 

4      

�-Promover visitas especiais aos Centros 
de Visitantes do Parque por grupos 
escolares e outros segmentos das 
comunidades vizinhas (vereadores, 
pescadores, agricultores, donas de casa 
e outros). 

NEMA      X X X 3.000,00  Visitas 
realizadas 

6      

�-Produzir vídeos de Educação 
Ambiental para diferentes públicos. 

NEMA 
FURG 

    X X   15.000,00  Vídeos  3      

�-Criar espaços na mídia local e regional 
para programas e matérias de Educação 
Ambiental. 

NEMA 
FURG 

 X X X X X X X 0,00  Materias 
divulgadas 

Várias      

�-Produzir materiais educativos dirigidos 
aos agricultores e pescadores. 

NEMA 
FURG 

  X X     2.000,00  Material 
produzido 

2.000,00      

��-Organizar eventos junto aos 
pescadores e agricultores, levando 
vídeos, “folders” e materiais 
impressos para mostrar a 
importância do Parque e a 
necessidade da preservação dos 
recursos naturais. 

NEMA 
FURG 

    X X X X 4.000,00  Eventos 
realizados 

8      

�-Produzir material educativo sobre a 
região e sua ecologia bem como, de seus 
aspectos históricos, arqueológicos e 
culturais direcionado às escolas com a 
utilização de linguagens adequadas às 
diferentes faixas etárias e níveis de 
escolaridade.  

NEMA 
FURG 

  X X X    12.000,00  Materiais 
produzidos 

Vários      

�-Criar programa de Educação 
Ambiental dirigido aos deficientes físicos. 

NEMA     X    3.000,00  Programa 
realizado 

1      

�-Criar programas de conscientização 
sobre: agrotóxicos, destino do lixo, água e 
esgoto, bem como, sobre áreas de 
preservação.  

NEMA  X X X X    3.000,00  Programa 
realizado 

1      

�-Buscar intercâmbio e apoio inter-
institucional para as atividades de 
Educação Ambiental. 

NEMA 
IBAMA 
FURG 

X X X X X X X X          
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
��-Interagir com instituições de 
ensino e pesquisa para estabelecer 
parcerias que possam fornecer apoio 
técnico, material, financeiro ou outra 
colaboração para atividades em 
Educação Ambiental. 

NEMA 
FURG 
IBAMA 

 X X X X X X X 1.500,00  Reuniões   1      

Total do Sub-programa          87.500,00         

Sub-programa de Controle 
Ambiental 

                  

�-Fomentar a criação de programa para 
coleta, reciclagem e disposição adequada 
do lixo das sedes municipais de Tavares 
e Mostardas.  

NEMA 
FURG 

X X X      2.500,00  Programa 
criado 

2      

�-Fomentar a criação de programa para 
tratamento adequado dos esgotos de 
Tavares e Mostardas.  

NEMA X X X      2.500,00  Programa 
criado 

2      

�-Criar programa para fiscalização do 
uso de agrotóxicos.  

NEMA 
IBAMA 

  X X     12.000,00  Programa 
criado 

1      

�-Fomentar a operacionalização do 
programa para disposição adequada das 
embalagens de agrotóxicos.  

NEMA 
IBAMA 

    X    2.500,00  Programa 
operacio-
nalizado. 

1      

�-Criar programa de fiscalização para as 
áreas de preservação permanente. 

IBAMA 
FURG 

    X    10.000,00  Programa 
criado 

1      

�-Fomentar a criação e 
operacionalização de mecanismos de 
controle dos recursos hídricos da região. 

IBAMA 
FURG 

    X    15.000,00  Programa 
criado 

1      

�-Fomentar a criação de plano de uso e 
ocupação dos solos aos níveis municipais 
e regionais. 

IBAMA 
FURG 

    X    5.000,00  Plano 
criado 

1      

�-Fomentar a criação de uma APA 
federal na região. 

IBAMA 
FURG 

     X X  3.000,00  APA criada 1      

�-Fomentar a criação de RPPNs.  IBAMA  X X X X X X X 6.000,00  No de 
RPPNs 

Várias      

�-Participar dos processos de avaliação 
de Estudos de Impacto Ambiental de 
projetos que venham a ser desenvolvidos 
na Área de Influência do Parque e que 
possam assim causar impactos na 
Unidade. 

IBAMA 
FURG 

X X X X X X X X 2.000,00  Processos 
avaliados 

Vários      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Participar do Zoneamento Ambiental 
da Area de Influência da Unidade de 
Conservação.  

IBAMA 
FURG 

    X X X X 1.500,00  Reuniões Várias      

�-Promover junto à Prefeitura de Tavares 
o reassentamento do Balneário do Farol.  

IBAMA 
UFPel 

 X X X X    50.000,00  Balneário 
reassen-

tado 

1      

�-Fomentar junto à Prefeitura de 
Mostardas e Tavares a elaboração dos 
Planos Diretores dos municípios. 

IBAMA 
FURG 

    X X   2.000,00  Reuniões Várias      

�-Atuar nos pontos críticos atuais ou 
potencias de ocupação e degradação 
ambiental que venham a afetar a 
integridade do Parque e que sejam 
identificados no Sub-programa de 
Monitoramento Ambiental. 

IBAMA 
FURG 
NEMA 

  X X X X X X 9.000,00  No de 
ações 

Várias      

Total do Sub-programa          123.000,00         

Sub-programa de Incentivo a 
Alternativas de Desenvolvimento 

                  

�-Fomentar a criação de programas de 
capacitação profissional.  

                  

��-Direcionado aos pescadores 
artesanais. 

FURG 
IBAMA 

 X X X X    10.000,00  Programa 
criado 

1      

��-Direcionado aos agricultores 
e/ou pecuaristas. 

EMATER 
IBAMA 

 X X X X X X  15.000,00  Programa 
criado 

1      

��-Direcionado à proprietários e 
empregados de hotéis, restaurantes 
e outros serviços de atendimento ao 
público.  

SENAI 
IBAMA 

  X X     3.000,00  Programa 
criado 

1      

��-Direcionado às lideranças 
locais. 

IBAMA   X X     3.000,00  Programa 
criado 

1      

�-Fomentar planos de 
desenvolvimento socioeconômicos, 
culturais e ambientais. 

IBAMA 
FURG 

 X X X X X X X 9.000,00  Planos 
criados 

Vários      

��-Fomentar a implantação de 
programa de desenvolvimento de 
culturas alternativas adaptadas às 
condições climáticas e edáficas da 
região. 

IBAMA 
EMATER 

    X X X X 12.000,00  Programa 
criado 

1      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
��-Fomentar a implantação de 
programa na Área de Influência de 
outros tipos de atividades 
econômicas.  

IBAMA 
FURG 

    X X X X 4.000,00  Programa 
criado 

1      

��-Fomentar a implantação de 
programa de agricultura ecológica. 

IBAMA 
NEMA 

EMATER 

    X X X X 4.000,00  Programa 
criado 

1      

��-Fomentar a realização de 
eventos culturais como 
apresentações de teatros, corais, 
grupos de dança, entre outros. 

IBAMA 
FURG 

    X X X X 5.000,00  Eventos 
realizados 

Vários      

�-Fomentar a implantação de pólos 
tecnológicos.  

IBAMA 
FURG 

    X X X X 2.000,00  Pólos 
implantad. 

Vários      

�-Fomentar a criação e a melhoria 
das associações tornando-as mais 
fortes e ativas para atuarem de 
maneira efetiva nos programas de 
desenvolvimento da região. 

IBAMA 
FURG 

 X X X X    500,00  Reuniões Várias      

�-Fomentar programa de 
reestruturação das pequenas 
propriedades. 

IBAMA 
EMATER 

    X X   4.000,00  Programa 
criado 

1      

�-Fomentar a criação de grupo para 
atuar no desenvolvimento estratégico 
sustentado dos municípios. 

IBAMA 
FURG 

    X    1.000,00  Grupo 
criado 

1      

�-Fomentar a criação de programa de 
qualidade total para empreendimentos 
da região. 

IBAMA 
FURG 

    X    3.000,00  Programa 
criado 

1      

�-Fomentar a criação de pequenos 
empreendimentos. 

IBAMA 
FURG 

    X X X X 3.000,00  Empreendi
mentos 

Vários      

�-Acompanhar a consecução e a 
obtenção do ICMs ecológico junto com 
os municípios. 

IBAMA X X X X X    2.000,00  ICMs 
ecológico 

obtido 

2      

�-Fomentar programa de alternativas 
pesqueiras. 

IBAMA 
FURG 

 X X X     10.000,00  Programa 
conclído 

1      

�-Fomentar prog. para melhoramento 
da qualidade dos solos da região.  

IBAMA 
EMATER 

 X X X     6.000,00  Programa 
realizado 

1      

�-Incentivar a criação de hotéis, 
hospedarias, etc. no entorno da UC. 

IBAMA     X X X  1.000,00  Atividade 
realizada 

Vários      

Total do Sub-programa          97.500,00         
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
6.4.4. PROGRAMA DE MANEJO DO 

MEIO AMBIENTE 
                  

Sub-programa de Manejo dos 
Recursos 

                  

�-Realizar o manejo da barra da Lagoa 
do Peixe.  

IBAMA X    X X   20.000,00  Manejo 
realiado 

5      

�-Eliminar ou substituir os talhões de 
Pinus spp. da área do Parque. 

IBAMA     X X X  40.000,00  Pinus spp. 
eliminado 

Vários      

�-Eliminar todas as mudas de Pinus 
spp. invasoras. 

IBAMA  X X X X X X X 25.000,00  Pinus spp. 
eliminado 

Várias      

�-Eliminar toda e qualquer outra espécie 
exótica da área do Parque. 

IBAMA     X X X  10.000,00  Esp. exót. 
eliminadas 

Várias      

�-Recuperar e revegetar as áreas 
erodidas. 

IBAMA   X X X    17.000,00  Á. erodidas 
revegetad. 

Várias      

�-Fixar com vegetação as dunas do 
entorno da Lagoa do Peixe 
principalmente nos pontos críticos onde 
seja evidente o avanço dos sedimentos 
causando o assoreamento da laguna. 

IBAMA 
 

   X X X   23.000,00  Dunas 
fixadas 

Várias      

�-Criar programa de eliminação 
gradativa da agricultura e pecuária 
realizadas na área do Parque permitindo 
a recuperação natural das áreas 
degradadas. 

IBAMA 
EMATER 

  X X X    5.000,00  Programa 
criado 

1      

�-Criar programa para a eliminação 
gradativa da pesca dentro da Lagoa do 
Peixe e na faixa costeira do Parque. 

IBAMA 
FURG 

 X X X     2.000,00  Programa 
criado 

1      

�-Elaborar termos de ajustamento de 
conduta. 

IBAMA  X       0,00  Termo 
elaborado 

1      

�-Manejar, quando cientificamente 
comprovada a necessidade, espécies, 
habitats e/ou qualquer outro recurso do 
Parque, com o objetivo de preservar a 
manutenção do sistema. 

IBAMA     X X X X 25.000,00  Espécies 
manejadas 

As 
nececes-

sárias 

     

Total do Sub-programa          167.000,00         
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
Sub-programa de Proteção                   

�-Retirar da área do Parque os animais 
domésticos e domesticados. 

IBAMA         2.000,00  Animais 
eliminados 

Neces-
sários 

     

�-Demolir todas as infra-estruturas 
(casas, galpões, etc) de veranistas, 
antigos proprietários ou posseiros da área 
do Parque, retirando da região os 
escombros. 

IBAMA   X X X X   80.000,00  Área limpa Várias      

�-Solicitar a Marinha a inclusão dos 
limites marinhos do Parque em suas 
cartas náuticas, bem como os limites da 
Zona de Transição. 

IBAMA  X       0,00  Limites 
incluídos 

1      

�-Delimitar os limites do Parque e a Zona 
de Transição marinha. 

IBAMA 
MARINHA 

   X     10.000,00  Área 
demarcada 

1      

�-Estudar a possibilidade da colocação 
de barreiras fixas na área marinha do 
Parque impedindo a pesca dentro dos 
limites marinhos da Unidade e na sua 
Zona de Transição. 

IBAMA 
MARINHA 

    X    5.000,00  Estudo 
realizado 

1      

�-Solicitar a substituição das cercas 
eletrificadas por cercas convencionais 
dentro da área do Parque. 

IBAMA  X X      4.000,00  Cercas 
removidas 

Várias      

�-Retirar as cercas de qualquer tipo de 
dentro da Lagoa do Peixe e lagoas de 
água doce (Veiana e Pai João). 

IBAMA   X X     6.000,00  Cercas 
retiradas 

Várias      

�-Cercar as margens da Lagoa com 
recuo mínimo. 

IBAMA     X    10.000,00  Margens  
cercadas 

Várias      

�-Sinalizar o Parque visando a sua 
proteção. 

IBAMA   X X     15.000,00  Projeto 
executado 

1      

�-Proibir o trânsito por dentro da Lagoa 
do Peixe.  

IBAMA   X      500,00  Trânsito 
impedido 

1      

�-Identificar, demarcar e fiscalizar os 
sítios arqueológicos. 

IBAMA 
FURG 

   X X    3.000,00  Sítios 
preservad. 

Vários      

�-Remover o lixo da área do Parque. IBAMA 
NEMA 

  X X X    20.000,00  Parque 
limpo 

1      

�-Manter cadastro dos moradores 
(proprietários) e pescadores atualizado. 

IBAMA  X X X X X X X 2.000,00  Cadastro 2      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Estabelecer uma rotina (projeto) de 
fiscalização em parceria com as outras 
instituições que se propuseram a auxiliar 
tal como a Marinha e Patrulha Ambiental. 

IBAMA     X X X X 1.000,00  Projetos Vários      

�-Desenvolver ações de fiscalização. IBAMA X X X X X X X X 30.000,00  A ções 
realizadas 

Várias      

�-Acompanhar e avaliar periodicamente 
as ações de campo. 

IBAMA     X X X X 2.000,00  Acomp. 
realizado 

Vários      

�-Realizar esporadicamente sobre-vôos 
sobre a UC com a finalidade de 
fiscalização. 

IBAMA     X X X X 12.800,00  Horas de 
vôo 

32      

Solicitar e acompanhar o cumprimento 
das atividades previstas dentro do Estudo 
de Impacto Ambiental do asfaltamento da 
BR-101 no que se refere a proteção da 
Unidade de Conservação. 

IBAMA 
FURG 
NEMA 

 X X X X X X X 2.000,00  EIA 
cumprido 

1      

�-Estabelecer com os pesquisadores que 
atuam no Parque as condicionantes de 
sua presença na área, informando sobre 
as atividades de fiscalização. 

IBAMA  X X X X X X X 0,00  Pesquis. 
informados 

Vários      

Propor a criação de uma brigada anti-
incência para atender ao Parque e a 
região. 

IBAMA     X    500,00  Brigada 
criada 

1      

�-Garantir a segurança dos visitantes, 
das infra-estruturas e do material e 
equipamentos do Parque. 

IBAMA     X X X X 10.000,00  Visitantes 
e Parque 
seguros 

Vários      

Total do Sub-programa          215.800,00         

6.4.5. PROGRAMA DE 

OPERACIONALIZAÇÃO 
                  

Sub-programa de Regularização 
Fundiária 

                  

�-Solicitar ao Serviço de Patrimônio da 
União (SPU), em caráter de urgência, o 
levantamento e a demarcação das terras 
pertencentes à União dentro da Zona de 
Transição do Parque.  

IBAMA X X X      35.000,00  % de áreas 
demarcad. 

Várias      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Solicitar ao Serviço de Patrimônio da 
União (SPU) o aforamento das terras da 
União na Área de Transição do Parque, 
de modo a dificultar o crescimento dos 
balneários do Farol e Mostardense além 
do previsto nos Planos Diretores bem 
como, de outros balneários nesta faixa de 
praia. 

IBAMA X X       0,00  Aforamen-
to 

realizado 

1      

�-Apresentar a FEPAM o projeto para 
licenciamento do Balneário do Farol. 

IBAMA 
UFPel 

P. Tavares 

   X     3.000,00  Projeto 
apresenta-

do 

1      

�-Solicitar a FEPAM o não licenciamento 
de loteamentos em qualquer Balneário 
dentro da Zona de Transição do Parque 
com exceção nos balneários do Farol, 
Mostardense. 

IBAMA  X       0,00  Solicitação 
feita 

1      

�-Solicitar parecer da Marinha sobre o 
novo loteamento do Farol, visto o mesmo 
estar previsto junto a área do Farol de 
Mostardas. 

IBAMA 
UFPel 

 X       0,00  Parecer 
solicitado 

1      

�-Solicitar/contratar a Faculdade de 
Arquitetura da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel) para a elaboração do 
projeto de reassentamento do Balneário 
do Farol. 

IBAMA X        25.000,00  Projeto 
concluído 

1      

�-Completar o levantamento fundiário do 
Parque. 

IBAMA 
FURG 

 X X X     40.000,00  Levanta-
mento feito  

1      

�-Elaborar plano de desapropriação 
gradativa identificando prioridades. 

IBAMA  X X X     10.520.000,00  Desprop. 
realizas 

Várias      

�-Agilizar a desocupação gradativa, 
planejada e ordenada dos balneários 
existentes dentro do Parque. 

IBAMA 
P. Tavares 

   X X    5.000,00  Áreas 
desocup. 

4      

Total do Sub-programa          10.62800000         

Sub-programa de Administração e 
Manutenção 

                  

�-Adequar as vias internas do Parque 
segundo o estudo efetuado. 

IBAMA     X    40.000,00  Vias 
adequadas 

2      

�-Criar um regimento administrativo 
interno para o Parque. 

IBAMA X X X      2.000,00  Regimento 1      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Criar uma agenda de trabalho com 
base neste Plano de Manejo  

IBAMA  X       0,00  Agenda 
realizada 

1      

�-Qualificar os servidores para 
exercerem uma boa administração da 
Unidade. 

IBAMA   X X     10.000,00  Servidores 
qualificad. 

Todos      

�-Cuidar da manutenção das instalações 
e equipamentos. 

IBAMA     X X X X 20.000,00  Instalações 
mantidas 

Todas      

�-Estudar e implantar o sistema de 
cobrança de ingresso no Parque, bem 
como o da utilização de equipamentos 
como lunetas, etc, através de concessão. 

IBAMA    X X    2.000,00  Sistema 
implantado 

1      

�-implantar o sistema de circulação 
interna. 

IBAMA   X X     5.000,00  Sistema 
implantado 

1      

�-Identificar os funcionários do Parque. IBAMA    X X X X X 15.000,00  Fun. Ident. Todos      
�-Contratar ou remanejar pessoal para 
completar o quadro de funcionários 
indicado na Tabela 6-1. 

IBAMA  X X X X X   1.387.750,00  Func. 
contrat. 

46      

�-Criar um plano de “marketing”. IBAMA 
FURG 

  X X     5.000,00  P. criado 1      

�-Procurar captar recursos para o 
Parque. 

IBAMA 
FURG 

X X X X X X X X 2.500,00  Recursos 
obtidos 

Vários      

�-Instituir programa de qualidade total 
para a Unidade.  

IBAMA 
FURG 

    X X X X 3.000,00  Programa 
instituído 

1      

�-Submeter aos órgãos competentes o 
presente Plano de Manejo para 
aprovação. 

IBAMA X        1.000,00  Plano 
aprovado 

1      

�-Cumprir e monitorar o Plano de 
Manejo. 

IBAMA X X X X X X X X 0,00  P. execut. 1      

�-Elaborar e implementar o 
Planejamento Operativo Anual (POA). 

IBAMA    X X X X X 0,00  POA elab. 
e execut. 

4      

Total do Sub-programa          1.493.250,00         

Sub-programa de Infra-estrutura e 
Equipamentos 

                  

�-Elaborar o projeto para construção dos 
Centros de Visitantes. 

UFPel 
 

  X X     5.000,00  Projetos 
prontos 

2      

�-Elaborar o projeto para construção da 
infra-estrutura de lazer. 

UFPel 
 

  X X     1.000,00  Projetos 
prontos 

4      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Elaborar projeto para construção da 
Sede Administrativa do Parque. 

UFPel 
 

  X X     2.500,00  Projetos 
prontos 

1      

�-Elaborar projeto para construção do 
Centro de Pesquisas do Parque. 

UFPel  
 

    X X   2.500,00  Projetos 
prontos 

1      

�-Elaborar projetos para a construção 
das demais infra-estruturas da Área de 
Desenvolvimento da Barra da Lagoa do 
Peixe, da Área de Desenvolvimento das 
Figueiras e da Área de Desenvolvimento 
dos Maçaricos. 

UFPel  
 

   X X    3.500,00  Projetos 
prontos 

3      

�-Elaborar projeto para os 
estacionamentos. 

UFPel  
 

   X X    500,00  Projetos 
prontos 

4      

�-Elaborar projeto para construção de 
mirantes para observação das aves.  

UFPel     X X    500,00  Projetos 
prontos 

3      

�-Elaborar projeto de pórticos, bilheterias 
e roletas que deverão ser colocados no 
início da Trilha do Talha-mar, Trilha das 
Dunas, Trilha das Figueiras e no limite do 
Parque situado junto ao Centro de 
Pesquisas. 

UFPel     X X    500,00  Projetos 
prontos 

4      

�-Construir o Sub-centro de Visitantes da 
Trilha das Dunas. 

IBAMA       X  250.000,00  Sub-centro 
construído 

1      

�-Construir o Centro de Visitantes na 
Trilha do Talha-mar. 

IBAMA      X   393.000,00  Centro 
construído 

1      

�-Construir as infra-estruturas de lazer 
junto aos Centros de Visitantes. 

IBAMA     X    70.000,00  Infra-estr. 
constr. 

Diversas      

�-Construir o Centro de Pesquisas do 
Parque. 

IBAMA        X 190.000,00  C.Pesq. 
construído 

1      

�-Construir as infra-estruturas da Área 
de Desenvolvimento da Barra da Lagoa 
do Peixe. 

IBAMA     X    50.560,00  Infra-estr. 
construída 

      

�-Construir as infra-estruturas da Área 
de Desenvolvimento da Trilha das 
Figueiras.  

IBAMA      X   40.000,00  Área 
construída 

1      

�-Construir as infra-estruturas da Área 
de Desenvolvimento dos Maçaricos. 

IBAMA      X   18.000,00  Área 
constrúida 

1      

�-Construir os estacionamentos. IBAMA     X X X  40.000,00  Construído 4      
�-Construir pórticos e bilheterias. IBAMA     X X X  20.000,00  Construído 4      
�-Construir mirantes. IBAMA     X X X  30.000,00  Construído 3      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Construir as infra-estruturas das trilhas. IBAMA     X    15.000,00  Construído 4      
�-Reformar e equipar as instalações 
existentes ao norte do Parque que passa 
a chamar-se de Área de Desenvolvimento 
das Capivaras.  

IBAMA   X X     18.000,00  Instalações 
reformadas 

e 
equipadas 

2      

�-Adquirir os equipamentos necessários 
para equipar todas as infra-estruturas. 
previstas para o Parque. 

IBAMA     X X X X 250.000,00  Equipam. 
adquiridos 

Diversos      

�-Implantar os Centros ambulatorias 
(primeiros socorros). 

IBAMA     X X X  12.000,00  Centros 
instalados 

4      

�-Colocar barreiras no limite sul e norte 
do Parque. 

IBAMA    X     5.000,00  Barreiras 
instaladas 

2      

�-Colocar cancelas e roletas junto aos 
pórticos da Estrada do Talha-mar, do 
limite norte marinho do Parque (Praia do 
Farol), da Trilha das Figueiras e da Trilha 
das Dunas. 

IBAMA    X X X X  6.000,00  Equipam. 
instalados 

4      

�-Adquirir bóias sinalizadoras para 
delimitar os limites marinhos do Parque e 
a Zona de Transição marinha. 

IBAMA   X      50.000,00  Bóias 
colocadas 

4      

�-Adquirir os equipamentos necessários 
para a fiscalização, monitoramento, 
Educação Ambiental e outras atividades 
não previstos nas Áreas de 
Desenvolvimento. 

IBAMA   X X     103.000,00  Equipam. 
adquiridos 

Diversos      

�-Adquirir materiais e equipamentos para 
as demais atividades da Unidade como 
monitoramento, administração e 
manutenção. 

IBAMA   X X X    Já orçados 
No item 
anterior 

 Materiais e 
equip. 

adquiridos 

Diversos      

�-Montar biblioteca no Centro de 
Viisitantes principal. 

IBAMA 
FURG 

    X X X  40.000,00  No de 
livros e 

periódicos 

Vários      

�-Implantar o sistema de sinalização. IBAMA    X X X X  10.000,00  Sistema 
implantado 

1      

�-Adquirir ou confeccionar lixeiras de 
coleta seletiva e sacolas para a 
destinação do lixo da Unidade. 

IBAMA     X    12.000,00  Material 
adquirido 

100 e 
10.000 

     

�-Construir aceiros. Florest.         0,00  Aceiros 5      
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Ações/Atividades 

(continuação) 
Resp. Cronograma 

Ano I 
Ano 

II 
Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Adquirir equipamentos para contenção 
do óleo derramado no mar. 

IBAMA    X     20.000,00  Material 
adquirido 

1      

�-Adquirir e instalar as estações 
meteorológicas. 

IBAMA   X X     25.000,00  Material 
instalado 

3      

�-Adquirir equipamentos de 
comunicação (rádios, linhas telefônicas, 
fax, etc....)  

IBAMA  X       10.000,00  Material 
adquirido 

Diversos      

�-Adquirir veículos para as atividades do 
Parque.  

IBAMA   X      90.000,00  Veículos 3      

Total do Sub-programa          1.777.560,00         

Sub-programa de Cooperação 
Institucional 

                  

�-Firmar convênios/acordos com as 
instituições que já se dispuseram a 
colaborar. 

IBAMA  X X      1.000,00  Convênios Vários      

�-Estabelecer parcerias com outras 
instituições de pesquisas. 

IBAMA  X X X     500,00  Convênios Vários      

�-Identificar, contatar e estabelecer 
parcerias com instituições de apoio e 
fomento à pesquisa e à programas 
ambientais (p.ex. Fundação o Boticário, 
CNPq, FNMA, FAPERGS, FINEP, entre 
outras). 

IBAMA 
FURG 

  X X X X   2.000,00  No de 
parceiros 

Vários      

�-Identificar outros parceiros potenciais e 
negociar suas possíveis cooperações. 

IBAMA 
FURG 

  X X     2.000,00  No de 
Parceiros 

Vários      

�-Integrar o Parque nos planos de 
desenvolvimento da região. 

IBAMA 
FURG 

    X X X  800,00  Reuniões Várias      

�-Fomentar projetos para implantação de 
áreas de desenvolv e participar deles. 

IBAMA 
FURG 

    X X X X 4.000,00  Reuniões Várias      

�-Criar um Conselho Consultivo formado 
por representantes das instituições de 
pesquisa e da comunidade para manejo e 
dinamização do Parque e seu entorno. 

IBAMA X        500,00  Conselho 
criado 

1      

�-Solicitar a inclusão do Parque no 
Programa de Reservas Irmãs da Rede 
Hemisférica. 

IBAMA 
 

 X       0,00  Parque 
incluído 

1      

�-Fomentar a participação do Parque em 
Convenções Internacionais. 

IBAMA   X X X X X X 5.000,00  Parque 
particip. 

Algumas      
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Ações/Atividades 
(continuação) 

Resp. Cronograma 
Ano I 

Ano 
II 

Ano 
III 

Ano 
IV 

Ano 
V 

Resultados 
Financeiros 

Resultados 
Físicos 

Exec. Desv. Razão do 
Desvio 

Ajuste/Ações 
Corretivas 

Obs. 

  I II III IV     Previsto Utilizado Indicador Quant.      
�-Estabelecer intercâmbios com UCs 
irmãs (objetivos e ambientes 
semelhantes). 

IBAMA   X X X X X X 500,00  Interc. 
estabele- 

cidos. 

Vários      

�-Envolver as empresas florestadoras no 
processo de implantação e manutenção 
do Parque. 

IBAMA  X X X     500,00  Reuniões Várias      

Total do Sub-programa          16.800,00         

Total Geral do Plano de Manejo          16.219.110,00         

 

 


